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r\ ASA GONÇALYJ:
A MAIS BEM SORTIDA CASA EM ARTIGOS PARA

G AflNAV A L =
z4 vJ

GRANDE VARIEDADE EM FANTASIAS DE TODOS OS COSTUMES

TUDO DAH.SAI

^^ &L
licho e -o Cartola,

Dansaniio, desengonçados,
Dãp o exemplo mais pachola
\ todi>S*'os convidados

Chiquinho e seus companheiros:
Jagunço e mais Benjamim
Entram na dansa, fiteiros,
Formando uma trempe — assim!

Té Jujuba e Borboleta.
Mutt e Jeff, aproveitando,
Formam bella carrapeta,
Rodopiando... dansando...

E gritam desta maneira nesse barulho infernal: — Casa Gonçalves! Primeira, em tudo do Carnaval!

TANPAR 3OMPON8 DE S^jDA
'ARIEDADE

• 1

WÚfHÍ SORTinEKTO OE

CONFEC( II 'X S.M-SE BORDADOS A OURO
TRATA E PINTURAS

VARIEDADE EM TODAS AS CORES E
\MANHOS

'Maillots" de cores em algodão, Luvas para fantasias, Chapéos para "pierrot"'. Oiapéos cômicos e"em 
setineta de cores e de todos os tamanhos.

VARIADISSIMO E GRANDE SORTIMENTO DE MASCARAS DE DIVERSAS
QUALIDADES E FEITIOS

Preços especiaes para o at;icado — Única casa completa no artigo

ÒA8A QONCAL V ES
165, Rua 7 de Setembro, 167

RIO DE JANEIRO
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Saúda os seus leilores ':

\ queridos, almejando- ;
: lhes as melhores vç\\-

luras no deeorrer
do anui) de 1925.
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ARTHRITISMO E RHEUMATISMO

IRVVVFí
SE A TOSSE

PERSEGUE

GRINDELIA
— DE —

OLIVEIRA

JÚNIOR

DE S. JOÃO DA BARRA
Depuiratavo e Anti=Rheinimiatnso

m^^H DOENÇAS 
° 

DO 
" 

SANGUE
I S Y P II I L I S > M O I, E S T I -A S

I ULCERAS, DA PELLE.
D A R T II R O S ,

FERIDAS, IECZEMAS,

DORES, ERUTÇOES.

ARISTOLINO ^^^^^^^fll fâ^í&ÊP^*^
(sabão liquido medicinai.) x&fM T llk w-VJ

WTISEPTICO CICATRIZANTE V-^_Z^j| W&Z^
E ANTI-ECZEMATOSO

(SUPER-SABONETE)
empregado com vantagens nos casos de
manchas, sardas, espishas, rugwsidades, HYGIENICO E MEDICINAL
dores, eezemas, darthros, golpes, frei-
ras, feridas, cravos, vermclhidü •? co- ¦ 0 MFIHOR F.XTRE OS MiELIIO-
michões, irritações, contrSõcs, queima- kKS_ cAd.\ EXPERIÊNCIA:
duras, inflammações, caspa, perda do ¦ 1

cabelo. UMA CONVICÇÃO
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Escola Pratica de Commercio ÂYALFRED
Rua So Jo§é, 106, Rio 4e Janeiro =¦ Rua rlcy, 103, Cuarltyba

ÚNICA ESCOLA DO BRASIL QUE SUBMETTE SEUS DIPLO.MAXDÜS A
PROVAS PUBLICAS DE IDONEIDADE PROFISSIONAL

aptos ao exerci-
consciente e

Fundada e ta
Janeiro de 1921,
na futurosa ca-
pitai do listado
do Paraná, a
primeira escola
"Avalfrcd", sob
a idônea d;rc-
cção dos Srs.
Dr. Avelino Lc-
pes e João Al-
fredo Silva,
grangeou a mes-
ma, já pelo pro-
gramma original
para o Brasil, já
pelo ínethodo e
processos nun-
ca anteriormente
empregados no
ensino nacional,
O mais relevante
conceito no sul
do paiz. Tendo
razões, por con-
seguinte, de im-
plantar-se s e 111
demora na Capi-
tal do Brasil, a
succursal funda-
da no Rio de Ja-
neiro no inicio
de 1923, conse-
guiu desde logo
a mais invejave
aeceitação affir-
fnada pelo att-
gniento suecessivo de suas matrículas. As instai-
lações didactieas, quer na matriz, quer na filial,
saò de montagem caprichosa e impressionam
optimamente: reaes secretarias -de commercio sub-
Stituem as carteiras escolares communs; os qua-
dros negros são traçados cemo se fossem livres de
contabilidade; escriptorios technicos — commercial,
industrial e bancário — obedecem as exigências mo-
dernas; archivos, fhschinas de escrever, machinas de
calcular, mimeographós, prensas, grampeadores, ca-
rimbos, bem eemo livros apropriados de escriptura-
çao e os mais variados impressos, penmttem aos
alumnos, após tempo relativamente curto, ficarem

cio
]>ratico da pro-
fissão de' guar-
dà-livros e cor-
respondenie.

"Esta Escola,
affirma a incon-
testa.vel auterida-
de didáctica que
é o Dr, A. Pin-
to da Rocha, é
uma fonte de
energia a desdo-
brar-se cm mo-
vimento de acti-
v 1 d o d c moça

para a c.rpansão
das iniciativas
iihli-eiduaes."

"Xo percurso
de um anno de
cs!tidos, assevera
a inconfundível
cenipeiencia con-
tabilistica tio
acatado mestre
A. Tavares da
Costa, d'ali sae
11111 moço habili-

|
tedo na seiencia
mercantil para
tr a ba llt a r cm

È§§||j qualquer casa de
coinmciXTo, dis-

pondo dos conhecimentos práticos ;n!iere:i'es á"s si:e.s
minúcias internas."

"O futuro do commercio, proclama o '.'.Monitor

Mercantil"', iiõb é mais questão de sorte, como
oittFora. mas está na conquista dos mais preparados-
Para isso a "Escola Avalfrcd" c um elemento me .
delar."

"Pódc-sc affirmar, assegura a "Gazeta cia
Bolsa", que a "Escola Avalfrcd" vciu, cm re-

ferencia ao ensino pratico coniminereial, dirimir
sensível falta de que se resentia a nossa Ca-
pitai."
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INSTITUTO LA-FAYETTE
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A photographia acima é de uma aula do Jardim
da Infância, que funcciona no Departamento Femi-

nino do Instituto La-Fayette.

A' sombra das arvores, divertem-se as creanças

aprendendo sem esforço, que é como convém.

Na sede do Instituto La-Fayette, á rua Ha d-

dock Lobo, 253, também é assim arborisado e agra-

divel o local onde funcciona o Jardim da Infância.

Terto desses logares ha canteiros de flores e peque-
nos arbustos tratados e conservados pelas creanças,

que assim também aprendem a ter amor ás arvores e

ás flores.

A Directoria do Instituto La-Fayette acaba de

construir um bello pavilhão para aulas do Jardim da

Infância, em terrenos do Departamento Feminino, á

rua Conde de Bom fim, 183.

Ahi, dentro de dois tanques de 1111,5 cada um,

resalta o relevo das cinco partes do mundo, em ei-

mento, coloridas as terras para dar noção perfeita
das alturas.

Os rios principaes do mundo correm em filetes

d'agua sabida das nascentes habilmente preparadas.
E' um verdadeiro encanto, sobretudo quando,

cheios os -dois circulos cpm as águas dos rios, se
formam mares c oceanos, por onde sulcam caravelas

brancas de madeira.

Podem assim as creanças viajar por todo o mim-

do, conhecer muitos terras e mares, sem esforço, di-

vertindo-se ante o mappn ír.nndi de cimento, colloca-

do ao centro do pavilhão destinado ao Jardim da

Infância.
Despertar a imaginação das creanças, preparai-

as para o grande estudo posterior, c trabalho difficil,

porque são hoje condemnados os processos antigos da

decoração e do castigo embrutecedor.

Nos Jardins da Infância do Instituto La-
Faycitc consegue-se muito, collocando-sc as creança
entre as arvoros e as flores e inventando o ínund

reduzido nos dois tanques, em fôrma de cir--
^culos tangentes, cheios d'agua, imitando mares e

oceanos, por onde se cruzam caravelas brancas de

madeira...
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BRINQUEDOS DE SALÃO

OS JOGOS DO CARTUCHO E DAS TESOURAS

Dois bellos jogos, muito simples mas interessan-
tes, os que vamos ensinar a vocês. Um delles é o
chamado do cartucho; é muito próprio para se jo-
gar cm casa, nas tardes de chuva ou de reclusão for-

cada; o outro, a eme pôde chamar-se das tesouras,

parece que convida a ser jogado ao ar livre. Yer-se-
á. porém, que tanto um como o outro-se podem jo-
gar quer em casa, quer no campo. Também é con-
veniente advertir que embora esses jogos sejam

próprios para meninas, podem egualmente jogal-os
meninas e rapazes juntos ou só rapazes.

Para jogar o primeiro, enche-se de balas um
cartucho de papel e ata-se pela sua parte superior,
pendurando-o em seguida no centro de um cordel
forte que se atravessa numa porta, aberta de par em
par. As meninas que jogam vão, cada uma por sua
vez, com os olhos tapados e um páo na mão, ver se
acertam em bater no cartucho. Para esse effeito, a
menina de olhos tapados ha de collocar-se a certa
distancia e começar depois a andar, para dar a pan-
cada quando lhe pareça.

As pancadas que dá no ar provocam o nso
das outras companheiras e nisto consiste o diver-
timento.

Se á terceira vez não acertar, tira o lenço dos
olhos e cede o logar a outra menina, terminando o

jogo quando, á força de pancadas, se rompe o car-

tucho C caem no chão as balas, que se repartem en-

tre as jogadoras. (Para o que será conveniente ter

estendido no ch3o um papel grande ou uma toalha
limpa).

O jogo das tesouras é muito parecido e tam-

bem diverte bastante. Pendura-se uma medalha,
uma argola ou qualquer outra cousa que tenha ai- •

gum peso, na ponta de um fio muito comprido, se-

gurando este no ramo de uma arvore, por
exemplo. . 

Em seguida, tem de.se ir com os olhos tapado?,

experimentar cortar o fio com uma tesourada. Con-

vem que as tesouras sejam grandes e de bico rora-.
bo sobretudo, para evitar algum accidente, por des-

cuido.

A DECEPÇÃO DO GALLO

Um çjallo elegante, almofadinha, ancioso por uma prole garrida, casou-se. A gaUinha, porém, não
queria ter prole c recusou-se a ser chocadeira. fez a greve do oro.

(pj^jg |L-?MÊk lP^\ $"x^ ^K.W)/r

O pobre gallo nem por isso desanimou. Comprou na ve%lda da esquina uns ovos muito caros. Os
pintainhos que delles nascessem seriam seus filhos adoptivos. E etnquanto a gaUinha passeara o gallo

chocara os ovos. ^fas não teve sorte o gallo, porque dos oí-os que comprara nasceram patos.
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INSTITUIÇÕES QUE SE REGOMMENDAM
GYMNASIO PIO AMERICANO

Rua Teixeira Júnior, 48 = T. V. 1041 ;
O QUE FOI SOIPRE PREFERIDO PELA MOC IDADE ESTUDIOSA DO BRASIL

5
jj |

,'" '" T. 
V. 23 3G |

——— ¦ Rua Emerenciana, 2 l
fo Álvaro Silva, o heróe escoteiro, ao ser recebido como alumno O

0Interessante grupo destacado do Jardim da Infância As primeiras ahtmnas de um grande collcgto

í ESCOLA BRASILEIRA DE ENSINO POR CORRESPONDÊNCIA

0 Até onde vae o correio-., vão as sábias lições de Lin=
$ giias, Sciencias e Artes dos notáveis professores dessa

Escola. Pedi prospectos declarando os cursos
íjjiiae prefferis.

> %

f AVENIDA RIO BRANCO, 129 = RI O
vO*<^<>X>-XXK>XX<>*<>!<>*<X<^<M<XK
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PARA INSTRUIR

A NOÇÃO DE NUMERO NOS ANIMAES

lUIM U IL1

empregados j^*?
eus, em mi ftc;A
e x c jwNS'}

Toda LA -tá/J)/<u, .Jfe.%>
erre **'

*¦:§

O conhecimento das mathe-
niaticas está. como vocês sabem, re-
stricto ao homem, pôr racional. Os
seres irracionaes não assimilam a
arithmetica. Ha, porém, facfos, que nos
provam possuírem certos animaes a noção
de numero, principalmente quando este é li-
mitado. Assim, um cão habitua-se facilmente
a receber três biscoutôs, e não pede mais depois
de os ter recebido. Lichtemberg cita o exemplo de
um rouxinol, que estava acostumado a pedir três
iusectos, uni atraz do outro, e que em seguida seia.embora, sabendo que a distribuição terminava

caro. Certos animaes
em trabalhos ptriodi-
nas ou transportes, por
pio. parecem ser capazes de.
ar números bastante grandes.
a gente sabe que os cavallos
antigos omnibus de Paris e
Londres trotavam mais ale-
mente durante a ultima via-

gem do dia. pois sabiam que iam regressar á ca-
vaUariça. Em certas minas de carvão de Hainaut,
tis cavallos que faziam 30 viagens diárias não iamencostar-se aos vagorjetes, depois da ultima viagem,

mas tomavam por si mesmos,
2 tranqttillamente, o caminho da

cavallariça.
Os elephaníes, que na

índia transportam madeiras,
fazem ouíro tanto, e nenhu-

ma força do mundo seria sufficiente para os fazertrabalhar depois de terem cumprido'a sua tarefahabitual. Isto é tanto mais extraordinário quanto
que, como todos sabemos, necessitamos ás vezes deobjectos especiaes parq contar uma longa série deoperações.

Montaigne diz cm sua obra que os bois em-
pregados nos jardins reacs de Susa

para tirar água das noras destinadas
¦Ájréga, se recusavam em absoluto a
dar mais de cem voltas, que era a

conta do costume.
M. Timofietfi, num livro seu, narra

o caso singular de um cão que chegou
(/ -^P£, a contar até 26. Este animal tinha o
vs_j5 costume de esconder em differentes si-

tios os ossos cpte lhe davam, e ia depois
huscal-os para os comer tranquillamcnte. Um dja<i"e nao lhe deram de comer, o cão, cpte na
Véspera recebera 26 ossos e os guardara, segundoseu costume, começou a visitar os
seus esconderijos e depois de verifi-
car todos e comer os ossos que en-
contrára, deitou-se a dormir.' Açor-
dando, porém, sõbresaltado, como se
lhe tivesise vindo, de repente, uma

conhe-
X te. que

àMfc
r • "--=

uléa á imaginação, correu como
uma setta direito ao ultimo escon-
derijo e apanhou o ultimo osso, de

que se tinha esquecido. Este mesmo es-
criptor. Timofieff, acostumou um gato a

estar immovcl, quando se lhe offerecia uma
guloseima até á sexta vez. Só então o gato agarra-
va a guloseima, mas nunca fora desse numero;
passando delle, não entendia nada. Re
ceu-se, fazendo a experiência seguiu
ás pegas e as gralhas não sabem con
mais do que até quatro. Como se tra-
fava dc um animal muito desconfiado,,
a gralha, que só entra no ninho
quando está tudo socegado em volta,
os caçadores tinham-se collocado
de fôrma tal, que ella os via per-
feitamente, por traz de uma caba-
na, próxima da arvore sobre a
qual pousara; iam depois sahindo
a um e um. Quando eram quatro
ou menos, a gralha sabia muito
bem se ainda ficara algum caçador na choça, e
prudentemente não deixava a arvore; mas se elles
eram mais de quatro, enganava-se e voltri-a para o
ninho, posto que os caçadores não

tivessem saindo todos. E' o
-'- -^ ' mesmo caso que se dá

2gi> com os macacos, os quaes,
vivendo perto de fabricas

e sendo perseguidos frequen-
temente, commettiam impruden-

cias, arrastados pela gulodice. Tara capturar estes
animaes, que são muito desconfiados, é necessário
que se remiam mais de quatro* rapazes; escondem-
se todos, e depois sabem quatro deixando-se ver
pelos macacos e como estes não sabem contar senf.
até quatro, julgam que se foram todos embora e
são facilmente victimas dos caçadores
que ficam escondidos.

Em certos insectos, cujos costu-
mes sociaes fazem crer que devem
possuir uma espécie de- linguagem
ideographica, a faculdade arithme-
rica deve ser, na verdade, notável; as
abelhas e as formigas conhecem, se-
guramente, o numero das suas larvas
e o das suas companheiras; segundo
ções de alguns estudiosos, as formigas brancas, na
preparação .dos indivíduos rcaes que hão de sub-
stituir o rei ou a rainha, sabem adaptar-se ao nu-
mero de indivíduos que formam o ninho; constar-

mos, também, que entre o numero de
soldados e de operários ha uma certa
relação.

Xa Nova Caledonia, observou-se
lira pequeno iusecto, um dia sobre
uma folha de pláfano, descrever

/rw.A JJ

I
as observa-

Qnt



A I. M A N A C II
D'O TICO-TICO

^^^^^^^^^y^^
circumferencias, tomando a sua própria cabeça
como centro, e detendo-se com regularidade, a de-
terminados intervallos. Esperou com paciência que

o insecto tornasse a começar as
as suas evoluções, e viu-o, pri-
meiro, dar seis voltas no sen-
tido dos ponteiros de um relo-
gio, depois parar, e em seguida
executar outras seis em sentido
opposto.

A seguir a uma paragem, o
insecto deu cinco voltas do mesmo modo, depois
quatro, três, duas e por ultimo uma só. Fazia
movimentos semelhantes aos dos pequenos insectos
chamados gyrinòs sobre a
água, mas era mais achatado
que estes.

Nos insectos acha-se mui-
to desenvolvida a memória,
como prova a facilidade com

batra-

que as abelhas e as formigas encontram os-
seus ninhos, e os srtios onde, mezes antes,
encontraram substancias assucaradas. Os
chios e os reptis recordam-se dos loga-
res e das pessoas. Nos pássaros, a fa- « ,,
culdade mneumonica acha-se mais *^jg~^
desenvolvida, como prova o regressi '^iiit*^
animal das andorinhas aos seus'
ninhos.

Emfim, provas da memória
dos irracionaes tcmol-as sempre
dadas pelos animaes d o m c s t i c o s .

Os cães, por exemplo, não deixam de reco-
nhecer as pessoas a quem estimam, por maior

que seja o tempo que as te-
nliam deixado de ver, assim
como também não esquecem

~g r if^ll/iX da desestima que lhes merecem
as pessoas que algum dia lhes
fizeram mal.

14 CARTA DE C1IP10
Meus amigninhos:

Cumpro o dever patriótico de vos revelar o segredo da
saúde que tanto admiraes em mim. desta saúde de cabrito
montez que me permitte correr, saltar subir ás arvores c es-
calar muros ao sol e á chuva. Naturalmente não julgaes
que eu tenha organismo diffcrente do vosso. Tenho-o real-
mente de carne e osso. E' natural, por isso, que ás V e zes,
depois de alguma celebre aventura com Benjamin e o Ja-
gunço, desate sobre mim uma dessas constipações inclemen-
tes que de uma vez por. todas transformam a gente na-
quella carcassa esguia c cômica do pobre Cartola, que bem
conheceis... Isto, porém, já não me impressiona-:-eSfplic»-á
mamãe, da melhor maneira, a causa da eonstipaçâo, c peço-
lhe um vidro de PEITORAL MARINHO. -V cada colher
do poderoso tônico sinto o mal bater em retirada, emquanto
o Benjamin e o Jagunço, de olhos no vidro, esperam *juc elle

-

/;-¦/' A

U.CM
USINAS CHIMICAS MARINHO

"SA.

esvasie para recomeçarmos aá nossas " farras'. \gora que já
conheceis o "meu methodó", só vos resta inventar causas para
ms resfriamentos -que apanheis.. . se é que não desejaes apanhar
outra cousa. Confiae nos iraievnacs propósitos do vosso

Chiqttinho.
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JATAHY PRADO
O REI DOS REMÉDIOS BRASILEIROS

EU ERA ASS!

I CHEQUEI & FIC&R QU?VSI ASSIM:

M |

§
Soffria horpivclnientc dos pulmões; mas graças ao XAROPE PEITORAL RE ALC.A-

TRAO E JATAHY preparado pelo pharmaecutico IIOXORIO DO PRADO, o meia poderoso
remédio contra tosses, bronchites /"¦fAlUGlTiT TI CIP A D A CCTIV/l I
asthma, rouquidão o coqueluche ^WlNOCÀjUl ,rlL//__\ íVDDlm I

COMPLETAMENTE CURADO E BONITO
Xão occeileis tão bom e nem melhor, porque não ha outro que o Iguale

Únicos depositários: A R A L J O FREITAS & C.

Ourives, 88 e 90 = Rio
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Meninos!

a a Colombo
é a casa onda se vestem

todas as Creanças
do Brasil
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Um pharmaceutico atarefado I

5 a quarta vez li- !

Tiiilrriiln!
¦— Numero, faís favor.Central 7777.Estai occupado.Mas, serihorlta,

Eacão!...-— Está occupado...-— Não 6 possível que Ura pharmaeeutl o leve osanto dia preso ao telepbonc...Entretanto, só a senhora já quiz falar cora elle4 vezes. ..-— K que lhe importa isso?;...-— .V mim, nada., .ALLO! Olhe !... Não corte...Que deseja?
>>'âo poderia encarregar-se de um recado raraesse pharmaceutico, assim que o deixarem livre essas8—.uesugas que o prendem ao apparelho?Talvez...' embora já imagine...K que é que Você pensa?Quo será a senhora uma dessas... s&nguesu-

eas... O que é qua diz?:. . ....como as outras que têm deixado recado paraesse riquestado pharmaeentieo .. .Ouea. Aqui nao lia maldade, ouviu?Perfeitamente.;. Mas não posso continuar ia-lando que é prohlbido...Xão com o seu... reserva naval?
Senhorita.'.'i Senhora... eu não tenho:¦— Bom. Foi para rir. Ouea. Pareço que é im-

possível falar-so com o pharmaceutico...¦— Com os quatro sete, central...
Isso mesmo.

. -— Ora, desde que elle encheu a vitrine com os vi-drinhos das Pílulas da llonter, foi como se expusessemel as moscas... O telcphoiie não dá vasão aos pe-didos. . .
Realmente?
Certamente, porque essas Pílulas de Reuter sãoas mais efflcazes que se podem tomar para conservar

a saúde e, segundo as mocas formosas, as melhores
para conservar a pelle fresca e sem espinhas.¦— Isso mesmo já me disseram á era por isso....Sim.

...que eu queria telophonar.., Mas fâi;a-i):e ofavor de pedir a osse pharmaceutico que me mande,hoje sito falta, meia dúzia da vidrinhos, á rua...Pois não. Xão é preciso dizer, que eu conheçoo cndeivco.
Então, muito agradecida. Não váhein? !. ..
Sim, senhora.Obrigada.
TitiirrrlUin !...

esquecer,

nu-i-umumi-n

Bicycletas

è

G R A 7s D E
SOfVmiENTQ

para
meninos e
meninas

de
todas

as
idades

HE

Em slock: lan-
ternas, campai-
ilhas, para-la-
mas e todos os

accessorios.

Eslabs. MESTRE & BLATG_?. 6; A.

RUA DO PASSEIO 48 - 54

_iiii!!i!iiri;iiiiiiuig__B_ii« iiw

]
Discurso em verso j

"" ! i

Senhores: eu me chan-.o, Mariquita,
E me apresenta aqui sem ter receio,
Porque não vim fazer nenhuma fita,
E no que vou dizer não farei feio:

Se sou assim robusta, alegre e forte.
Causando sensação entre as amigas,
E" só porque tomei (e eu tive sorte!)
Remédio sem igual para as lombrigas... j

Curei-me para sempre, felizmente,
Bebendo uma colher •— uma sõ dose.
Dum optimo vermifugo cxcellente,
Quo vem a ser a esplendida Di(!cose.:

Encontra-se nas principaes pharmacias e drogarias
e no deposito geral

RAUL CUNHA & COMP.

RUA DE S. PEDRO, 140
Tclephona Norti í t í 1

RIO DE JANEIRO.
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O camponio astrônomo E K B N1
Coutam as chronicas, do tempo de Luiz Xf,

que, naquella época, o rei de França, tendo orga-
nisado uma grande caçada nas suas terras, inteiro-
gou os mais famosos astrologos, que lhe diagnos-
ficaram uni cxcdlente tempo. Mas, a meio do ca-
miiiho, um camponio preveniu-lhe que fazia bem
de voltar para atraz porque estava para se desen-
cadear uma tempestade horrível. O rei, de facto,
acceitnu o convite e refugiou-se no seu castello.

^iii;;i!!ii:!iii:!!lílliiminm^

O melhor Laxante

CASA RI
KinUreco Tclosraphico íclKKKN' — Códigos usados

Phoite Contrai 4361IUBL01HO" A. B. C. 4th & 5th
sAi.(;\i)o iroiMAmia» & «'.

FOKNKCIMHNTOS M1L.1TAKKS
Importação o Kxportaçâo — Alfaiataria Clvtl o Militar

Uniformes (m geral SIIlGUKinOS
RIO DK JANKIRO — RUA DA QUITANDA X» UJ

E

Sempre fomos adversos aos purgantes ordinários, conhecendo perfei-
tamente os prejuízos gravíssimos resultantes do seu uso continuo, consi-
deraçío que guiou nossas assíduas investigações para escolhermos e
combinarmos os componentes dos

LAXOCONFeTOS £ RICHARDS
O resultado foi a preparação d'um laxante benigno, efficaz, puramente

vegetal, isento dos inconvenientes communs aos purgantes conhecidos.
Começamos já pondo alguns Laxoconfeltos em cada vidro das Pastilhas
do Dr. Richards, mas cedendo a innumeraveis instâncias, resolvimos
vendel-os separadamente.

Nas Pharmacias
pode-se adquirir os Laxoconfeitos do Dr. Richards em frascos pequenos
contendo quarenta granulos. Tomem nota os que sollrem prisão de
ventre chronica, febres, sangue impuro e outras doenças que exijam
procedimentos laxativos. Nem esquecer que quando o mal toca no esto-
mago, são indispensáveis as Pastilhas do Dr. Richards, únicas que curam
indigestão ou oyspepsia, Os. Laxoconfeitos são para a prisão de ventre.

Apenas lá chegou, as nuvens fenderam-se e cahiu
água ás catadupas.

Os astrologos, tão pouco perspicazes, tiveram
que passar um máo quarto de hora,
ao passo que o pobre homem, cha-
mado á presença do rei e por este
interrogado, informou a todos, com
grande espanto, que devia a sua sei-
encia meteorológica ao seu burro!

De facto, é sabido nos campos
-;ue, quando os burros zurram tris-
temente, é signal de chuva; o mes-
mo acontece quando elles caminham
lentamente com as orelhas e a ca-
beca baixas.

Mas não é só o burro que ma-
ni festa a sua sensibilidade e inquio
tação antes dos temporaes. O cavai-
Io também. Bate com os pés, escar-
vando o chão, c açoita o ar com a

1 cauda, logo que presente a appro-
..iíMuIMMM^ ximação do temporal.

CURE ¦ E FORTALEÇA SEU FILHO

Nutraraina

Syphiils hereditária, ulceras. feridas, tn-
runculose, escrofulose, rschitlsmo. mo-
lostlas da pelle e sangue em geral.

ESPKCIPICO INFANTIL
RESTABELECE AS CREANÇAS

ÚNICO NO GENEUO

taclargyl
(•Lie. sob n. 1510)

Vermifugo receitado pelos médicos ma!»
digtinctos e adoptado pelo Departamrn-

to Nacional de Saúde Publica

POLYVEKMICIDA EFFICAZ K
INOFFENSIVO

Lãctovermi
(Lie. sob 408)

O melhor auxiliar da amammentaçâo
ou alimentação.

Farinha dextrlnlsada, 12 variedades.
Pacote até 11300

Creme infantil
<AMIX*S DA NUTRIÇÃO)

Reconstitulnte vitaminoso
Anemia, lymphatismo, rachitismo. e«cro-

fulose, fraqueza, falta de appctite.Farinha fresca, polyvitaminosa, do cre-
scimenlo, mineralisadora dos tecidos,
calcificante dos ossos e estimulante Apôs a cura das verminoses para au

do appetite ementar o sangue

Tônico infantil
(Lie. sob n. 406)

LEITE INFANTIL — FABRICA EM S. PAULO E IUO

Todos os preparados trazem nos rótulos as formnlns respectivas — A' renda em todo o Brasil

LABORATÓRIO NUTROTHERAPICO OR. RAUL LEITE & C. - RUA GONÇALVES DIAS 73—RIO
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Demonstrações permanentes e gratuitas na RUA RODRIGO SILVA, 36 — RIO DE JANEIRO. Em S. Paulo, nas principaes casas de photographias e brin-
quedos^ No Interior, nas principaes cidades. Em Ctvbs e a prestações, tia Casa Barbosa e Mello — Assi^abléa, 27. — Rio de Janeira
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SORTIMENTOS OS MAIS COMPLETOS DE I

1 Presentes de lodo o gênero para as crianças I
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VQUELLrA inanliã de >ol que incendiava a> vidraças das j:nj«.-1 ss-i>. • ,-,

recia que a passarada cantina muito mais alegre.
Dciltrn do quartinho pequenino .Ia rosada lu.innit.i havia mu

cheiro <!c doce e quasi um sussurro de caixas de musica.

juánnita'tinha acordado ... cncolhidiuhã «obre a almnfaila macia;
contemplava estupefacta a avalanche <le brinquedo.»» que lhe invadira

p quarto. Havia em tudo aqui lio uni mysterio. Kòra, c.mi certeza,
'apá Noel, aquelle velhinho tão l*>m, que trouxera, cm pessoa t• •-1. • aquelle
ia tal hão de brinquedos.

l-.ra i!i;i de Naial. .\.o igrejas soavam ..- sinos e os fiéis em iiia>sa
adoravam o Menino Jesus,

juánnita continuava quasi aterrada, sem Unrar siquer na
boneca mais pequenina e arregalando t»s olhinhos |>ergunta-
va ao silencio tio -seu quartinho:

— São para mim? Por que fama coisa?

— Sim, Juánnita. São para você — respondeu-lhe uma
voz mysteriosa, talvez do seu liom Anjo da Guarda.

São todos para você. Ku sei que teu pae é ]>• >!>re e que
perdeu <>s olhos na explosão da pedreira e que é você «piem
lie accende o cigarro e quem o conduz pela mão.

Sei ainda que você lieija lod.ts as noite* o retrai., dã
mamãe, que Deus levou, no clia em iptt í nascer.

San todos para você. --'
juánnita apertou, então, a- duas maw.inllas. levou-as ao n>s-

to, inclinini docemente a ..• : ., , . mirumroti.
— Tanto brinquei] í ")

Tanta l)oneca!
Coitadinha da filhinlia dó santeiro que nâ<

\F
nana

locOfl
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o quarto pobre da casa de commodos. a costureira costurava. Queria apromptar de-

pressa aquelle vestido. O dia que ia nascer era o dia de Natal. Manhã cedo. levaria a
tarefa terminada á loja de modas e. com o dinheiro que recel>esse, havia de trazer uma
)oneca para a filha. Ouvia-a docemente resonando. A luz do lampeão não chegava á

cama. Entretanto, na'' sombra, os olhos da costureira, de instante a instante, acariciavam
o tenro corpo adormecido. Do seu amor, era tudo que lhe restava: a filha do seu amor...

Acabou o trabalho, quasi na volta do sol. Foi descansar um pouco, muito pouco.

Logo despertou com o despertar da menina. Bateram oito horas. Fez café.
Agora, vou sahir. Fica quietinha. Vou encontrar o Menino Jesus, que tem u

sente para ti.

Sahiu. Na escada, o dono dá casa, sem lhe responder o cumprimento, avisou que
precisava do aluguel atrazado, até á noite. Do contrario.

Trouxe o aluguel. Não trouxe a boneca. Quando entrou, no quarto, sumiu as lagri-
mas num sorriso e, pondo ao collo a pequenina, foi dizendo, a
embalal-a:

Cheguei tarde. O Menino Jesus já distribuirá t o d o s os
brinquedos. Ficou com pena de não ter mais nenhum e, então,
ensinou-me uma historia liem bonita para te contar...

Que bom! Conta, mamãe...
E ella contou uma historia bem lxmita. . . Que era uma
vez uma rainha, muito l>el!a, muito rica, muito querida...

Morava num palácio todo de ouro...
Mas, não era feliz porque Deus não lhe

tinha dado uma filhinha...

A L V A R 0
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MACAC NÃO t\ BICHO TOLO

Um lobo cahiu numa armadilha c vendo um
macaco, nas proximidades, pediu-lhe misericórdia. O
macaco, generoso, abriu as molas da ratoeira e... O .. .o lobo. já lhre, investiu para o simio. Este

acohardadA enconllieu-sc e pediu que o não matas-
v.- por amor da loba e dos lobinlios. O lobo, então,
cruel,... O ... .sanguinário e faminto, prendeu o macaco com

svntrlnvlla á vista c sabiu dizendo: — Se eu encon-
trar um animal mais tolo que o macaco, te daria a
liberdade. O Logo adeante viu um cavallô, sua presa predi-

ledta, e o biieephalo, que não mais se enganaria com
as lamúrias, foi dando o fora. O lobo, porém, acom-
panliou...

...o cavallo fazendo varias perguntas. O ca-
vallo relinchando respondeu ao miserável com um
par efe coices e po/.-se em disparada pelo verdcjaiuc
campo em que pastava. . O O lobo apalpou o queixo para ver se estava in-

teiro e partiu para um touro que estava tranqüila-
mente rrnnàwodo e prestes a dormir. U touro logo
que viu... o .. .o lobo investiu, dando-lhe uma marrada de

mestre. Uesta vez o lobo a-rependeu-sc de não ter
devorado o macaco e achou mais prudente tcrni-i-
nar a... O ...prova, mas s? esbarrou com fjma onça 41K

elle reputava um petisco raro, que só os leões ti-
dalgos comiam. A onça também não desgostaria de
comer um...

/ S~*\ \. ¦¦;' "';U' "a r:i,í>,rV l-rtai*. ha .1 ^~. V Ficoll ,«„„ cm olllra r<tt,H.ira. Kntrvtan- ^v Y 
-Meu velho amigoaeode-mc! «fina o /

I ( I LT' £, T' 
~ 

, 
l"n * "" í 

1 '» ° «P««*ò >nac,co .„.<¦ fcara preso logrou / ] **»¦ ° mfc^"°/ armado de um cacete, a^ro-

V ^""»«"! 
"* «1* <!^"'':> viu a s,us pr, I ^• ;| ^ J, ^ 

' 
J I xmrou-se do loto c disse-lhe. F>caras Sahen-

\ V^y / im, ,.n.lh - ] mono. Kra s«. o uK-r. I; o lobo \^y / "crtb 
ewwwwe m «tídra. V-^ / do agora que. mau tolo do que o macaco, es V

/ estaimaJo altrou-sc ao. co.lho c... zas \ / tu! E deu-lbe uma surra ate o matar. \

...IoIk) e por isso, traiçoeiramente, armou
.1 bote e ""voou" lobre o lobo que sabiu doído
numa veloz carr.ira. *-m desuno. K depois
d<- muito correr, a lobo moderou 0 l>a
sentindo fraqueza nas pernas. FJIe paisara...
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Andava um beijo perdido,

Buscando a porta do céo,

Vendo-o já tão fatigado, •

0 Amor se compadeceu

E dando-ihe as azas disse:

-0' be sabes nada!

E' porta do céu, aberta,

A bocea da mãe amada.

K k rnandES Costa

0 toque da Ave Maria

é todo feito de seda,

das pennas das cotovias,

das rezas das romarias,

do feno leve da meda,,

Quem reza ás Ave-Marias

enche o seu peito de seda...

Antônio Correia de Olivetéa

•m
3$ê*Ml*~^

K 1 !

T>.| ix,.... -.", U^ i*w\A<Lc£
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"Tci>" « "Carnaval",
íUtis c&eütnhoH amidos,
nAo viam com bonj
olhos...

>%—^^—

Saltaram a rua o
r-.tT» r, perSfguirloK pe-
loa cãesinhos. Muita?
ruas correram, coita-
dos!
ruas correram, coita-
dos!

ram s.üilir oa R/atos saltnn:le
o tacho; mas, o fizeram com ti" pou«-a

rtc...

vi ±o
XV-J *y*

V. ...o casal de pato»".jj "Wilson" e "Xinah". I— —
li K mal os bichanos ehe- C~~

gavain a janilla . . .

Em d&do momento u-s
gatos saltaram ao pa-rj]n it.> de u!"
aob a qual havia um
tacho...

ò2^^$r

.. . que o tacho cahlu. prendendo o
TTop", e o "Carnaval", que Já havia ai-
cançado a janella, nao teve o taclii».

i 1 r* J

ti 
^

/ A) *' t' i-iit\JiJ , \
/ ...os cãesinhos ali- j\r / ravan

|| ,dia. os gatlnhos jura- •1 ram vlngar-se daquel- f-— •*]lea bruti

li |
. . .«; um caixote rw^T

baixo. BJna traia ar-
madilha que os t
encontraram po*
so. Os cães. . .

m r à

rrt4c\>,.i
n ira descer, Os gatos eosarar

UKlorpS foram fiJcer
ootins" na Avenida.
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HISTORIA DA NOSSA TERRA
Foi o almirante portuguez Pedro

Alvares Cabral que, desviando-se da

rota que seguia em direcção á índia,

descobriu a nossa querida terra — o

Brasil. Aconteceu isso, leitoresinhos, a

22 de Abril do anno de 1500. Cabral

tomou posse da terra desço-

berta, a que denominou Vera

Cruz, depois Santa Cruz e fi-

nalmente Brasil, para o reino

dos seus soberanos, que era

Portugal. Terra rica, onde o

ouro se via ao fundo dos

regatos, cheia de uma

vegetação opulenta, de

uma fauna rica, habi-

tada por Índios de esta-

tura alta, robustos e

^««^-_^^_

» 1

Wmfím

de deixar a posição de colônia, que era,

de Portugal.

Muitas revoluções fizeram então

os brasileiros para alcançar a indepen-

dencia do paiz. Em 1704, no Rio de Ja-
neiro, em 1708 e 1710, em Minas Ge-

raes e Pernambuco, em 1710 outra

vez em Minas Geraes, movimentos

de insubordinação estalaram visan-

do a separação da terra brasileira

do domínio portuguez.
A maior das conspirações, como

vocês devem saber, foi

a que se verificou em

Minas Geraes, no anno

de 1789, para proclamar
a independência e a Re-

publica no Brasil. Os

valentes o Brasil foi muito PEDR0 ALVAHES CAHRAL principaes chefes dessa con-

tempo a cobiça de vários paizes. Raro

era o anno em que expedições marítimas

não aportavam ás costas em busca do

ouro e das madeiras

preciosas. Colo-

nizado pouco a

pouco, o nosso

grande paiz viu

nascer no co-

ração de seus

filhos a idéa de

liberdade, isto

é, de se tornar um

reino independente,

^tí_\

(0 sjüBõls u)
\%__X_V_7__>^/

\~=-\I VP^S

spiração fora m Alvarenga Peixoto,

Cláudio Manoel da Costa, José Alves

Maciel, Silva Xavier, o Tiradentcs, e o

poeta Thomaz Antônio

Gonzaga. Todos esses

sonhadores do ideal

de independência fo-

ram conde- A \\ /^p|
ninados a de-

gredo, c o m

excepção d e

Tiradentes, que
teve morte

forca. BRASIL IMPÉRIO

_<N!Wd SÍ&
m/i ivO^*YM_I /V\r_r U_1"^^_ÜHI A\hI v\ .r\V\t"\. yiltjn Vvry

na AÇ^iJ^_Çr
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BRASIL

Mas a idéa dos brasileiros foi avan-

te no anno de 1922. O príncipe D. Pe-

dro, aconselhado pelo grande e luminoso

espirito que foi José Bonifácio de

Àndrada e Silva, proclamou
a independência do Brasil a

7 de Setembro, junto ao

arroio Ypiranga, perto de

São Paulo. O Brasil pas-
sava, assim, de colônia a
reino. O príncipe D. Pcdr<-
foi o primeiro rei do Bra-
sil e governou até o anno de
1831, quando abdicou a coroa
imperial em nome de seu filho, D. Pe-
dro II, então com cinco annos de ida-
de. D. Pedro II reinou sob regência até
1840, quando foi declarado maior. E
desta data em diante, consolidando a
nacionalidade brasileira, protegendo as
artes e as industrias, as letras e as sei-
encias, até 1889, reinou o magnânimo
soberano, a cuja memória todos vocês
devem prestar um culto de respeito e
de amor.

No seu reinado, houve um a con te-
cimento de grande vulto, que foi a li-
bertação dos escravos.

Assignou esta lei, que era ha
muito o anceio do povo
brasileiro, e mesmo da
maioria dos parlamen- cx/

tares, a princeza D. Isa-

ra-rrtviVW\I liIll//»//>s.

bel, que estava regendo o paiz em virtu-
de da ausência do imperador, então na

Europa, em busca de melhoras para o
seu estado de saúde.

No dia 15 de Novembro de
1889, um movimento mili-

tar, á frente do qual estava

o marechal Deodoro da
Fonseca, inspirado por

Benjamin Constant e coad-

juvado pelo povo, depunha

o imperador e o Brasil pas-
sava de monarchia á Repu-

republica bHca Constitucional Federati-

va. O primeiro presidente da Repu-
blica foi o marechal Manoel Deodoro

da Fonseca c o m um governo pro-
visorio.

Foi sob o regimen republicano que
o Brasil teve o progresso estupendo que
o collocou em nivel igual aos dos maio-
res paizes do mundo.

Todas as manifestações de intelli-

gencia e actividades humanas aqui se

.operaram.
O esforço notável dos estadistas

da Republica e o patriotismo dc todos
os filhos da Terra de Santa Cruz,
alliados num trabalho commum, não
esmorecem e hão de elevar, cada vez
mais, o nome do Brasil, glorioso e for-

te, no correr dos séculos que hão

y de vir.
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H Y M N O NACIONAL
BRASILEIRO

Ouviram do Ypiranga as margens plácidas
De um povo heróico o brado retumbante,
E o sol da Liberdade, em raios fulgidos,
Brilhou no céo da Pátria nesse instante.;
Se o penhor dessa igualdade
Conseguimos conquistar com braço forte,
Em teu seio, ó Liberdade,
Desafia o nosso peito a própria morte!

Deitado eternamente em berço esplendido.
Ao som do mar e á luz do eco profundo,
Fulguras, 6 Brasil, florão da America,
]Iluminado ao sol do Novo Mundo!
Do que a terra mais garrida
Teus risonhos, lindos campos têm mais flores.
Nossos bosques têm mais vida,
Nossa vida no teu seio mais amores!

O' Pátria amada
Idolatrada

Salve! Salve!

Brasil, um sonho intenso, um raio vivido
De amor e de esperança á terra desce,
Se em teu formoso céo, risonho e límpido,
A imagem do Cruzeiro resplandesce,
Gigante pela própria natureza,
E's bello, és forte, impávido collosso,
E o teu futuro espelha essa grandeza.;

Terra adorada

Entre outras mil, és tu, Brasil,
O' Pátria amada!
Dos filhos deste solo és mãe gentil
Pátria amada, Brasil!

O' Pátria amada
Idolatrada

Salve! Sauve!

Brasil, de amor eterno seja symbolo
O labaro que ostentas estreitado,
E diga o verde-louro dessa flammula
— Paz no futuro e gloria no passado.
Mas, se ergues da justiça a clava forte,
Verás que um filho teu não foge á lueta
Nem teme, quem te adora, a própria morte!

Terra adorada

Entre outras mil. és'tu, Brasil,
O' Pátria amada!
Dos filhos deste solo és mãe gentil
Pátria amada. Brasil!
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(£om quantos páos se faz uma jangada
(MONÓLOGO)

Por que é que estão olhando para mim ?
Vejam bem que eu não sou de caçoada !...
Não vim dizer poesia, e sim mostrar
Com quantos páos se faz uma jangada.

Por me verem, assim, calmo e sereno,
Não julguem minha vida socegada;
Por qualquer coisa eu mostro a muita gente
Com quantos páos se faz uma jangada.

Na rua, um garotinho, agora mesmo,
Disse que eu não sabia dizer nada.
— E' assim ? perguntei. Pois já lhe mostro
Com quantos páos se faz uma jangada.

Elle fez cara assim... de quem duvida,
E eu, que não posso ver "cara amarrada",
Em dois tempos mostrei ao tal garoto
Com quantos páos se faz uma jangada.

Veiu depois um homem — era o pae delle, -
Chegou com ar de quem quer dar pancada;
Eu não me intimidei e fui mostrando
Com quantos páos se faz uma jangada.

Nisto chega um soldado de policia
Querendo me prender, metter-me a espada;
E «u perguntei então: — Você quer ver
Com quantos páos se faz unia jangada ?...

E "pulei fora", dando um salto logo
Que me poz para cima da calçada
E, mais alto mostrei ao tal soldado
Com quantos páos se faz uma jangada.

Elle acabou por vêr minha coragem,
Correndo pela rua em disparada,
K ainda eu lhe gritei: — Viu, seu papudo ?. .
Com quantos páos se faz uma jangada ?...

Certa vez (foi a única) na praia,
Onde fui passar bella temporada, :
Um pescador valente me mostrou
Com quantos páos se faz uma jangada !

Estava sobre as ondas uma joven
Km perigo, a morrer quasi, afogada,
E elle a salvou, mostrando nesse instante
Com quantos páos se faz uma jangada.

Adeus, que estou com pressa e vou-me embora;
Aos senhores já chega de massada.
Agora vou tambem mostrar lá dentro
Com quantos páos se faz uma jangada.

Se, afinal, não gostaram do meu dito,
Não se zanguem; desculpem a estopada.
Só não quero que digam que eu não disse. ..
Com quantos páos se faz uma jangada.

U R W N D E R E
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r~"\f| O principio do mundo, todas as flores dos jardins dá Terra eram
do mesmo tamanho e do mesmo perfume, suave e delicioso.

A rosa, o chrysanthemo, a violeta, o amor-perfeito, o cravo
eram da mesma côr — côr do luar — e não excediam ao tama-

nho de uma estrella pequenina, dessas que brilham no céo como se
fossem olhinhos reluzentes de colibris.

Um dia, porém, resolveram todasv pedir ao Creador que lhes desse formas
variadas, odores diversos, matizes differentes, porque, diziam, a vida não lhes
parecia feliz sem o encanto sonhado dos mil perfumes, das diversas cores e
das formas differentes.

O bom Deus promettcu attendel-as. Era o primeiro pedido que as flores fa-
ziam. Iam ser satisfeitas. Um dia, assim, mandou o creador que todas se reunis-
sem em volta do seu celeste throno. Dentro em pouco tempo, estava Deus cercado
de flores, desejosas ardentemente de mudarem de fórma, de côr e de perfume.
O Creador começou a transformal-as, dando-lhes o que solicitavam.

Eu quero ser do tamanho de uma moeda ! — pediu o amor-perfeito.
— E eu desejo ser pequenino como o botãosinho da camisa do Menino Jesus!

— dizia o myosotis.

Quasi um dia inteiro gastou Nosso Senhor para fazer os milagres que as
flores lhe pediam. No fim da grande audiência, viu Deus que só uma flor faltara
a reunião. Era a violeta, que nunca tivera ambições, nem desejos e que, por isso,
se deixara ficar occulta entre as folhas, com o seu primitivo perfume discreto
e suave. Deus abençoou-a pela sua humildade.

As outras flores, de fôrmas varias e de perfumes diversos, é que não lhe per-
doam a modéstia e, por isso, procuram-na de dia com os olhos investigadores de
suas corollas e, de noite, com as lanterninhas accesas dos irriquietos vagalumes.

CARLOS M A N H A E S

¦*
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PROGRESSOS DA ORTHOGRAPHIA
Meia comedia em 1 acto e 2 qinadros, de J. Poliegoaii

ACTO ÚNICO

(Suspenso o panno, vêem-se uns «lumnos sentados 8«ttentos, ouvindo a mestra, que, com pose, dirá):
Sou professora moderna,

Já fiz modificação
Nesta orthographia hodierna
Para melhor comprehensãol

(Indicando uma ahtmna) :
Vá para a pedra, menina,
Escreva o que vou dictar
Do modo que aqui se ensina
Bem igual ao pronunciar 1

(A alumna indicada levanta-se e poe-se em ca-
Minho para a pedra) — A Professora, continuando:

Recapitulemos, pois.
Começando por um termo:
Elle...

(A alumna interrogando) :
Com um / ou com dois?
Só tem um, seu estafermo!

(A discípula escreve com um l somente).
Professora indagando á outra alumna;

Casa pelo meu systema
Como se escreve, Celita?

(A menina solettrando): — C... a... ca.;.
(Professora batendo na mesa): — Ah! ainda

Usar aqui essa escripta?
(A menina, se desculpando):

Casa todo o mundo escreve...
(Professora intcrrompendo-a):

Escreve?! Não! escrevia!
Acompanhar, pois, se deve
Progressos da Orthographia!

(A alumna interessada) :
Então como é, D. Paula ?

(D. Paula explicando):
C, a. ca, s, a, sa, casa.
Outr'ora ensinou-me na aula
Meu professor Dr. Vasa!
Veio depois a reforma:
C. a, ca, z, a, (com z!)
Escreva lá dessa fôrma:
C, a, ca, z, a, za; vê?

(A alumna escreve isso no quadro negro e a
professora continuando) :

Todavia estava errado
Fiz então nova reforma...
Acho ser mais acertado
Escrever-se desta fôrma...

(Dirigindo-se para a pedra):
Menina dê-me esse giz,
Vá-se assentar, attenção!

(Tomando o giz) :
Pois, a reforma que eu fiz
E' de melhor comprehensão I

(Escrevendo e falando) :
Casa. O nome nos indica
Que devemos escrever
Com K, o que melhor ttca...

(A gurysada repete o riso e a professora re-
começando) :

Segundo o meu parecer 1
(Sempre com pose, e impondo, com o dedo v.oi

lábios, silencio):
K, o som delle é igual
Ao c, á. Vão perceber:
Com K é mais racional
Por menos lettras conter!

(Olhando com a auetoridade de quem impõ$,
silencio) :

Sendo assim escrevo um K,
E depois um grande Z
Em seguida ponho um A

(E, como quem se acha satisfeita) :
E o nome casa não lê!?

(Novas risadas, novo remeximento na classtm
Professora se assentando) :

Vamos, Ruy, escreva a phrase
Como costuma se errar,
Que eu vou provar e dar oase
Segundo o meu reformar!

(Como quem faz um dictedo) :
"Elle deve é se casar"
Faça favor de escrever...

£gj &^ y^ k5^W^PH n^w\ n^Sl^A wtfàÊf \
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Ruy escreve, cmquanto a professora vae, pi
anle pé, até junto a nm rapazinho que está dcbru-
çado na carteira, desenhando):

Não é hora de pintar!
(Amassando o papel) :

Bonito que estou a vêr:
(Mostrando á classe):

Meu retrato! Que atrevidoI
E com legenda por baixo;

(Virando-sc para clle) :
Muito bem! Fica entendido
Que dez pontos lhe rebaixo!

(Os pequenos sorriem escandalosamente. Pror
fessora) :

Escreve o antigo systema
Como na pedra se encontra.
Eu resolvi o problema!

(Levantando os hombros e com pose):
Hão de chamar-me bilontra!

(Com mais pose) :
Que me importa, si no mundo
Sc debocha até a sciencia !...
E quem tem saber profundo
Tudo soffre com paciência!

(Sempre com pose, e pegando no giz, tendo ao
lado o alumno, lê apontando):

"Elle deve é se casar!"
Parece que está direito!
No enítanto posso affirmar
Que está cheio de defeito!

(Convictamcnte garantindo aos alumnos') :
Vou escrever tudo certo,
Segundo digo porque. ¦

(Ordenando á classe, que logo se põe de pé) :
Cheguem todos para perto...

(Mandando uni dcllcs ler á pedra) ;
Vamos, Sylvio, o que lá 1c?

(Sylvio lendo) ¦
"Elle deve é se casar!"

(Professora sorrindo):
O que leu está errado!

(Sylvio sem comprchender) :
Errado!?

(Professora continuando) :
Sim deve estar!....

(Sylvio, protestando) :

— Sendo assim não sou culpado,
Eu li o que está escriptol

(Professora comprehendendo) :
Não se trata da leitura!
Não está certo, repito
E já vou provar, creatura!

(Sempre mostrando pose, escrevendo i lendo,
mencando a cabeça) :

Mais de dez lettras perdidas,
E sem ter necessidade...

(Dirigindo o olhar a algumas pequenas qus
riem) :

De que estão rindo? Atrevidas!

(Voltando ao quadro negro)'.
Para que duplicidade?

(Continuando de giz na mão e apromptando-se
para escrever por baixo da plirase escripta):

Vejam lá se não é mais
Bonito, mais racional...

(Apontando a pedra):
Não tem mais duvida... aliás,
Fica no fim tudo igual!

(Escreve ao passo que lê):
"Elle deve é se casar!"
Isso é antigo... um inferno!

(Escrevendo e indicando lettra por lettra):
LDVSK zar!
E' mais pratico, é moderno!

(Os pequenos sorriem mais alto e de longe ou-
ve-sc o timbre da sineta. A professora depois de apa-
vhar os livros, cadernos, etc, sae com pose, ficando
na sala dois alumnos) :

(Ruy): — Casa com K, viu Celita?

(Cclita): ¦— E' da nova orthographia..
Dona Paula é erudita
E leva em conta a euphoiiia!

(Ruy): — Até parece charada
Essa nova orthographia!...

(Cclila): — "Para lel-a" á gurvsada...
Tem que saber pausophia!

(Ruy sorrindo e com deboche)'.
Não mostrou sabedoria!
Pelo contrario nos cabe
Dizer que essa orthographia
E' capa de quem não sabe!...

(Cae o panno).
FIM

I #^*y 1 *^*/ \. *-*? c, *o*y
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PEQUENAS. LIÇÕES DE COUSAS
AS NUVKNS

As nuvens são vapores condensa-
dos que se desprendem da Terra e se
acham em circulação na atmosphera.
Conforme as suas densidades esses va-
pores tomam os nomes de:

Cirrus, nuvens filamentosas, peque-
nas e esbranquiçadas.

Cúmulos, nuvens que parecem algo-
dão em rama.

Stratus, nuvens alongadas, estrei-
tas e horisontaes, formadas quasi sem-
pre ao pôr do Sol nas proximidades do
horisonte.

Nimbus, nuvens compactas, cinzen-
tas escuras e franjadas.

O DIAMANTE
O diamante, a linda pedra de brilho

intenso, faiscante, que se vê nos anneis
e nos brincos, nos alfinetes de gravata
ou nas pulseiras, é um mineral. Enten-
dem-se por mineraes todos os corpos in-
orgânicos que entram na formação da
Terra.

Não é só o diamante que é mineral.
O ferro, o ouro, a prata, o cobre, o chum-
bo, as pedras preciosas, o carvão, são
também mineraes.

O solo do Brasil é opulento de mi-
neraes.

O AMAZONAS
O Rio Amazonas, todos vocês de-

vem saber, é o maior rio do mundo em
volume de água.

Seu descobridor foi Vicente Yanez
Pinson, em 1500, que lhe deu o nome
de Mar-dulce.

A largura de sua foz principal é de
noventa e dois kilometros e suas águas
penetram no Oceano Atlântico até cer-
ca de 400 kilometros.

AS PYRAM IDES

As pyràmides são monumentos do
antigo Egypto que serviam de sepultu-
ras reaes. As mais importantes são as
de Cheops, Cheíren e Mykermis. A
grande pyramide, que tem 138 metros
da base á ponta, figurava entre as sete
maravilhas do mundo.

ZOOLOGIA
O maior mammifero terrestre é o

elephante e a baleia o maior mammifero
amphibio.

Só existe um mammifero terrestre
que vôa — é o morcego.

O único pássaro do mar é o pin-
guim.
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A LUA E AS ESTR ELLAS
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AVÓSINHA chegou bem aos hombros o jrrande chalé de fia-

nclla e falou aos netos :

— Xo principio do mundo, Deus encarregou a Lua de ser

a pastora do grande rebanho de estrellas que vagavam pelo

espaço infinito. No céo faz muito frio, e a pastorinha, enrolando

o corpo num véo todo de prata que os anjos haviam tecido, partiu,'

contente, a cumprir a missão de guiar e velar pelas mimosas ovelhinhas— as estrel-

Ias — que a receberam com amor e carinho. Nesse tempo, a luz não havia ainda

sido creada e as estrellas, tiritando de frio, enregeladas, se aconchegaram á pasto-

rinha em busca de agasalho. Nem todas ellas, porém, podiam ficar junto cá Lua;

eram muitas. Mas a bondosa pastorinha do céo nem por um minuto mais quiz

que as ovelhinhas do seu amado rebanho soffressem os rigores do frio. E num

gesto de affecto e carinho maternaes, foi cortando aos pedacinhos o manto de

prata que os anjos teceram e distribuindo-os pelas estrellas.

Mais tarde, quando Nosso Senhor creou a luz e soltou-a pelo espaço, as es-

trellinhas tiveram a felicidade de vêr luzir as suas cabecinhas envoltas nos pe-

quenos mantos de prata que a Lua lhes offertara.

Desde então, meus meninos, as estrellas, vaidosas que ficaram, nunca mais

deixaram de abanar com as cabecitas, luzindo irrequietas, num pisca-pisca ma-

ravilhoso que é o encanto do céo.

Só a Lua tem o brilho immovel do seu manto, porque não se move, não se

distrae da missão que Deus Nosso Senhor lhe confiou de guardar as ovelhi-

nhas do céo.
c A ,. L d M a N H k K S
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;| UM CORVO E UM PAPAGAIO |
STO passou-se no tempo dos

animaes falantes : Um velho
corvo, tendo de idade perto
dum século, num dia de mui-
ta chuva e vento, veiu, já sem
forças, pousar na beira dum

telhado, físte valente da amplidão dos ares tinha

perdido toda a arrogância do seu porte; encolhido e
a tremer não se podia já ter nas pernas. A extremi-
dade amarellada das suas pcimas, outfora tão ne-

gras, mostrava que padecia de velhice e de fome.
Ao habitante eterno dos penhascos sombrios, ao mo-
tejador das tempestades que assustam os
homens, coube-lhe o vir dar o ultimo sus-

piro da sua longa vida, perto do comedoiro
farto e luxuoso dum vulgarissimo papagaio
real. Este, de papo cheio, e aquecido pelo
ar tepido da cosinha, ao sentir a queda do
corpo enfraquecido do corvo, perguntou
dum modo gracejador :

Que é lá ? Quem passa ?
Uma voz quasi soluçante, conservando a meigui-

ce dum peito corajoso, e o vigor do suspiro dum ge-
neral, moribundo nos campos de batalha, respondeu:

Gente de paz, amigo. Descanso um momento.
Olha um corvo, gritou o papagaio cheio de

medo. Aqui d'El-Rei que me come! Antônio, açode.
Mas o corvo, com uma voz tranquilla e cheia

de bondade, serenou-o:
Não te assustes... Não tenhas a meu rc-

speito a opinião do povo, que é errada. Sou meigo
e infeliz. Tive filhos, casa, uma companheira de

muitos annos e tudo isto me roubaram os homens.
Durante a minha vida dum século, tenho visto mais
barbaridades praticadas pelos corações piedosos, do
que todas as que attribuem á minha raça maldita.

O papagaio, ainda receioso, mas cheio de curió-
sidade, perguntou:

Então não és feroz c cruel como os outros ?
Não. Tenho affectos; no alto dos meus que-

ridos rochedos, muita vez escutei com prazer o can-
to dos pássaros nossos irmãos, e a alguns quiz imi-
lar. Amigos meus e meus irmãos viveram entre
homens, tornaram-se familiares, chegando a com-

prehender a linguagem que se fala. Eu
sempre gostei do ar forte e da liberdade
das montanhas. Hoje, enfraquecido e
cheio de fome, fui jogado para este te-
lhado, pelo vento, que toda a vida escar-
neci. Ha muitos dias que não como; dás-
me alguma coisa disso que ahi tens ?

¦—¦ Não posso — respondeu o egoísta.
— U meu arroz mal chega para mini. . . Tu também
o não comias. Do que mais gostas, segundo dizem,
c de carne podre.

Que remédio tenho eu, á falta de melhor ?
E' o único alimento dos infelizes que vivem nas so-
lidões. Comemos tudo... a fome é negra. O teu
arroz cheira tão bem... Dá-me um boceadinho. Pou-
cos minutos me restam de vida. Deixa-me ao me-
nos aproveitar da tua comida isso que tu deitas fora
e desprezas.

E fez um esforço para voar; mas não podia.
No entretanto esse mesmo movimento d'azas ate-
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«íorisou o papagaio, que bradou: "Não te chegue^
não te chegues ! Tu o que desejas é comer o meu
arroz, e talvez, engulir-me. Nada de brincadeiras.
Essa tua fraqueza pôde muito bem ser fingida,

para me enganares. Não te chegues, senão chamo
o Antônio, o meu amigo cozinheiro, que arranja

çoisinhas boas para o meu papinho, e se elle vem,
olha que dá cabo de ti".

O corvo quasi agonisante, soluçava, tremendo
de frio e de fome:

Não me odeies, lá por eu ter má opinião em
toda a gente. No tempo em que era forte, quan-
tas vezes não cobri com o meu corpo muitos pas-
sarinhos que não podiam resistir á tempestade ? !
Fiz o bem que pude. Soccorre-me- hoje, que estou

para morrer.
O papagaio, desconfiado e vaidoso, temendo que

o rústico habitante dos pincaros lhe sujasse a plu-
magem vistosa, ordenou:

Então, deixa-te estar ahi. Vou pe-
dir ao Antônio que te dê ura pedaço de
carne, da que não presta. Talvez a não
mereças; mas devemos ser caridosos —

concluiu espanejando-se.
O velho corvo, já sem altivez, agra-

deceu com ternura na voz:
— Obrigado; Nosso Senhor t'o pague.

No telhado, porém, não podia resistir aos mi-

pulsos do vento. Confiado, ou talvez contra a von-
tade, deu um vôo do beirai, aonde estava o poleiro,
desculpando-se:

Tem paciência. Não posso estar ali. Co-

nierei neste cantiuho a esmola que me fazes.
Mas a proximidade daquclle corpo sujo, vo-

lumoso, de aspecto selvagem, assustou o timido pa-
pagaio real, que logo gritou fura de si:

O' Antônio. Traz o páo !...
E esvoaçava sem querer pousar. Agarrava-se

*'ttXpaaBTQs »^P»^»B<]g*^'f^M^»»ltl^f^' \ J^^Z^S"^
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á corrente que o prendia no comedoiro. Tremia
de verdadeiro medo, elle saudável e nedio, diante
deste habitante dos rochedos, que estava a dar o
ultimo suspiro.

O cozinheiro, ao vêr o corpo immundo e re-

pellente, perto do seu estimado papagaio, excla-
mou irado:

— Olha o la-
drão de um
corvo...

E dando uma

pancada no ani-
mal desfalleci-
do, atirou-o sobre o lagedo da rua, onde o desgra-

çado morreu logo. Em seguida, o Antônio, com
o fim de socegar o seu querido, passava-lhe com

brandura a mão na cabeça, dizendo:
— Cala-te, loiro, não tenhas medo. Queria te

fazer mal ? Levou a sua conta. Coita-
dinho do loiro, coitadinho do loiro.

6 ir <r

Assim se cumpre muitas vezes a jus-
tiça na terra. Meus filhos, não se deve
acreditar facilmente nas culpas daquelles

que são infelizes, principalmente quando

precisam de que se lhes faça bem.
TEIXEIRA DE QUEIROZ.

De tal modo é feito o coração da mulher que
sente extrema repugnância por tudo o que se lhe per-
mitte, e grande prazer por tudo o que lhe está pro-
hibido. — Lord Byron.

¦ü a -ü

Pode a mulher não pensar na sua belleza; mas

o que não pôde é julgar-se feia. — Tommasco.



A T. M A N' A C H
D'0 TICO-TICO

TRAB A LII O S M A N U A E S

CAIXINHAS PARA BONBONS
Qualquer trabalho manual tem um

duplo valor quando é feito por nós mes-
mos. Neste fim de anno, terminados os
trabalhos escolares, podem vocês pensar
em mil e um assumptos de recreio.

Pensem, pois, na organização da
arvore de. Natal, que será enfeitada com
brinquedos e cousas por vocês mesmos
construídas. Nesta pagina damos algu-
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mas suggestoes.
As caixinhas que

se v ê e m represen-
tadas na gravura jun-
ta são especialmente
destinadas a pendura-
rem-se nas arvores de
Natal e a sua con-
strucção é simplicis-
si ma.

O material me-
Ihor para as fazer é o cartão, que se pode
adquirir em folhas grandes e mais fino
ou mais grosso, conforme se desejar.

As figuras A e A' são: a primeira,
o modelo de uma caixa quadrada, e a se-

gunda essa caixa já feita. Esta fôrma
de caixa é especial para biscoutos ou
bolachas que embora occupem bastante
espaço, pesem pouco. O tamanho da
caixa depende das dimensões de uma
das secções quadradas do modelo.

As figuras B e B' indicam a ma-
neira de fazer uma caixa bonita. A fór-
ma é triangular e pode servir para brin-

quedos pequenos e também para doces.

\ywi__
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Tanto neste como nos outros modelos
vae indicada a parte de pestana que tem
de se deixar no cartão para pegar os la-
dos da caixa e dar-lhe fôrma. Estas

pestanas, pegadas com gomma forte,
contribuem para lhe dar resistência.

As figuras CeC servem para fa-
zer caixas circulares. A sua simplicida-
de não pôde ser maior. As duas peças

circulares, unidas ao
corpo principal da fi-

gura do modelo, são o
fundo e a tampa da
caixa. O corpo princi-' 

cipal enrola-se e prega-se e em segui-
da dobram-se os discos das extremi-

dades.
Umas fitas atadas da fôrma que

se vê no modelo servem para lhe dar
maior estabilidade se o cartão não fôr
de grossura regular.

Não precisamos dizer que o cartão

pôde ser de cores e guarnecer-se com
chromos finos, flores pintadas ou ele-

gantes silhuetas recortadas em papel de
cores differentes da do cartão escolhido

*
para fazer a caixa.

Com os modelos acima e mais as
suggestoes que todos vocês, intelligen-
tes como são, podem crear, quantos
brinquedos de aspecto encantador e real
utilidade terão occasião de enfeitar a
arvore de Natal, qua trará tantos riso>
e alegrias ?
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U M . . MATCH" CELEBRE
Tinham-se fundado no bairro em pregado como praticante na pharmacia

que morava o Julião, rapazinho dos seus do logar, o pharmaceutico resolveu of-
12 annos, dois" clubs de f o ot -b ali . íerecer uma "taça" de metal dourado ao

Ambos eram clubs
infantis, pois seus joga-
dores não tinham mais
de 13 a 14 annos, haven-
do mesmo players de 9 e
10 annos de idade.

Tomaram as deno-
minações de Mocidade
Foot-ball Club e Juvcn-
ttide Foot-baü Club,
cada u m delles capri-
chando por ser o mais
forte e se apresentar me-
lhor.

O Julião era presi-
dente e goal-kecpcr do
Mocidade, e, por mais
que se esforçasse, seu
club era sempre derrota-
do pelo outro. Perdia to-
dos os jogos por um
score elevado, pois quando fazia um goal,
era por distração ou "por esmola" do
goal-keeper contrario.

A instâncias do Julião, que era em-

Mama, nem todas as creanças que
morrem vão para o paraíso. O outro dia
vi levar para o cemitério um menino que
tinha morrido: seu papá c duas creanci-
nhas acompanhavam o caixão e choravam
tanto que me fazia pena. Iam a chorar;
aquelle menino tinha sido mão, não é
verdade?

A'do: naturalmente foi sempre bom
e sua alma, emquanto choravam seus
pães c suas irmãs, já estava vivendo lio
paraíso.

A alma, mama? Não sei o que é,
não comprchendo bem.

Maria, acabas dc me dizer que tiveste
pena de ver chorar as duas pequerruchas.

Tive, sim, mama. tive muita pena.
Ora bem. o que c que na teu corpo

estava desconsolado e triste? Eram os
braços?

Kão. mama.
Eram as orelhas?

—¦ Oh! não, mama, era cá dentro.
Esse "cá dentro", Maria, i a tua

alma, que se alegra ou se entristece, que
te reprcheude quando fazes o mal e que
está satisfeita quando praticas o bem.

G U E R R A J U X Q ü E I R O

club que sahisse vence-
dor no jogo do próximo
domingo.

A taça era reclame
de um preparado
do mesmo pharmaceuti-
co: "O Elixir anti-rheu-
matico, ferruginoso e
anti-febril de molungú,
salsa e eucalyptus do
pharmaceutico Carapi-
tunga".

O nome do remédio
era tão extenso como o
seu ef feito, pois aí firma-
va o preparador da tisa-
na servir a mesma não
só para os males apon-
tados, como ainda para
muitos outros já conhe-
cidos ou de todo ignora-

dos. O caso é que como reclame de um
anti-rheumatico, a idéa de offerecer uma
taça ao vencedor de match de foot-ball
era magnífica, porque ninguém poderá
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provar melhor não soffrer de rheuma-
tismo do que praticando o violento sport
bretão."

O maior empenho do Julião era
agora tirar uma desforra das derrotas
soffridas pelo seu club, ganhando a taça
offerecida pelo patrão, pharmaceutico
Sr. Carapitunga.

O dia da pugna se approximava e
todas as manhãs os dois ieams escolhi-
dos para se baterem trenavam no cam-
po desde muito cedo.

O enthusiasmo era grande pelo re-
sultado do match, não só entre os joga-
dores como também entre os partida-
rios ou torcedores de um e outro club.

O club do Julião, — o "Mocidade",
— era realmente muito mais fraco do
que o "Juventude".

Somente poderia vencer o adver-
sario por um acaso, e o Julião não acre-
ditava que isto acontecesse.

A sorte não se manifestaria tão be-
nevola para com o "Mocidade" e era pre-
ciso então "forçar a sorte", pensava o
Julião.

E pelo seu cérebro acanhado passou
uma idéa que voltou a se fixar ali com as
mais fortes raizes.

Não havia duvida, pensava o rapa-
zinho; aquelle era o único meio de não
ser derrotado. O difficil era a maneira
de pôr em pratica aquella lembrança que
tivera. Isso dependia, entretanto, da oc-
casião.

Chegara, emfim, o almejado dia do
encontro entre as equipes dos dois
clubs.

O Julião andava nervoso, preoceu-
pado, de um lado para outro, como se
houvesse perdido qualquer cousa que não
achava.

Entrou, assim, na enfermaria do
seu club, onde havia bebidas e uma pe-
quena pharmacia. Abriu uma garrafa

de vinho do Porto, bebeu um cálice e ti-
rando do bolso um papelinho dobrado
contendo um pó exquisito, deitou dentro.
da garrafa uma boa porção do mesmo
pó, guardando o resto.

Dentro em pouco chegaram os jo-
gadores do "Juventude" e foram convi-
dados pelo thesoureiro do "Mocidade"

para se servirem de um cálice de vinho.
Os convidados acceitaram e o the-

soureiro abriu uma garrafa de vinho
fino, que lhes foi distribuído em
cálices.

Os jogadores do "Juventude" fize-
ram um brinde aos seus collegas do
"Mocidade" 

que tiveram de retribuir a
gentileza. Havia outra garrafa de vinho
do Porto já aberta na enfermaria e delia
foram servidos os sócios do "Mocidade".
Faltava o Julião.

Foram chamal-o ao campo, onde
elle estava dando algumas ordens a res-
peito do match que se ia realizar.

Quando chegou á sala onde esta-
vam os play cr s dos dois clubs, encon-
trou-os de calix em punho e o orador da
casa deitando um discurso complicado.

Sobre a mesa duas garrafas de vi-
nho, vasias.

O Julião ficou pallido de susto. Qual
das duas seria a que elle "preparara"?

E de qual dellas estariam bebendo
os foot-ballers?

Offereceram-lhe um calix que elle
recebeu com mão tremula. Provou o
vinho e não sentiu gosto extranho. Tal-
vez fosse a outra. ..

Mais socegado, correspondeu á sau-
dação bebendo á felicidade do club con-
trario.

Ouviu-se o apito do captain. Era
hora de principiar o jogo. Entraram em
campo- os dois clubs, foi tirado o toss,
que favoreceu ao club visitante e, ao si-
gnal do rejeree, começou a pugna.
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Os do "Mocidade" começaram ata-
cando os adversários com vigor, tendo
quasi feito um goal para abrir seu seore,
se não fosse a grande agilidade do ar-
queíro do "Juventude", que conseguiu
fazer uma bella e difficil pegada de uma
bola rasteira que vinha velocíssima.

Dentro em pouco, porém, esse ardor
foi esmorecendo, e era com visível es-
forço que os jogadores se moviam no
campo. Não tardou que alguns camba-
leássem mesmo, e foi com grande espan-
to que viram o goal-kecpcr Julião encos-
tar-se a uma das traves do posto que de-
fendia, sentar-se depois no chão onde co-
meçou a. . . dormir profundamente!

Correram todos ao campo. Alguns
jogadores do "Mocidade" tambem mal
podiam estar de pé, cabeceando de so-
nino, outros já haviam cabido a dormir
nos braços dos que os amparavam.

— Estão envenenados! foi o grito
de horror que partiu da bocca de todos.

E uma suspeita terrível se desenhou
no espirito dos que assistiam á extranha
scena. Sim, o club visitante, com receio
de ser derrotado, envenenara os seus ad-
versados! Era o que já se cochichava...

Foram chamados diversos médicos
a toda pressa.

Quando transportavam o Julião
carregado para a enfermaria, uma cousa
qualquer lhe cahiu do bolso do calção.
Apanharam. Era um papelinho dobrado
como se usa fazer nas pharmacias aos
que contêm medicamentos.

O Sr. Carapitunga, muito appre-
hensivo, abriu o papelinho que lhe entre-
garam, encontrando dentro certa porção
de pó. Cheirou-o, depois, com receio,
provou uma pitadinha e declarou:

— Ou eu me engano muito, ou isso
e ópio

-— Ópio?! exclamaram todos que
lhe seguiam os movimentos.

Era realmente ópio, e os jogadores
estavam narcotizados e não envenena-
dos, conforme acabara de declarar o me-
dico que primeiro chegara a examinar
os rapazitos.

Explicava-se tudo, agora: o Julião
puzera ópio no vinho para offerecel-o
aos adversários. O thesoureiro, porém,
adeantara-se offerecendo-lhes vinlio
puro, e sem saber, dera do vinho opiado
da garrafa que encontrara aberta e fora
preparada pelo Julião, ao próprio narco-
tizador e aos seus companheiros de
equipe.

O resultado foi a suspensão do jogo,
pois 

"virará o feitiço contra o feiti-
ceiro".

O Julião foi eliminado do club e, o
que mais é, despedido da pharmacia onde
praticava.

Depois de alguns mezes de amargo
arrependimento pelp que fizera e de falta
de emprego, foi chamado para trabalhar
na pharmacia do Sr. Halinimento Tosse-
tosse, um velho asthmatico e rival do seu
visinho Carapitunga, e que era o inven-
tor e preparador do "Balsamo calmante,
expectorante e anti-vermifugo de tulú,
guaco e mastruço", infallivel na cura tle
todas as tosses, excepto a do próprio in-
ventor, que não fazia outra cousa senão
tossir dia e noite.

O Julião é hoje um moço de bem.
Formou-se na Escola de Pharmacia; é
pharmaceutico e nunca mais jogou foot-
bali. Tambem aquelle match ficou ceie-
bre nos annaes do jogo. . .

U R I M A E A
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HISTORIA A N T I G A - A INVEJA

A inveja é a causa de muitos ma- E galgou um morro para alcan- E até hoje o kagado mostra nos
les. A prova disso vocês vão vêr na çar os palmitos. Fel-o, porém, tão remendos do casco, outr'ora liso e
seguinte historia : Um kagado viu desastradamente que escorregou e inteiriço, o fructo da sua desmedida
uma girafa comendo palmitos de um veiu espatifar-se cá em baixo. Cha- inveja. A lição do kagado deve
coqueiro e, invejoso, não resistiu mada a assistência, o medico habili- . aproveitar a todos vocês. A inveja é
tentação de imital-a. doso remendou-lhe o casco. um vicio muito feio, fujam delia.

CURIOSOS MODOS DE BEBER

Já viram os meninos os modos curiosos dos animaes beberem água ? Já, certamente.
Nunca é demais, porém lembrar a vocês um motivo qualquer de observação. Assim,
vamos observar o modo do cão beber água. A vasilha cheia do precioso liquido está ali
e o cão delia se approxima sem, no entanto, tocar a superfície da água com o focinho.
Depois, com a lingua em fôrma de concha, apanha a água e leva-a á bocea, tudo isso feito
com muita ligeireza e acompanhado de um ruido, muito semelhante ao do bater das cas-
tanholas e produzido pelo bater da lingua no céo da bocea. O gato bebe água do mesmo
modo que o cão.

SE o cavallo ? Será de maneira igual que mata a sede ? Não. O cavallo toca a su-
perficie da água com os beiços e a absorve por haustos, por sucção. O boi bebe água de

modo idêntico ao cavallo. Já os pássaros, as aves em geral,
bebem de modo mais curioso. Introduzem o bieco na água,
enchem a bocea por sucção, provocada pelo movimento da
lingua, depois esticam o pescoço e engolem em deglutição
perfeita.

Ha animaes que raramente bebem água, taes são os
macacos, os coelhos e mais alguns outros.

^.vl^nsv
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Janeiro! Começa o anno.
Para- goso dos papais,
Vocês, a maninha, o mano,
Vão estudar muito mais.

31 dias JANEIRO

i —

—

—
—

—

—
—

—
—

io —
ii —

12 

T3 —

14 —

15 —

Quinta-feira — Circumcisão DO Senhor
— Con fraternidade Universal (Feria-
do Nacional).

Sexta-feira — Santo Izidro. São Basilio.
Sabbado — Santo Anthero. Santo Aprigio.
DOMINGO — São Gregorio. Santo Eu-

gênio.
Segunda-feira — São Simeão. Santa Emi-

liana.
Terça-feira — Epiphania — São Frederico.

Quarta-feira — São Theodoro. São Lúcia-
no.

Quinta-feira — São Lino. Santa Gudula.
Sexta-feira — São Julião. Santo Adriano.
Sabbado — São Gonçalo. São Guilherme.
DOMINGO — São Theodorico. Santo

Hortencio.
Segunda-feira — São Satyro. Santo Or-

cadio.
Terça-feira — Baptismo de Jesus — Santo

Hilário.
Quinta-feira — São Felix de

Nola.
Quinta-feira — Santo Amaro.

Santa Tarsitia.

16

17
18
19
20

21

22

23

24
25

26

27
28
29

ím

o:
Sexta-feira — São Marcello. Santo Or-

lando.
Sabbado — Santo Antão. São Marianno.
DOMINGO — Santa Prisca. Santa Beatriz.
Segunda-feira — São Canuto. São Mario.
Terça-feira — São Sebastião — Funda-

ção da cidade do Rio de Janeiro. (Fe-
riado).

Quarta-feira — Santa Ignez. Santo Avito.
Quinta-feira — São Vicente. Santa Iria.
Sexta-feira — Desposario de N. Senhora

com S. José.
Sabbado — N. Senhora da Paz. São Beltrão.
DOMINGO — Conversão de São Paulo —

São Prisco.
Segunda-feira — São Polycarpo. Santa

Paula
Terça-feira — São João Chrysostomo.
Quarta-feira — São Cyrillo. São Flaviano.
Quinta-feira — Oração de N. Senhora —

São Sulpicio.
30 — Sexta-feira — Santa Martina.

São Felix.
31 — Sabbado — São Pedro Nolasco.

São Cyro.

^AlUAai O qg>



Mez de guizos! Que sussurro! ^^^1 ^

BHa 

confettis, serpentinas, V A
Caronas feias de burro ^B K
Fazendo medo ás meninas. ^>W U^Wl/jiii

FEVEREIRO

i —

2 

3
4
5
6

7
8

9
IO

ii

12
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14

15

DOMINGO — Santo Ignacio. Santa Bri- 16 -

gida.
Segunda-feira — Purificação de N. Se-

nhora — N. S. das Candêas.

Terça-feira — Santa Olivia. São Braz.

Quarta-feira — Santo André. Santa Joanna.

Quinta-feira — Santa Agueda. Santo Avito.

Sexta-feira — Santo Amando. São Gre-

Signos Peixes

Santo Anesio. Santa Ju-

gono.
Sabbado — São Maximiano. São Ricardo.

DOMINGO — Santo Arthur. São Lúcio.

Segunda-feira — São Gervasio. São Sabino.

Terça-feira — São Guilherme. Santa Es-

colastica.

Quarta-feira — Santo Adolpho. São Desi-

derio.

Quinta-feira — São Julião Hospitaleiro.

Sexta-feira — São Euphirio. São

Benigno.
Sabbado — Santo Abrahão. São *

Valentim.
DOMINGO — Transladação de San-

to Antônio de Lisboa.

17 -

18 -
19 -

20 —

21 —

22

23
24

25

26

(% ^lya _j^

- Segunda-feira
liana.

Terça-feira — Santo Ausencio. São Faus-
tino.

Quarta-feira — São Marcello. Santo Eladio.
Quinta-feira — São Conrado. São Valerio.
Sexta-feira — Santo Eleuterio. São Leão.
Sabbado — São Felix de Metz. Santa Vi-

talina.
DOMINGO — Carnaval, — Quinquage-

sima — Cadeira de São Pedro.
Segunda-feira — Carnwal — São Lázaro.
Terça-feira — Carnaval — Promulga-

ção da Constituição (Feriado Nacio-
na}) — São Pretextato.

Quarta-feira — Cinzas — São Cesario.

São Mathias.

Quinta-feira — Santo Alexandre. Santo
Ignacio.

27 — Sexta-feira — São Leandro. São
Baldomero.

28 — Sabbado — São Macario. São Theo-

philo.



'Stá 
perto a Semana Santa. JÊL

Igrejas tristes e mudas. Mm
E a creançada se espanta /****\. fff I *—Olhando a cara do Judas. ; lY \j[iy*™*m

MARÇO
i —

—
—
—

—

—
—

io —

ii —

12

»3

U

»5

DOMINGO — i° da Quaresma — São
Adrião.

Segunda-feira — São Carlos. São Ja-
cques.

Terça-feira — São Tito. São Celedonio.
Quarta-feira — São Casemiro. São Lúcio.
Quinta-feira — Santa Pulcheria. São Theo-

philo.
Sexta-feira — Santa Colleta. São Mar-

ciano.
Sabbado — São Thomaz de Aquino.
DOMINGO — Septuagesima — 20

da Quaresma — Santo Eutropio.
Segunda-feira — São Cândido. São Pon-

ciano.
Terça-feira — São Militão e 39 companhei-

ros.
Quarta-feira — São Constantino. .Santo

Eulogio.
Quinta-feira — Santa C a t h a r i n a da

Suécia.
Sexta-feira — São Rodrigo. Santa Chris-

tina.
Sabbado — São Leandro de Se-

vilha.
DOMINGO — 3" da Quaresma

— São Zacharias.

—-4JO-—fo
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16 — Segunda-feira — São Cyriaco. São Julião
17 — Terça-feira — Santa Agrícola. São Pa-

tricio.
18 — Quarta-feira — Archanjo Gabriel. São

Narciso.
19 — Quinta-feira — São José. Santa Christina.
20 — Sexta-feira — São Gilberto. Santo Atn-

brosio.
21 — Sabbado — São Bento. São Serapião.
22 — DOMINGO — 4o da Quaresma — Santo

Octaviano.
23 — Segunda-feira — São Liberato. São Vi-

ctoriano.
24 — Terça-feira — Santo Agapito. São Thi-

moteo.
25 — Quarta-feira — Annunciação de N. Se-

nhora. Santa Dalia.
26 — Quinta-feira — São Rraulio. São Ludgero.
2/ — Sexta-feira — São Phileto. São Saturio.
28 — Sabbado — São Castor . São B a r a -

chias.
29 — DOMINGO -- Paixão — 50 da Quares-

ma — São Victorino.
30 — Segunda-feira — São J o ã.o Cli-

maço. São Regulo.
31 — Terça-feira — São Benjamin.
São Guido.
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Abril principia rindo.
Ha tolos pelos caminhos;
Araras que vão cahindo
Como se fossem patinhos
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Quarta-feira — São Hugo de Grenoble. São
Valerio.

Quinta-feira — São Francisco de Paula.
Santa Theodora.

Sexta-feira — São Pancracio. São Philadel-

pho.
Sabbado — Santo Ambrosio. São Zozymo.
DOMINGO — Ramos — São Geraldo.

Santa Emilia.
Segunda-feira — São Celestino. São Gui-

lhernie.
Terça-feira — Santo Epiphanio. Santa El-

vira.
Quarta-feira — Trevas — Santo Amando

São Diniz.
Quinta-feira — Endoenças — Santa Maria

Cleophas.
Sexta-feira — Paixão — São Terencio.
Sabbado — AllEluia — Santo Isaac.
DOMINGO — Paschoa — Resurrcição —

São Júlio.
Segunda-feira — São Hermenegildo. São

Justino.
Terça-feira — São Lamberto. São

Tiburcio.
Quarta-feira — São Bazilio. São

Máximo.

ABRIL
16 -

17 —

18 —
19 —

20 —

21 —

22 —

23 —

24 —
25 —

26 —

27 —

28 —

Quão 
~WL,'

Quinta-feira — São Fructuoso. Santa En-
gracia.

Sexta-feira — Santo Aniceto. São Hermo-
mogenes.

Sabbado — Santo Appolonio. São Sabino.
DOMINGO - P a s c h o e i a - São

Jorge.
Segunda-feira — São Marcellino. São Sul-

picio.
Terça-feira — Tiradentes (Feriado Na-

cional) — Santo Anselmo.
Quarta-feira — São Leonidas. Santo Apel-

les.
Quinta-feira — São Fortunato. Santo

Adalberto.
Sexta-feira — São Roberto. São Gregorio.
Sabbado — S. Marcos Evangelista. Santo

Aviano.
DOMINGO — São Cleto. São Pedro de

Rates.
Segunda-feira — São Tertuliano. São To-

ribio.
Terça-feira — São Didymo. São Prudencio.

29 — Quarta-feira — São Pedro de
Verona. São Roberto.

30 — Quinta-feira — Santo Eutro-
pio. São Peregrino.
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Mez consagrado á Maria,
A Mãe de Jesus Menino.
E tu, José pequenino,
Pede o pão de cada dia.
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i — Sexta-feira — Santo Amador. São Thiago

Menor.
— Sabbado — Maternidade de N. Senhora

— Santo Athanazio.
— DOMINGO — Patrocínio de São José —

Descoberta do Brasil (Feriado Nacio-
nal) — S. Juvenal.

— Segunda-feira — São Floriano. Santa Mo-
nica.

— Terça-feira — Conversão de Santo Agosti-
nho. São Pio.

— Quarta-feira — Santa Judith. Santa Bene-
dieta.

— Quinta-feira — N. Senhora do Resgate.
Santa Flavia.

— Sexta-feira — São Victor. São Desiderio.
— Sabbado — São Gregorio Naziazeno.

io — DOMINGO — Santo Antônio. São Hermes.
ii — Segunda-feira — São Mamede. São Floren-

cio.
12 — Terça-feira — SãoNereu. Santo Epiphanio.
13 — Quarta:-feira — Abolição da Es-

cravidão (Feriado Nacional) —
N. S. dos Martyres.

14 — Quinta-feira — São Bonifácio. San-
ta Aglaia.

15 — Sexta-feira — São Izidro de Ma-
drid. São Roberto.

16

17

18

20

21

22

23
24

25

26

27

ml

Sabbado — São João Nepomuceno. Santa
Máxima.

DOMINGO — São Paschoal. São Possi-
donio.

Segunda-feira — Ladainhas — Santo Eu-
ricio.
Terça-feira — Ladainhas — Santo Ivo.
Quarta-feira — Ladainhas — São Bernar-

dino de Senna.
Quinta-feira — Ascenção — Santa," Virgi-

nia. Santos Mancos.
Sexta-feira — São Romão. Santa Rita de

Cássia.
Sabbado — São Brazilio. São Donaciano.
DOMINGO — N. Senhora Auxiliadora.

São Cláudio.
Segunda-feira — Santo Urbano, papa. São

Bonifácio.
Terça-feira Santo Agostinho. São Zacha-

rias.
Quarta-feira — Santo Olivio. Santo Eu-

tropio.
28 — Quinta-feira — S. Germano. S. Justo.
29 — Sexta-feira — S. Procopio- S. Cyrillo.
30 — Sabbado — São Basilio. Santa Joanna

d'Arc.
31 — DOMINGO — Espirito Santo —

Santa Petronilla.



J [URDO O
Mez de fogos, mez dos santos
Antônio, Pedro e João,
A quem vão pedidos tantos
Na fumaça do balão.
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30 dias JUNHO
São Fortunato. São Pam-i — Segunda-feira

philio.
— Terça-feira — Santo Erasmo. São Pothimo.
— Quarta-feira — Santo Ovidio. São Cecilio.
— Quinta-feira — Santa Saturnina. São Qui-

rino.
— Sexta-feira — São Bonifácio. São Sancho.
— Sabbado — São Cláudio. Santa Cândida.
— DOMINGO — Santíssima Trindade —

São Gilberto.
— Segunda-feira — São Sallustio. São Seve-

riano

— Terça-feira — S. Paulo da Cruz. S. Primo,
to — Quarta-feira — Santa Margarida. São Cris-

pulo.
11 — Quinta-feira — Corpo de Deus — São Bar-

nabé.
12 — Sexta-feira — Sanio Adolpho. São Guido.
13 — Sabbado — Santo Antônio de Lisboa e de

Padua.
i4 _ DOMINGO — São Bazilio Magno. Santo

Eliseu.
15 — Segunda-feira — São Modesto. São

Constantino.
16 — Terça-feira — N. Senhora do Soccor-

ro. Santo Aureliano.

¦ir IM

17 — Quarta-feira — Santo Anatolio. São Boni-
facio.

18 — Quinta-feira — São Marcellino. São Mar-
cos.

19 — Sexta-feira — Coração de Jesus — São
Gervasio.

20 — Sabbado — São Macario. São Romualdo.
21 — DOMINGO — São Luiz Gonzaga. São

Pelagio.
22 ¦— Segunda-feira — Santa Aggripina. São

Fernando.
23 — Terça-feira — São Paulino. São Jayme.
24 — Quarta-feira — S. João Baptista. Santa

Materna.
25 — Quinta-feira — São Guilherme. São Saio-

mão.
26 — Sexta-feira — Santo Anselmo. Santa Ma-

xencia.
27 —¦ Sabbado — Santo Adelino. São Beneve-

nuto.
28 — DOMINGO — Pureza de N. Senhora —

Santo Irineu.
29 — Segunda-feira — São Pedro. São

Paulo, apóstolos.
30 — Terça-feira — Santa Irinéa. Santa

Lucilina.
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31 dias JULHO Signos Leão
i — Quarta-feira — São Simeão. São Theo-

baldo.
— Quinta-feira — Visitação de N. Senhora.
— Sexta-feira — São Jacintho. São Beltrão.
— Sabbado — Santa Isabel, rainha de Por-

tugal.

— DOMINGO — Santo Athanazio.
— Segunda-feira — Santa A ngela. Santa

Dominica.

— Terça-feira — São Firmino. Santo Eudo.
— Quarta-feira — São Procopio. Santa Vir-

ginia.
0 — Quinta-feira — Santa Verônica. Santa

Anatolia.
io — Sexta-feira — São Januário e seis com-

panheiros.
li — Sabbado — São Marciano. São Pio.
12 - - DOMINGO — São Felix e São Nabor.
13 — Segunda-feira — Santo Anacleto — Santa

Brigida.
14 — Terça-feira — Tomada da

Bastilha — {Feriado Na-

cional) — S. Boaventura.
*5 — Quarta-feira — Santo Henrique.

16
17

18
19
20

21

22

33

24

25

26

27

28

29

30

Nossa Senhora do Carmo.
Santo A 1 e i x o . São Ja-

Quinta-feira
Sexta-feira

cintho.
-— Sabbado — Santo Arnaldo.

DOMINGO — São Vicente de Paula.
Segunda-feira — Santo Elias. Santa Ma-

crina.
Terça-feira — São Cláudio. Santa Julia.

¦— Quarta-feira — São Platão. São Josepho.
Quinta-feira — São Liborio. São Van-

d ri lio.
Sexta-feira — São Bernardes . Santo

Ursino.
Sabbado* — São Thiago Maior. Santa

Valentina.
DOMINGO — S AN T ' A N N A — Santo

Olympio.
Segunda-feira — São Mauro. São Sérgio.
Terça-feira — Santo Olavo. São Celso.
Quarta-feira — Santa Martha.
Quinta-feira — Santo A b d ã o . Santa

Máxima.

31 — Sexta-feira — Santo Ignacio
de Loyola.



Nossa Senhora da Gloria,
Dae-lhes a mão tão querida.
Elias levam na memória
O maior dia da vida.

^KOSTJO

AQOST
i — Sabbado — São Leoncio. Santa Sophia.

— DOMINGO — N. Senhora dos Anjos. San-
to Affonso de Ligorio.

— Segunda-feira — São Cassiano — Santa Eu-
phrosina.

— Terça-feira — Santo Aristarco. São Do-
mingos de Gusmão.

— Quarta-feira — Santo Emydio. Santo Os-
waldo.

— Quinta-feira — São Justo. São Thiago.
São Pastor.

— Sexta-feira — Santo Alberto. São Caetano.
— Sabbado — São Justino. São Severo.
— DOMINGO — São Romão. São Veridiano.

io — Segunda-feira — São Lourenço. São Do-
miciano.

11 — Terça-feira — Santo Alexandre. São Ti-
burcio.

12 — Quarta-feira — Santo Herculano. San-
ta Clara.

*3 — Quinta-feira — Santa Helena. Santa
Aurora.

14 — Sexta-feira — Santo Euzebio. São
Marcello.

KJalA,

15 — Sabbado — Assumpção de N. Senhora —
Santo Arnaldo.

16 — DOMINGO — São Joaquim. São Roque.
Santa Cecília.

17 — Segunda-feira — Santo Augusto. S. Mamede.
18 — Terça-feira — Santo Agapito. São Firmino.
19 — Quarta-feira — São Luiz. São Venusto.
20 —- Quinta-feira — São Bernardo. São Samuel.
21 — Sexta-feira — Santo Anastácio. Santa Um-

belliria.
22 — Sabbado — São Fabriciano. São Thimoteo.
23 — DOMINGO — São Donato. São Liberato.
24 — Segunda-feira — Santo Bartholomeu. São

Romão.
25 — Terça-feira — São Luiz. São Peregrino.
26 — Quarta-feira — Santo Eulalio. S. Zepherino.
27 — Quinta-feira — São Cesario. São Jorge.
28 — Sexta-feira — St. Agostinho- S. Quintino.

29 — Sabbado — Santa Cândida. Santa Sa-
bina.

30 — DOMINGO — Santa Rosa de Lima.
Santo Agilio.

31 — Segunda-feira — São Raymundo Nona-
to. Santa Izabel.



O Brasil espera tudo
De vosso civismo que arde.
Vós sereis o grande escudo.
A defendel-o mais tarde.\ / w^%M ' ^m,
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J0 dias SETEMBRO
i — Terça-feira — São Constancio. Sto. Egidio.

2 — Quarta-feira — São Brocardo. São Lázaro.
— Quinta-feira — São Ladislau. S. João de

Perugia.

— Sexta-feira — São Marino. Santa Rosalia.
— Sabbado — Santo Antônio. São Justiniano.
— DOMINGO — São Celestino. São Hum-

berto.

— Segunda-feira — Independência do Brasil

(Feriado Nacional) — Santo Anastácio.
— Terça-feira — NaTividade de N. Senhora.

— Santa Belina.

— Quarta-feira — São Graciano. Santo Ornar,
io — Quinta-feira — São Nicolau Tolentino. San-

ta Pulcheria.
li — Sexta-feira — Santo Emiliano. São Proto.
12 — Sabbado — Santo Eulogio. São Leoncio.
13 — DOMINGO — Santo Coração e Santo No-

me de Maria — Santo Amado.
14 — Segunda-feira — São Cornelio.

São Materno.
15 — Terça-feira — Santo Albino. São

Epyro.

(Sjfl BAi^ÇA J0

16 — Quarta-feira — São Cypriano. Santa Edithe.
17 — Quinta-feira — Santa Colomba. Santa Hil-

degarda.
18 — Sexta-feira — São José de' Cupertino. São

Simier.
19 — Sabbado — Apparição da Virgem de La

Salette.
20 — DOMINGO — As Dores de N. Senhora —

Santa Fausta.
21 — Segunda-feira — São Matheus. São Mauro.
22 — Terça-feira — São Digno. São Florencio.
22, — Quarta-feira — São Luiz. Santa Thecla.
24 — Quinta-feira — São Gerardo. Santo Thyrso.
25 — Sexta-feira — São Pacifico. Santo Aure-

lio.
26 — Sabbado — Santa Eugenia. Santa Justina.
27 — DOMINGO — Santo Adolpho. São Cosme.
28 — Segunda-feira — São Bernardino de Fel-

tro.
29 — Terça-feira — São Marcial. Santa

Petronia.

30 — Quarta-feira — São Jeronymo.
Santa Honorina.
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12 —

13 —
14 —

15 —

IÓ —

Quinta-feira — Santa Máxima. São Gastão.
Sexta-feira — Santos Anjos Custódios, ou

de Guarda.
Sabbado — São Cândido. São Desiderio.
DOMINGO — N. S. do Rosário — São

Francisco de Assis.
Segunda-feira — São Plácido e seus com-

panheiros.
Terça-feira São Bruno. São Romão.

Quarta-feira — Santo Augusto. São Mar-
cos.

Quinta-feira — São Demetrio. Santa Bri-

gida.
Sexta-feira — São Diniz. São Publio.
Sabbado — São Francisco de Borja.
DOMINGO — São Firmino. São Nicasio.
Segunda-feira — Descoberta da America

(Feriado Nacional) — São Wilfrido.
Terça-feira — São Daniel. Santo Eduardo.

Quarta-feira — São Calixto. São Gau-
dencio.

Quinta-feira — Santa Thereza' de Jesus.
Sexta-feira — São Florentino. Santa

Adelaide.

18

19

20

21

22

?3
24

25

26

28

29

I
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Sabbado — São André de Creta. Mamerta.
DOMINGO — Ar. S. dos Remédios —

São Lucas.
Segunda-feira — São Pedro dWlcantara.
Terça-feira — São Feliciano. Santa Iria.
Quarta-feira — São Leonardo. Santa Ur-

sula.
Quinta-feira — Santo Euzebio. São Marcos.
Sexta-feira — São Felix. São Graciano.
Sabbado — São Fortunato. Santa Sabina.

 DOMINGO — São Crispim e São Crispi-
niano.

Segunda-feira — São Marciano. São Rus-

tico. .
Terça-feira — Santo Elesbão. São Mu-

cio.
Quarta-feira — São Judas Thadeu. São

Simão.
Quinta-feira — São Narciso. Santa Bem-

vinda.
30 — Sexta-feira — Santo Ângelo. São

Cláudio.

31 — Sabbado — São Matluirnio. Santa
Lucilia.

J>
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NOVEMBRO Signo; Sagittãrío

s.i — DOMINGO — Todos os Santos
Pedro do Barco.

— Segunda-feira — Commemoração dos Mor-
Tos (Feriado Nacional) — São Nectario.

— Terça-feira — São Benigno. São Malaquias.
— Quarta-feira — São Carlos Borromeu. San-

ta Modesta.
— Quinta-feira — São Maurício. Santa Ber-

thilde.
— Sexta-feira — São Gregorio. São Leonardo.
— Sabbado — Santo Amarando. São Floren-

cio.
— DOMINGO — Patrocínio de N. Senhora —

São Deodato.
— Segunda-feira — São Raymundo. São So-

tero.
io — Terça-feira — Santo André. São Justo,
il — Quarta-feira — São Martinho. São Veronio.
12 — Quinta-feira — São Diogo de Alcolá.
13 — Sexta-feira — Santo Arcadio. São Dida-

cio.
14 — Sabbado — Santo Ursino. Santa Vene-

randa.
15 —- DOMINGO — Proclamação da

Republica (Feriado Nacional)
— São Leopoldo.

\JW sa<sitt7»,río

16 — Segunda-feira — .Santo Edmundo. Santa
Ignez de Assis.

17 — Terça-feira — São Gregorio. São Hugo.
18 — Quarta-feira — São Máximo. São Othão.
19 — Quinta-feira — Festa da Ba"ndeira — San-

ta Izabel de Hungria.
20 — Sexta-feira — São Felix de Valois. Santa

Francisca.
21 — Sabbado — São Columbano. São Rufo.
22 — DOMINGO — São Mauro. São Philo-

meno.
23 — Segunda-feira — São Clemente. Santa Lu-

ccecia.
24 — Terça-feira — São Chrisogono. São João

da Cruz.
25 — Quarta-feira — Santa Catharina de Alexan-

dria.
26 — Quinta-feira — Santa Genoveva das Ar-

dennas. '
27 — Sexta-feira — São Máximo. São Thiago.

28 — Sabbado — São Gregorio.
Santo Hilário.

29 — DOMINGO — i° Advento —

São Saturnino. Santa Ida.

30 — Segunda-feira — Santo André.
São Justino.

0
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i —

—

—
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—
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—

io —

ii —
12 

13 —
14 —

15 —

16 —

Terça-feira — São Cassiano. Santa Natalia.

Quarta-feira — São Leoncio. Santa Au-
relia.

Quinta-feira — São Francisco Xavier. São
Cláudio,

Sexta-feira — São Clemente de Alexandria.
Sabbado — São Geraldo. São Niceto.
DOMINGO — 2o Advento — São Nicolau

de Bari.
Segunda-feira — Santo Ambrozio de Milão.
Terça-feira — Immaculada Conceição de

Nossa Senhora.
Quarta-feira — São Leandro. Santa Leo-

cadia.
Quinta-feira — N. S. do Loreto. Santa

Julia.
Sexta-feira — São Damasio. São Daniel.
Sabbado — São Donato. São Synesio.
DOMINGO — 3o Advento — Santa Luzia.
Segunda-feira — Santo Agnello.

Santo Esperidião.
Terça-feira — Santo Euzebio. São

Mesmim.

Quarta-feira — São Valentim. San-
to Adão.

18 —

19 —
20 —>

21 —

22 —

23 —

24 —

25 —

26 —

27 —

28 —

29 —

<£R30_

Quinta-feira — São Francisco de Senna.
Sexta-feira — N. S. do Amparo. Santa

Gorgonia.
Sabbado — São Nemesio. São Rufino.
DOMINGO — 4o Advento — São Domin-

gos de Siles.
Segunda-feira — São Severino. São Tho-

mé.
Terça-feira — São Demetrio. São Flaviano.

Quarta-feira — São Dagobérto. São Ser-
vulo.

Quinta-feira — São Gregorio. São Delphi-
no. ' y

Sexta-feira — Nascimento de N. S. Jesus
Christo — Santa Eugenia.

Sabbado — Santa Estevam. São Marino.
DOMINGO — São Theodoro. Santa Fa-

biola. ,.
Segunda-feira — Santo Abel. Os Santos

Innocentes.
Terça-feira — São Thomaz. Santa Leonor.

Quarta-feira — Santo Hilário. São Sa-
bino.

x — Quinta-feira — São Silvestre. Santa
Paulina.



o E S C A D O
PROCEDA COMO IV4FAXA DEBAIXO.

VOLTE TttRATRAX E.STA FAX A BRANCA _. CoLUL NAS COSTAS T>0 DESENHO-

EXPLICAÇÃO — Preguem tulo em
cartolina p recortem a canivete. Pr<
guem a fig. II na margem indicada
Antes, porém, abram a canivete toda .
as barras pretas Indicadas por SS.
Dobrem para traz as faixas da fig. I
e collem-n'as como indicam as notas
e fagam passar pelas abertura* de-
baixo e de cima a fig. III, tendo i
cuidado de fazer paísar, pela. abertu
ra vertienl do centro, o sapato ¦
peixe. ColltXlU-Ua o Nraço fae<»i.
com uma linha com dois nós e fazen-

a hasíe poJa a!*ertu/
hombro. Essa haste deve entrar na
fenda da fig, III A fig. II collocada

¦'Dor ultimo termina o brin-'..:>. Na m_o do pesca-•Iit deve ser pregada, uma
plassaba de 13 oentlmt'-
tros de comprimento, çomuma linha a guisa de ca-
nlço, cuja extremidade in-
ferior prenda o sapato.
,Essa linha deve ficar
conjugada com o movlmen-
to da fig. III.
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EXPLICAÇÃO — Preguem tudo em cartolina, recor
dam pelas letras os braços superiores e Inferiores
gares por meio de eixos feitos a linha com dois nós.
rlores e inferiores porque sendo o macaco qucidruman
Prendam um barbante as mãos superiores e outro bar!
um elástico pequeno preso ás quatro mitos (como most.
barbante ao outro e fará apprjximarem as mãos do mi

Prenda-Se a qualquer prego ou gancho a extremidí
te, puxe-se a inferior e ter-se-á. a impressão que o m.
corda.

O SUBINDO

.fm a canivete, e pren- \ >*" ^"^^
nos seus respectivos lo- \ S/y*- *^\\(Diz.-mos oraços supe- "X <C//V /~ Ml. \.o, nio po.ssue pernas). •* \ Mk V' I \\ X.•ante Is mios inferiores, V* \ jTJ 

" I M \ra o modelo) ligará um % / 8 / I |. \-caco. ^\ f "^v «^ 'A \tde superior do barban- (ft ( \V\/ \^caco está subindo na tL \——-J • f s \
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O ' 
jC o R T E J O RAINHA

Xo anno de 1750 foi encommen-
dado a um confeiteiro da França
um bolo de Kels, que devia ser tao
grande no tamanho como saboro-
so. Esse enorme bolo era destina-
do ao caaUello do duque das Abe-
lhas, onde os reis de Franga... >

. . .deviam ser recebi-
dos em imponente ceri-
monia. A rainha da fes-
ta seria a marqueza das
Mariposas, senhora mui-- to rica e de rara belleza.

-^^^™ - - ——
SPara 

dar mais solemnidade a
rimonia, para a qual toda a no-
raa fora convidada, o duque das
ielhas encomnrendou seis roupas
ucs e brancas, destinadas a seis

Meninos que deviam coinpGr o... ¦

...cortejo da rainha. Xos i
tos salões do castello, i
mente decorados, havia gruml
fama: creados iam e vinham
regapdo bandejas de crystaesj»
tillantes.

As salas de recepção e de bailo
iram maravilhosamente lllurr.lna-

, a velas em casviçaes de ouro.
occasi&o, porém, de se orgatlsar
ort.ejo, houve um contra-tetnpo.

portador chegara e dissera...

...ao duque das Abelhas que os
seis meninos que haviam de for-
mar o cortejo da rainha haviam
adoecido. O duque, muito contra-
riado, chamou o mordomo do pa-lacio e disse:

— li' preciso que ar-
ranjes . já seis meninos
para o cortejo da rai-
nha! — Cumprirei vos-
sas ordens! — respondeu
o mordomo.

E afastou-se muito embaraçado.
Felizmente, ao chegar ao jardim,viu que uma multidão de garotos sedetinha junto ao gradil, para apre-ciar a festa. O mordomo chamou seisgarotos e vestiu-os...

...apressadamente com as
roupas azues e brancas. Cada
um delles representava uma
virtude e traria o nome na
roupa. — Tu és a Honesti-
dade! — disse o mordomo a
um delles. — Sim, senhor!

Tu. a Belleza, a Boa Appare
cía, a Temperança, etc.

Sim, senhor! — responderam
garotos.Fiquem ahl esperando que
os chame!

——¦¦—¦ -—¦¦¦*-¦¦¦¦——a.» —¦—^——¦

Mal o mordomo virará as cos-
tas, os garotos espalharam-se
pelo casiellaj commettendo dia-
bruras. Um delles foi surpre-
heiidido roubando colheres e com
os bolsos cheios de doces.

Chamado deante do ^luoda duqueza, esta o in^opi
— Que virtude represa^
A Honestidade. A resfi
recebida entre risos.

— 'Não se podia escolher me-
lht.r\ Interprete! disse a duque-
ZK i s risos redobraram e o ga-' roto foi immediatamente posto
fura do jjalacio.

L-ogo depois foi tratildo â
presença do duque outro ga-
roto, muito feio e abobalhado.
— Quem ês? — perguntou o
duque. — Sou a Belleza! —
respondeu o garoto.

Depois, outro garoto, com o rosto
e as mãos muito sujas, foi trazido
a presença do duque. — Que virtu-
de representas? — Eu sou a Boa
Apiparencla. Os convidados riam-se
p-erdúdamente.

Por fim foi apresentado ao
duque o ultimo dos garotos,
que comia como um alarve.

m Bi

L'U

sem íflif ^ il rotos ha-
com Mtr^aftp* v! 0s res<

o *¦¦¦¦

— Que virtude devlas r«T>f««*TI-
Durguntou-lhe o duque. —

A Temperança! — respondeu o ga-
Loto.

JJxcusado será dizer qu"Virtudes" foram Imsnedlati
pulsai do palácio.

A entrada <J.i rainha fei-s
o cortejo das virtudjs, iras
um sKjuito de...

...marqueza das Mariposas desfila-
ínm' 

™am-»el°* salões do castello a>som da orchestra, porque naquella êpo-
fn.°«™ S n5o.l1(xJiam entrar em castel-los- sem o cerimonial dos cortejos.
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O ELEPHANTE

De todos os animaes que vocês têm

visto no Jardim Zoológico e nas com- ^jpv2

panhias de saltimbancos, o elephante é um dos mais curiosos e habilidosos. A ha-

bilidade do elephante é tal que o torna capaz de se igualar ao macaco, o imitador

celebre dos gestos do homem. ,
Dócil, muito intelligente, quando apanhado nas florestas na primeira idade,

aprende com espantosa facilidade tudo que se lhe ensina.

Quando vocês estudarem historia natural vão saber que o elephante é ura

mammifero proboscideo, o maior dos quadrúpedes de pelle rugosa.

. O elephante não é um animal que se encontre em todos os paizes do mundo,

como o cão, o gato, o boi e o cavallo. Elle existe na África, na Ásia tropical e no

archipelago de Sonda. Attinge, em geral, cinco metros de altura e suas defesas,

que chegam a pesar cem kilos, são o marfim, que é objecto de commercio manu-

facturado em cabos de facas, caixas, figas e mil outros artefactos.

Na China e no Japão existem grandes fabricas de manufactura de objectos

de marfim.

O elephante 6 um animal herbívoro, isto é, se alimenta de fructos e folhas e

vive, nas florestas, em grandes manadas, terríveis quando.são atacadas. Geral-

mente apanham-se os elephantes por meio de armadilhas. Captivo embora, o ele-

phante tem

uma e x i s -

t e n c i a de

cento e viu-

te a cento

e cincoenta

annos.
Na Ásia

e na África

ut ilisam-se

os elephan -

tes no trans-

porte de ma-

deiras e car-

gas.

rV»>F- ^'. <"w-*i. rvIÃB Um^^T l
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CANÇÃO DO ESCOTEIRO
A' JUVENTUDE

MUSICA DE TAVARES DE FIGUEIREDO

BRASILEIRA

\<&fo<£-Jbauxa£

LETRA DE JAYME DALTAVILLA
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Cultivando a força c o brio j
Para as luctas do porvir, ' „•
Nós sabemos que o segredo i
Da victoria é resistir.

Bstribilho

Pelo lemma do escotismo j
Iremos sempre a marchar. f ,,.
Quer-se a raça altiva e torre l
Para a lucta supportar. j

Bstribilho

O' Mocidade
Alviçareira,
Valor da Pátria
Brasileira.
Em continência,
Em reverencia,
A' nossa linda
Verde bandeira.

L.
Bis

O' Mocidade
Alviçareira,
Valor da Pátria
Brasileira.
Em continência,
Em reverencia,
A' nossa linda
Verde bandeira.

Bis

2o

\Tossa Pátria abençoada J
Possue em cada escoteiro '

N<
Possue
A semente poderosa i
De um soldado brasileiro.

Bis

Bstribilho

O' Mocidade
Alviçareira,
etc, etc.

Nosso passo rythmado j
Sobre este solo querido, t
Torna o Brasil mais fecundo, í
T<»rna o Brasil mais florido.

B \s

Bstribilho

O' Mocidade
Alviçareira,
etc, etc.
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NOITE MARAVILHOSA DE NATAL
A noite, lá fora, corria doce e calma,

numa scintillação maravilhosa de estrellas,
enchendo todo o espaço tle uma suavidade
celestial. E a voz dos sinos, grave, ecoando
pelos valles e serras, annunciava a todos a
noite do Natal do pequeno Jesus.

No alto, a via-lactea, como restea de
luz, toda scintillante, numa palpitarão de
estrellas, era uma como estrada encantada
de magia. E, na ineffavel doçura daquella
noite sagrada, pairava, de azas brancas e
puras, a alegria estonteante dos corações.

A' margem do lago, espelho da natu-
reza, numa contemplação infinita, uma es-
guia cegonha, á claridade da noite, se perdia,
talvez, num sonho de tristeza...

A aragem, como uma harpa tristonha
que gemesse eternamente, cantava, no buli-
cio das folhas, a symphonia sempre grande
da Natureza.

No azul, alva, toda de neve, vogava a
lua crescente, nimbada de um halo lumi-
noso. Próxima á matta gargalhante, se er-
guia uma casinha muito humij.de, cnde mo-
ravam dois velhinhos, cujas almas, puras e
boas, guardavam a saudade indelével de sua
mocidade. O velhinho, Paulo, — como se
chamava — dedicava uma affeiçao extre-
mosa á alma sempre boa de sua mulher,
Maria Eunice, e, juntas, pareciam dois in-
vernos, numa mesma saudade da prima-

vera. Encantados pela suavidade da noite,
os dois velhinhos foram para a janella, com
os corações, talvez, cheios de saudade e de
recordações.

E, a olhar para a capellinha que ai-
vejava ao longe, sentiam, na alma, ainda,
a recordação dolorosa da felicidade de um
tempo que se foi.

Lá fora, á luz magestosa e vaga do fir-
mamento, a brisa sacudia a coifa verde das
arvores, e trazia, de longe, um perfume dul-
çuroso de verbenas.

E alli ficaram os dois velhinhos, num
encantamento sem fim, a recordar as ale-
grias mortas de um tempo que não volta.

Paulo, de alvas barbas de neve, o rosto
sulcado de rugas, iodo cheio de saudades,
dizia:

Maria Eunice, não te traz recorda-
ções a magia desta noite? Não te lembras da
infância passada?

E Maria Eunice, toda absorta no es-
plendor daquella noite harmoniosa, falou-
lhe, commovida:

Meu querido Paulo, — por que não
me hei.de lembrar de minha infância, por
que não me lembrarei daquelles dias feitos
de luz e rosas, daquella primavera que nos
parecia sempre eterna e cujos encantos nos
inebriavam a alma, transportando-nos, em
êxtase, para as regiões da fantasia? Seria
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para mim, que. tantas saudades tenho de
minha infância, uma tristeza, se não pudes-
se recordar aquelles tempos de felicidade, de

paz, de alegria e de amor!
— Sim, Maria Eunice, — eu bem sei

que guardas, ainda, na alma, o brilho de
tua mocidade, esse brilho que se apaga para
todos. Eu também tenho, dentro d'alma, a
symphonia sempre sonora da minha saúda-
de, das minhas recordações... E' o perf u-
me de uma flor que morreu, flor cujo aro-
ma nos affaga na vida.

E a voz grave e sonora dos sinos con-
tinuava a cantar, pela noite festiva do Na-
tal, acordando, no coração de cada um, as
lembranças dos instantes felizes que pas-
taram. E, alta, na gloria do azul, vogava a
lua, enchendo a noite de luz, numa palpita-
ção immensa de esplendor.

A fonte, que corria pela matta fronde-

jante, cantava, na sua voz de águas rolando,

a canção sempre eterna da belleza, a canção
maravilhosa da Natureza.

Ao effluvio das flores, casava-se o far-

falhar da matta: as folhagens das arvores,
vestidas de hera, entrelaçadas de cipós, im-

pellidas pela brisa, murmuravam a cantiga

mysteriosa das frondes, cantiga que enter-

nece os corações.
Os pyrilampos, num vaguear incessan-

te, luzindo, a medo, as suas lâmpadas de

esmeralda, illuminavam o seio verde da

matta, e scintillavam pela quietude do am-

bicnte.
E a noite de Natal corria doce e

calma, numa infinita paz feita

de prece e alegria, illumina
da de estrellas e de
rilampos. Perdi d o
num doce enlevo,
c o m m o -
vidos pela
alegria se-

: _A-fí^H__k

lemne e grandiosa da noite de Natal, Pau-
Io e Maria Eunice contemplavam, extasia-
dos, a paizagem distante da aldeia illumi-
nada; e sentiam, na alma, toda tristeza,
uma suavidade vaga.

Parecia-lhes a elles que a alma eterna
da Natureza, numa orchestração maravi-
lhosa, celebrava o devaneio dos seus co-
rações.

Rompendo o silencio, Paulo falou:
— Maria Eunice, é triste a velhice; é

o inverno com os seus rigores; o cabello se
torna todo de neve, e entra-nos dentro d'al-
ma, talvez amargurada, a tristeza da
bruma.

Porém, para que chorar a mocidade,
se ella não volta mais?

Se a noite de Natal guarda tanta bel-
leza para os nossos corações e tantas reeor-
dações nos traz, festejemol-a nós, a quem a
velhice entristeceu.

Festejemol-a, pois, a noite sagrada, em
nossas almas.

E, ajoelhados, de olhos no ceo, rezaram
uma prece ardente.

E sentiram, então, um contentamento
suave penetrar-lhes na alma.

E, á alegria garrula e bimbalhante dos
sinos, á voz doce e triste da Natureza, ce-
lebraram, em seus corações, o Natal do pe-
queno Jesus.

Alta, no azul do céo, a lua continua\7a
a brilhar, em meio da gloria de luz das es-
trellas.

E, abraçados, num congraçamento har-
monioso de amor, á luz mara-

vilhosa da noite de Natal,
poisava, na alma dos ve-

Ihinhos, com as azas
brancas abertas, o

anjo esplen-
doroso da

felicidade...

U JORGE M O A O
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TRABALHOS MANUAES

COMO SE FAZ UMA CAMA DE BONECAS

L i JU_s/^
Como se deve cortar a

caixa de cartão.

Com uma caixa de cartão pôde fazer-
se uma bonita cama de bonecas. O tamanho
da cama depende das dimensões da caixa, a
qual deve ter de altura metade, pelo menos,
do comprimento.

A largura não importa tanto; tudo se
reduz a ficar
uma cama de pes-

soa só ou de casa-
dos. Tirada a tam-

pa, desenha-se n a
caixa o modelo indicado
com linhas de pontos
numa das nossas gra-

vuras. Antes de recortar o cartão, devem
traçar-se as linhas para ficarem rectas e
parallelas, o que se consegue pondo a
caixa na extremidade de uma mesa ou
mettendo-lhe uns livros dentro, afim de
que os lados da caixa offereçam uma
superfície firme que permitta o emprego
de uma regua para o traçado das
linhas.

Como se vê pelos desenhos, recortam-se
as bordas inferiores da caixa para formar
os pés, deixando uns quadri-
nhos na parte inferior (veja-
se o desenho mais pequeno)
que servem para dar maior
base de apoio.

A cabeceira da cama
deve ser um pouco mais alta A cama promptu
que o lado dos pés. O taboleiro, digamos
assim, para sustentar os colchões, faz-se com
um pedaço de cartão um pouco mais estreito

[_£

^ /
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do que a cama e sufficientemente comprido
para se dobrar pelas pontas e recortar-lhe
uns pés de altura tal que o taboleiro não
appareça por cima dos alizares da cama.

Estes pés pegam-se á parte interior dos
outros pés da cama. Para dobrar o cartão
com facilidade passa-
se a ponta de um ca-
nivete pela linha da
dobra, carregando li-
geiramente para
que deixe u m
sulco pouco pro-
fundo e para ^ ca"la recortada e o enxergâo
cortar o cartão pica-se a linha do corte com
uma agulha grossa, formando uma linha
de buracos que facilitam immensamente a
operação. Em seguida, igualam-se as bor-
das com uma tesoura

Os colchões e as almofadas podem fazer-
se de papel de jornal forrado de papel
de seda e os lençóes, de papel branco fino.

Para as almofadas empregam-se os
mesmos materiaes, caso a roupa da cama

queira fazer de panno ver-
. dadeiro.

Para o leito fazer melhor
vista, póde-se decorar segun-
do o gosto do fabricante, pin-

Lando o cartão da côr que
mais lhe agradar.
Eis ahi como as nossas amigui-

nhas podem dar ás suas bonecas uma
cama de luxo e sem precisar gastar...,
nem mesmo a prestações...

se nao

ts/rff^S_^\ tyfaZ@k^\ vYrffi^rA ^sW°- \0>Ukl
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g£P& Conto de Mario Sette ^^Sm*

No engenho, fosse nas visírihanças da "casa

grantle", fosse pelas estradas vicinaes, nunca se via

Adherbal sem os seus dedicados companheiros —

dois cães de pello negro, lustroso, caudas felpudas,
niuito atilados e farejadores.

Eram, de facto, os amigos de Adherbal, cuja

companhia o menino apreciava, preferindo-a á de

outras creanças malcreadas e de máos costumes.
Dois annos atraz, Adherbal, que era filho do

administrador do engenho, encontrara perto dó
açude um trabalhador que levava dois cachorrinhos
recém-nascidos.

-— Que é isso. Felippe?
São dois cachorrinhos, "seu" mocinho.
Para quem?
Para sacudir h'agua.
O que!! Afogar os bichinhos?
E entonceü Ku quero lá essas "ruindades"

na minha casa, móde comer pirão!!
Adherbal, apiedado, querendo evitar a morte

dos animaes, pediu-os ao trabalhador e levou-os

comsigo, criando-os desde aquelle dia com todo ca-

rinho. E os cães cresceram sempre devotados ao

seu salvador.

Eram valentes e fortes, porém nunca ataca-

vam a quem lhes não fizesse mal.

Ai! daquelle, no entanto, que mesmo por gracejo
ameaçasse o menino! Partiam, investiam, como si

fossem dois tigres.

Houve um anno de rigoroso inverno. No en-

genho, com as chuvas de semanas a fio, transbor-

dou o açude, e o rio que passava perto, trazendo
as cheias do alto sertão, corria grosso, trazendo
barrancos, troncos, moveis, destroços de mu-
bambos...

Só se falava nas enchentes causadoras de uma

porção de mortes e de incalculáveis prejuizos.
Dias depois, baixadas as águas, mas ainda com

bastante correnteza, Adherbal, que desobedecera

aos conselhos paternos, foi até á beira do rio, des-

piu-se sob a copa de uma ingazeira, e, sem reflc-
ctir, sacudiu-se n'agita.

Os cães, que sempre o acompanhavam nos ba-
nhos, ficaram naquelle dia sentados á margem, pnt-
dentes, desconfiados, de orelhas em pé e olhos fitos

no dono.

Adherbal, galho feiro, chamava-os, debaldc.

Mas, inesperadamente, a correnteza arrastou-o.

O menino quiz lutar, (juiz nadar! .. Grilou, cheio

de medo... Gritou outra vez mais forte.

Os cães, ouvindo-o, atiraram-se ao rio. De

movimentos ágeis, approximaram-se de Adherbal,-

um pela frente, tentando conter o arraste do corpo,

outro, pelo lado, empurrando a creança para a

margem.

E conseguiram alcançar um remanso, salvando

o amiguinho, pagando-lhe a divida de outro salva-

mento, — quando trabalhadores de engenho, que
haviam percebido os gritos de Adherbal, chegavam

anciosos e assustados á beira do rio.

Do "Terra Pernanibucaug,"

V
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A PHYSICA RECREATIVA

0 ASSUCAR QUE BOIA E 0 PEIXINHO DO MAR
Duas curiosas experiências de physica

podem vocês fazer deante de muitas pessoas
que as julgarão passes de mágica. A pri-
meira dellas é fazer boiar um tablette de as-
sucar. Annunciem essa façanha que é fácil.
Para isso embebam, com o auxilio de uma
pinça, vários tablettes de assucar numa so-
lução de collodio. Deixem seccar os tablettes
durante dois dias para que todo o ether se
evapore. Isso feito segurem num copo cheio
de água e atirem dentro um tablette. Este
irá logo ao fundo mas ao cabo de alguns

¦ ¦
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O assucar que boia

segundos voltará á superfície d'a g u a e
boiará.

Não é de facto o assucar que boia (que
já se diluiu na água) mas a fina camada
de collodio que o envolveu. Como essa ca-
mada tem a côr do assucar, todos .ficarão
acreditando na mágica.

A outra experiência, a do peixinho do
mar, consiste no seguinte: Tomem um pc-
daço de madeira leve e deem-lhe a fôrma
de um prisma triangular. Esse prisma será
o peixe, pintando vocês duas faces, escamas

e guelras e deixando uma, que será a barri-
ga, sem pintar.

Digam, então aos assistentes que esse
peixinho é do mar e não pôde viver n'agua
doce. Colloquem depois o peixinho numa
cuba com água bem salgada e vel-o-ão boiar,
com o dorso emergindo, como se fosse um
peixinho de verdade. Tirem, logo em segui-
da o peixinho de dentro da cuba com água
salgada e mettam-no noutra cuba cheia
d'agua doce. Verão, então, vocês o peixe
boiar, não como anteriormente, mas com o

O peixinho do mar

ventre para cima, tal qual um peixe morto.
A explicação é simples: — um prisma de

ideira leve boia na água com uma das
faces parailelas ao nivel do liquido porque
o seu peso não lhe daria equilibrio numa
das arestas. Se o prisma fosse pesado, en-
traria para baixo. Ora, em conseqüência da
(lifferença de densidade da água doce e da
fortemente salgada, o peixinho é mais leve
na água salgada do que na doce. Dahi a
differença de suas posições em cada um dos
dois liquidos.



O MACACO CASTIGADO

O M macaco queria através-
sar um rio, mas não ti-
nha uma ponte nem uma
canoa que o transpor-
tasse. E estava muito
triste a pensar, quando
viu nadando dois hip-
popotamos.

— O' bellás creatu-
ras! Vocês são os primo-

-^gas ¦* v \À ícs V- v^**"< ~>ro~\_ •^.J^Jut>aj>» ¦ —-^ —

res destas terras,
e para que pos-
sam ser os bi-
chos mais bellos
do mundo só lhes
falta uma cousa!

Que será?
— perguntaram,
envaidecidos, os
hippopotamos.

— E" leva-
rem-me no dorso
até a margem
fronteira deste
rio!

Pois não,
apiigo macaco,

com muito gosto! Pode pular para as minhas
costas.

O macaco não esperou que o hippopotamo
que assim falava reiterasse o convite. Deu um salto
e sentou-se no dorso do hippopotamo, que começou
a nadar em direcção á margem opposta do rio,
ouvindo louvores immensos do esperto macaco.

Quando o hippopotamo estava a poucos me-
tros de terra, o macaco trocou os louvores que
vinha fazendo por pilhérias e poz-se a maltratar
ú conductor.

O hippopotamo resolveu dar, então, uma li-
çâo ao macaco: — pôz-se a submergir a parte tra-

:r~ /^^^*r<^i^^^ ~~ w&-

zeira do corpo, obrigando o macaco a se
approximar da cabeça.

Quando o insolente macaco estava
bem sobre a cabeça do hippopotamo,
este abriu desmesuradamente a bocea
e o enguliu.

^v 
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DESENHOS PARA COLORIR

A lápis de cõr ou aquarclla. <>j leitores d'0 Atmanach d'0 Tico-Tico devem colorir os dois quadros de baixo, obedecendo ao colorido dos de cima
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Explicação: - Collem as figuras 1 e 1 Ms e.n cartolina e juntenas
com t-xccpçào da parte branca dos pés que voltadas, devem ser colfada.

no nedestal i.ara que a !« neca possa ficar de pc. As roupinhas, depois de /
collaoas cn/caru,, n Nr dobr, u nas linguetas brancas, afim

de serem vestida* em Lili.
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No principio do mundo, em todos os recantos da terra, em todas as para-
gens do céo e em todos os pontos do mar havia palácios de ouro e nacar, sempre
illuminados pela luz das estrellas. Nesses palácios moravam as fadas e as se-
reias. As fadas eram louras e de rara belleza e differiam das sereias somente
no corpo. Estas tinham metade do corpo em fórma de peixe, aquellas não.

Dois irmãos, Rosinha e Júlio, ouviram a avósinha contar uma historia ma-
ravilhosa de sereias que andavam a bailar nas ondas irrequietas do oceano. E
á noite, quando foram dormir, pediram á fada Bondade que os fizesse vêr, um
dia, as sereias do mar côr de esmeralda. E logo que seus olhinhos se fecharam
num sonho calmo e innocente, a fada Bondade apparecia e levava-os para uma
gondola cheia de flores que se balançava nas ondas de um mar de espumas
¦côr de prata. Rosinha e Júlio sentiram-se felizes a bordo da florida embarcação
e mais encantados ficaram quando viram surgir das ondas a maravilhosa se-
reia de que lhes falara a avósinha.

E a musica mysteriosa de uma flauta de ouro. tocada pela sereia bailarina,
por muitas horas encheu de enlevo os dois irmãos, Júlio e Rosinha.
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CURIOSIDADES DOS ANIMAES

EXTRA- NHOS 0 D 0 S DE CO E R
Vocês já têm visto muitos animaes comerem e, certamente, observaram as curiosas maneiras

que cada um delles tem de comer. O elephante, vêem-no vocês tomar o alimento com a tromba, que é
nariz dos pachydermes, tal como nós tomamos com ãs mãos para leval-o á bocca.

Agora, 0 que diriam vocês se alguém lhes dissesse que ha animaes que comem com as costas,
com os hombros, com qualquer parte do corpo, emfim? Naturalmente dariam uma risada de incredu-
lidade. Pois andariam muito mal se tal fizessem. Ha animaes que comem com as costas.

O amibu, ou amiba, é um troço de gelatina vivente. Se encontra comida á direita, por exem-

pio, surge-lhe do corpo um braço gelatinoso que agarra o alimento e o engo-
le, desapparecendo em seguida. Se a comida se apresenta
na frente ou por traz, surgem novos braços para apa-
uhal-a e engulil-a e sempre desapparecem como por en-
canto assim que cumprem a sua missão.

A dizer a verdade, o homem e o macaco são
i ts únicos seres que pegam na comida com as
mãos. mas os caranguejos, á falta deste ele-

mento, empregam as pinças para esmiuçar os peixes e os animaes marinhos que lhes servem de a!i-

mento e levam-os para a bocca aos pedaço.-.
Os ratos costumam pôr-se de cócoras para levar a comida á bocca com as patas deanteiras e

»'turo tanto fazem o» esquilos. Observa-se também o mesmo costume em muitos outros quadrúpedes.
()s peixes encontram-se em má situação para comer, porque as barbatanas não lhes servem ex-

clusivãmente senão para nadar. Todavia, alguns peixes como os de côr, sabem pegar muito bem r.a
comida. 0 peixe, para respirar, sorve a água com a bocca e deita-a. pelas guelras. O peixe de côr,

quando vê um vermezinho que lhe agrada, attrahc-opara a bocca chupando e engole-o.
O n.uil.i de comer das lagartas ê muito curioso. Sc uma dessas larvas tivesse de comer uma

fatia de pão torrado, em vez de a collocar do lado chato como nús a o>1 locamos para a trincar, collo-

cal-a-ia de pé. porque tem a bocca em sentido vertical e não horizontal como nós.

#1mm s S_flL
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A avô tem oitenta annos,
está tão fraca e velhinha..,
teve tantos desenganos:
ficou braiiquiuha, branquinha,
com os desgostos humanos.

Hoje, ua sua cadeira,
repousa pallida e fria
depois de tanta canseira,
c cochila todo o dia,
c cochila a noite inteira.

As vezes, porém, o bando
dos netos invade a sala.
Uniram rindo e papagueando:
este briga, aquelle fala,
aquelle dansa, pulando...

A velha acorda, sorrindo,
c a alegria a transfigura;
seu rosto fica mais lindo,
vendo tanta travessara,
c tanto barulho ouvindo.

De Olavo Bilac

Chama os netos adorados,
beija-os, e, treiuulamente,
passa os dedos eugelhados
lentamente, lentamente
por seus cabellos dourados.

Viça mais moca e palpita,
c recupera a memória,
quando uni dos netinhos grila:uO' vovô,! conte uma historia!
Conte uma historia bonita!"

hntão, com phrases pausadas
couta historias de chimeras,
em que ha palácios dc fadas,
e feiticeiras c feras,
e princesas encantadas...

Jj os netinhos estremecem,
os contos acompanhando,
e as travessa ras esquecem
até que, a fronte inclinando
sobre o seu collo, adormecem.

A bocea das borboletas é um tubuzinho ou
tromba diminuta e, portanto, não podem comer
nada solido; todo o seu alimento se reduz a.água,
suecos vegétaes e mel.

O tritão é uni réptil que sy pôde comer dc-
vorando. Quando apanha um verme agarra-o com
a bocea por um extremo e vae-o devorando até o en-
gulir completamente- Mas ás vezes acontece que em
vez dc verme apanha uma minhoca excessivamente
comprida e quando a tem já devorada até ao m
não pôde engulir mais e vê-se obrigado a expellir
tudo o que lá tem dentro.

Os sapos e as rãs são niuit<« espertos. Quan-
do vêem esvoaçar á roda delles tuna mosca ou
outro insecto, deixam-se ficar immoveis como se
fossem de pedra até que a victima se approxima
delles, momento em que se ouve um pequeno es-
talido como o que poderia produzir o salto da ro-
lha de uma diminuta garrafa de cliampagne, e o
insecto desapparece instantaneamente, pegado a
uma comprida e viscosa lingua que sae e entra
na bocea do batrachio com unia velocidade! tão
pasmosa que quasi se não vê.

E como os sapos as cobras c as lagartixas,
tão conhecidas dc vocês. •
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A' S CREANÇAS PATRÍCIAS

SONHO DE NÀTÀL
ELISINHA, 

aquella interessante creaturinha dc cabelloi
louros e olhos azues, era o encanto subtil da abastada
e honesta família Graça, do Desembargador Jurto da
Graça, velho e sisudo magistrado da " Corte de Ap-

pellaçáo". Meiga, buliçosa e trefega, tinha, nos olho? vivissi-
mos-, a expressão constante de unia innoceneia pura. Espirito-
smho intetligente e investigador, onde quer que os seus olhi-'
nlios prescrutadores alcançasse, logo surgia a interrogação,
Tão pequenina, tão graciosa c espirituosa — era um encanto !

Chegara a véspera de Natal, e queria, a fina força, saber,
na sua ingenuidde curiosa, onde morava o papá Noel, aquelle
velhinho (le barbas longas c muito alvas, que vinha rodeado
de meninos n'0 Tieo-Tico, c que o vovô dizia trazer presentes
ás creanças, cm dia de Natal. A que horas viria elle?...
Pois, queria esperal-o Que presente lhe traria?... Onde es-
tava o Menino Jesus?... Porque elle nascia todos os annos?...,

Então, o circumspecto Desembargador, num beijo de ca-
Vicias lhe disse, aniniadoraramente, que nesse dia era a Missa
do Callo c o papá Noel havia dc trazer-lhe um mimoso pre-
sente c que nessa oceasião ella o veria. Ficasse quietinha, não
perguntasse mais nada, fosse brincar com as outras creanças
no terreiro, á luz da I,ua, até chegar a hora da ceia, onde
<> Menino Deus havia de sentar-se á mesa e distribuir com
fila. Elvirinha, Markta. Rwth c todas as suas anriguhihàs
lindos brinquedos. Ra —trf^ diante, sahiu, espinotando,
cantarolando uma canti
vessa e feliz. Iria brincar
Havia de conhecer o anii
creanças —¦ o bom velho
preferencia a una bo
a todos os bonbons.
Queria uma boneca
grande, de olhos ver-
des, cabecinha ca
c h e a d a e
loura, que soubes-
se dizer: "papa!
mama!" Daquel-
Ias que cila vira
nas vitrines da
Avenida Rio Branco
c que o vovô lhe pio-
mettera se aprendesse a Cartilha. Os serões, em casa ao
Dr. Justo, nas noites de Natal, Anno Bom e Reis, eram
animadíssimos. A sua virtude religiosa estava acima dt

_tudo. As melhores famílias do bairro concorriam solicita5.
captivas á lhaneza incomparavel de tão magnífico tracto,
peculiar qualidade daquella distineta família. Muitas me-
nina?, muitas moças, raj.azt s, matronas e muitos velhos
sobrecasacas compridas, collarinhos duros, pcitiihos rastro
cravo rosco á lapclla, panças obesas, lá se adiavam estoica-
mente ridículos, convencionaes, aos grupos, segredando indís-
creções, tosando a vida alheia, falando em política, em jo^j
e outras leviandades.

I.á íóra, ao clarão da Lua, as creanças cantavam iflfan-
tilidades sonoras, nutra vozeria animada, de que dc lá d*c dentro
<la chácara se ouvia o coro dolente, como um unisono gorgeio.

Quasi que perco o baliu
Bahú!... Buliú-!...

Pur causa do remador.
Do remador!...

Que remou contra a maré.
Contra maré!...

Quasi que não tomo o pé.
Nau tomo pé!...

E «ra dc Klisinha, da enthusiasta Elisinha, uma das vozes
que mais se exaltavam pelo estridor da garganta vibrante.

alhadas estrepitosas, alegres, francas, estridulavam no
ambiente, como uma explosão de perfumes do céo. Era a
pureza, rindo, num riso zombeteiro e sublime, da podridão,
da miséria, do cynismo, da hypocrisia, da caricata humani-
dade. lEra a verdade a cst:gmatisar, num ri.-,o todo aroma
e candura, a mentira vil dos homens, a dubiedade dos ca-
racteres, a justiça venal, o egoísmo immoral, a consciência
medrosa e vendável, a honra maculada, o pudor idiota e a
sociedade corrupta e convencional.

Somente na voz daquelle bando de garças argentinas a
verdade rcsplcndia impolluta, authentiea e rutilante.

Já havia tocado o primeiro signal da grande [Missa, quan-
do as creanças foram chamadas á mesa, em cujo centro im-
perava uma bonita arvore de Natal com bonbons de cho-
colatc, bonequinhos de celulóide, de papel, sombrinhas fri-
zadas, suspiros em sacolas rendadas, calungas, pharóesinhos
polychrcmos actesos, polychinellos de bigodes compridos e per-
nas . longas, mil cousinhas interessantes dependuradas pelos
galhos verdes daquella arvore symbolica c sagrada.

Elisinha, muito irriquieta, pergunta da cabeceira da mesa:
—- Yôvò, onere está o papá Noel? Vovô não disse que elle

vinha hoje aqui, na hora da ceia? E o Menino Jesus? onde
está?

Terminada a ceia, a fa-rráia Graça foi á Missa do Gatlo
e Elisinha foi deitar-se já tonta de somno.

Quando o Dr. Justo voltou da missa, já Elisinha, mergu-
lhada nos seus finos lençócs, com a cabecinha loura desgre-
nhada, alava pelo paiz das fadas, no carro nebuloso do sonho.
Collocou o Dr. Justo uma linda boneca, de cabecinha loura,
sobre o peito de Elisinha, cruzando os seus níveos bracitos
por cima da irmãzinha.

Klisinha encontrava-se, então, num magnifico jardim, onde
dos os matizes olhavam-n'a com ad-
veja, quando um menino de cabel-

(¦' .. ' >•< dos e quasi louro pegou-lhe, cíclica•4£~í->. n

flores de to
miração e in

o s comyri
damente, pe
vidou-a a
moços ai
com as iiií
nida. E

w\|il ga infantil, ridente, tra-
W&> até á hora da ceia. dam"LJ ^ 
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de

los bracinhos e coti-
passear como os
mofadinhas fazem
lindrosas, na Ave-
andaram muito...
mtrito... até sa-
hirem das ca-
sas...

Agora era
um logar limpo,
só de areia. Não
havia casas;
nem creanças;
ninguém; só cila
c o seu compa-
uheiro alegre e

bom. Avistaram, muito ao longe, uma ca-
ravana pachorrenta. que cada vez mais se

afastava, nas longínquas ondulações de areia.
Viram, emfim, oásis pittorescos, altas pyramides,

outras e outras caravanas, romeiros da Terra San-
Ia. Abandonando o deserto penetraram na floresta.

Elle a convidou para se casarem. Ella acceitou e partiram,
para o paiz encantado, de onde elle era rei, por um bosque,
onde as fidalgas arvores eram feitas de luz, as folhas de es-
meraldas, as flores de ouro, os fruetos de rubis, saphyras e
topazio.-.

Sentaram-se num carro de nuvens azues, em fôrma de
concha, forrado de lentcjoulas e arminho, almofadas de renda
e seda, marchetadSs dc brilhantes, e puxado pur três casaes
dc cysnes brancos e altivos. Os caminhos que se abriam eram
alamedas sem fins ladeadas de arvores frondosas e amigas,
donde choviam flores, cujas essências inebriantes embalsama-
vam o ar alegrando a Natureza. As cascatas deixavam ouvir
o cantochão melódico das águas claras a cahirem sobre o
lagedo do alto das montanhas, no seio fecundo da floresta.
Os rios eram serpentes fabulosas de prata, que iam sedentas
cnguHr o mar. lá muito distante. Os pássaros numa orches-
tração magnífica trinavam seratas clássicas, inimitáveis,
claríssimas...

A carruagem nupcial, lá ia rolando pela Via Láctea da
Esperança, coberta por uina enorme constellação, como uni
pallio dc luz.

Naqtielles remos famosos por onde passava a carruagem
divina, legiões extaticas, respeitosas, enlevadas, curvavam-se
numa venia patriarchal de respeito ás cousas sagradas.

O seu noivinho lhe dissera que tudo aquillo era delle; que
elle era o rei de todos aquelles reis, o senhor de todos aquelles
senhores, o juiz dc todos aquelles juizes, o suzerano de todos
aquelles suzeranos.

E Elisinha começou a sentir qucxo carro subia um aclive
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Quantas pulsações .têm vocês

E' possível determinar as
pulsações de cada pessoa, em
estado de saúde, já se vê, em
um minuto? E' sim. O pulso
depende inteiramente dos mo-
vimentos do coração, corre-
spondendo uma pulsação a

cada contracção do ventriculo esquerdo desse orgãi>
O pulso normal do homem é muito variável,

oscillando entre sessenta e oitenta pulsações por mi-
nuto. Nas mulheres, a variação é ainda maior, ha-
vendo algumas que têm mais de oitenta pulsações
e outras menos de sessenta; em geral, cilas têm o
pulso um pouco mais alto do que os homens.

As creanças têm o pulso mais rápido.
Quando nascem, contam-se de 128 a 144 pul-

sações por minuto; durante o primeiro anno, de
120 a 130, e aos dezeseis annos, 90. Nos velhos
contam-se geralmente 72 pulsações, ainda que, em
certos casos, não passam de 55 ou 60.

As pessoas de estatura elevada tem o pul-
mais débil do que as baixas. Tamljem varia o pulso
com as horas do dia, diminuindo durante a ma-
nhã, subindo pela tarde, baixando de novo pela
noite e tornando a subir ao amanhecer. Ha pes-
soas que, mesmo estando boas de saúde, não offc-
recém mais de 46 pulsações por minuto; mas e>tas
são excepções rarissimas.

Victoria de Pyrrho
Eis uma expressão commummente empregada

era quasi todas as línguas, e cuja-significação muita
gente, talvez, não saiba explicar. E' ainda a Histo-
ria quem nos fornece o verdadeiro sentido dessa
locução:

No anno 282 A. C, a cidade de Tarem©
(capital de tres importantes províncias lacedemo-
niasj quiz resistir á influencia dos romanos.

Rebentou por isso a guerra entre Roma c Ta-
rente

Os tarentinos, sentindo-se fracos, pediram a
protecção de Pyrrho, rei do Epiro, que accudiu
proinptainente a esse appello, desembarcando na
ítalca e derrotando o inimigo na batalha de Hera-
cléa, em que, pela primeira vez, appareceram ele-
phantes nas guerras da Europa.

Mezes depois, ganhou também a batalha de
Asculum. A verdade, porém, c que ambas essa-.
victorias lhe custaram caríssimo e em nada apro-
veitaram a Pyrrho, porque perdeu este a maior
parte dos seus soldados, sem poder preencher os
claros. Sentindo-se fraco, foi obrigado a pedir a
paz.

Por essa razão, quando consegue alguém um
triumpho muito caro e sem vantagem nenhuma para
o vencedor, é costume dizer-se que obteve apenas
uma rictoria de Pyrrho.

muito íngreme. Era uma montanha de topazio incrustada de
amcthysta, onde a terra vegetação de turquezas revestia as
encostas.

Lá em cima estava o bellissimo reino encantado, de qt.c
era soberano o seu noivinho. Ruas calçadas de coral e pérolas,
architecturas sum-
ptuosas de peda-
ços de estrellas
abobadas
de plenilúnios e

¦,íti de neves.
Lá tudo ti-

nha uma belleza
maravilhosa, éthe-
rca, m y s t i ca.
Xymphas riso-
nha3, princezaa ri-
quissímas, fadas
impeccaveis, todas
as creança j do
inundo parece que
lá estavam. Abri-
ram alas em fren-
te ao luminoso
te-mplo de crystal
cravejado de cs-
trellas, á pasta-
gem dos nubentes.
A multidão canta-
va ura psalmo de
alegria e louvor,
ao som arrebata-
dor das harpas,
das citharas, dos

ies gementes,
ele todo um con-
juneto de belleza
e sublimidade.

Tudo tinha a transparência das coutas d 1
Céo".

Em frente do altar apparcce o
celebrar o. acto. Era um velho de
feição sympathica.

Onde estáo os coelhinhos?

ifsrcella leta sua vmãtmka para ter os coc',, ao chegar junto
gaiola viu que os encantadores animaes hmxittrt - Onde- ¦
Ihinhosf — pergunta ííarceUa. Vocês vão descobril-os, na gra:

reverendo arcebispo para
barbas níveas, longas e

Elisinha
de fital-o bem,
não se conteve c
es pi ri tu osamente
perguntou:

— Seu padre, o
Sr. não é o papá
Xe-el d'0 Tico-'fico' O vôvò lhe
c>perou para a
ceia e o Sr. não
foi? Eu quer i .

111 c 11 pre ?en te.
Onde cita o Mç.
nino Jesus?

— Teu pre-
sente é o leu
<i" noivo. Elle é
o Menino .1
íiihinlia! — ii
Hic c padre.

:

imí-
gllioho S.tn-
mu..: e rola ii

II .Ilc|.>,

¦ 
.

ca.
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BRINQUEDOS PARA OS DIAS DE CHUVA

0 QUE SE. PODE FAZER
COM PHOSFHOROS

Estas distrações são muito triviaes, mas ha

sempre quem goste de se entreter com cilas e por

isso aqui apresentamos umas cinco habilidades

para fazer passar um serão divertido aos amadores

deste gênero.
Entala-se na fenda cie

uma caixa de phospho-
ros um pouco aberta, um

phosphoro (de páo) meio

partido pelo centro, com a

cabeça para o lado de bai-

xo. Encosta-se depois a

este um nutro phosphoro,

\A

Fig. i

como se vê na figura i.

E' preciso tomar cuidado que as duas cabeças

fiquem em contacto; approximando então dellas

um phosphoro acceso, ver-se-á o phosphoro de

baixo levantar-se devagarinho do chão e balou-

çar-se no ar.

Outra habilidade, interessante sob o ponto de

vista sck-ntiíico.. depende de uma propriedade
.curiosa que tem a qualida-
de. da madeira de que
os phosphoros são feitos.

Lnia moeda de tamanho

bastante pequeno para pas-
sar pelo gafgalo de uma

garrafa, colloca-se sobre

um phosphoro meio partido deitado em cima da

bocea da garrafa, como se vê na figura 2

Deita-se então um pingo d'agua no ah-

guio que fôrma a parte partida do phos-

phoro; os dois braços abrir-se-ão. devagar c

a moeda, faltando-lhe o amparo, cahirá dentro

tia oarrafa. Unia habilidade bonita e simples

****** X.

^::::v/

Fig. -1

Fig. 4

ri v\

Fia.

ao mesmo tempo, baseada nos mesmos princípios
da anterior, faz-se da seguinte maneira: Pega-se

em cinco phosphoros quasi partidos pelo meio e

dispõem-se em fôrma de estrella, como indica a

figura 3. Deita-se no centro

uma gotta d'agua e os cinco

phosphoros abrir-se-ão de-

vagar e formarão a figura 4.
Por ultimo, outra habi-

lidade igualmente simples,

mas engraçada. Dispõera-se

em fôrma de estrelia (íigu-
ra 5) oito phosphoros de páo, na superfície de uma

tijelia com água, tomando cuidado que só a parte
de baixo dos phosphoros fique molhada.

Em seguida pega-se numa varinha de condão,

um pãozinho arranjado de fôrma a parecer cbano

com as pontas de marfim.

Este consiste, em geral, de um canudo de fo-

lha. coberto de tinta preta. Não esquecer, todavia,

as pontas de marfim, que são feitas, uma de sa-

bão e a outra de assttcar. Explica-

se aos espectadores que os phospho-
ros obedecerão ás ordens do

executante e que e>te pôde
fazel-os juntar ou afastar, como

quizer. Consegue-se isto, mergulham

do a varinha 110 centro da estrella, Fig. 5
usando a extremidade coberta de assucar para

attrahir os phosphoros e a coberta de sabão para
os afastar. E' claro que todo o segredo

está no facto que o assucar, absorvendo
a água, íaz com que os phosphoros se júri-

tem, emquanto o derreter do sabão, impei-

lindo a água, os afasta.

\í
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ELLE ERA COMO
O LEÃO

Um preto, emprega-
do numa casa de
fabricação de fitas ei-
hetnatographicas da
Califórnia, foi escolhi-
do para tomar parte numa ecena
de comedia com um leão.

—¦ Você mette-se nesta cama, —
ordenou o emprezario, — e nós
trazemos o leão e mettcmol-o na
cama comsigo. Vae ser uma sen-
sacio!

Metter um leão na cama co-
migo! — gritou o preto. — Não,
senhor! Nada disso. Vou-me em-
bora e é já mesmo.

Mas, — protestou o empre-
zario, — este leão não lhe fará
mal nenhum. Foi criado a leite.

Também eu fui criado a lei-
te, — gemeu o pobre do negro, —
e agora como carne. .

Um pae para o filho, mostran-
do-lhe a conta do collegio:

Nunca imaginei que os estu-
dos custassem tão caro!

Veja lá papae, e sendo eu
una dos que estudam menos...

-_.

NUM EXAME DE BOTÂNICA

De todas as plantas que co-
nhece qual é a que não tem folhas
nem flores?

O examinando, depois de me-
ditar:

E' a planta dos j
¦<_.

Lógica infantil.
Luiza, para sua irmã : — O'

Maria, pôde baplisar-se com agita
de Colônia, pois não pódc?

i:i.\, respondendo com fre-
tenções de sabedora : —. Não, Lui-
za; já devias saber que se não
pôde.

Nisto chega a professora de am-
bas. E Luiza, que não csta\a con-

PEQUENAS

A N E C D 0 T A S

vencida com a resposta da irmã,
repete a pergunta:

Luiza: — Pódc baptisar-se com
água de Colônia?

Pkoi-t.ssoka : — Não, Luizinha,
não pôde.

Luiza: — Não pódc?!... Mas,
então, cm Colônia, com que água
baptisam?

-_.

DIFFICIL DE RESPONDER
A Rosinha estava vendo a mãe

deitar cspheras de naphtalina numa
gaveta com roupa.

Para que é que a mama faz
isso?

Para destruir as traças, meu
amor.

O que são traças, mama?
São uns bichinhos pequenos

que se alimentam roendo as rou-
pas, minha filha.

E também havia traças no
Paraizo quando Adão e Eva lá vi-
vi—ni, mama?

Havia, sim, filha.
Mas então de que se alimen-

tavam ellas ?

Um medico, homcopatha recebe,
cm paga de dez visitas, dez to-

0 senhor enganou-se — diz
ele ao cliente. — Que conta é
esta ?

—¦ Homceopathica. Pago pelo
seu systema.

*_¦

DESCULPA INFANTIL
Seu dictado estava muito

máo. Você chegou a escrever cs-
pingarda com dois pp...

Sim, mas é que eu... eu pen-
sei que a espingarda fosse de dois
cani

EM PLENO IN-
VERNO

Dois bobeniios se
encontram na rua; um
ileiles não leva sobre-
tudo, o outro defende-
se com um sobretudo

de verão.
— Como é cruel a vida! — diz

o primeiro — Não tenho sobretu-
do. Quanto o sinto!

—¦ Pois a mim acontece justa-
mente o contrario — responde o
segundo. —- Eu tenho uni e não

into!
-<_.

Que desgraça, meu amigo!
que desgraça! Imagine (pie os ra-
tos entraram aqui e comeram o
quadro que eu acabei de pintar
bontem.

Ah! E que representava esse
quadro ?

Um gato!
¦— Devia estar muito parecido...

-_-

COMP.A
O pequeno Antonico fala com

um illustrc escriptor.
Mamãe disse-me uma cousa

muito exquisita do senhor.
Vejamos o que foi que te

disse a mamãe? — perguntou o li-
terato.

Que o senhor escreve, nos
j ornai

E' verdade.
Coitado! Então não tem

réis para comprar um caderno de
papel?...

-o

Cavalgando formoso alazão ia
um cavalleiro pelo mesmo caminho
em qtíC vinha um camponez e um
burro muito magro. Ao passar por
d!c, o cavalleiro querendo dar uma
nota picante, perguntou, sorrindo:

Como vae o burro?
A cavallo, senhor — respon-

deu, promptamente, o camponez.;

c •v»*? í *o*r c *-*/ * *
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Conta-se que ao ser elevado, no

:11111o de 1707, ao tlirono de Hespa-
nha, Philippe V passou por uma
aldeia nas proximidades de Paris,
onde o cura da pafochia, seguido
por grande numero de seus paro-¦ hianos, foi apresentar-lhe as suas
homenagens.

Senhor — principiou elle —
os grandes discursos são inconi-
modos, são fastidiosos os oradores
que os fazem; por isso contentar-
me-ei cantando:

"Oa povos de Cbartre e os de Monthléry
* nlem KNUOde prazer ao ver-vos hoje aifui.
o" neto do Krao l^ulz, o céo vou acompanha.

Philippe do Bourbon
J'¦¦111, bom,
jiit...-) reinara.
Ha, ri,
Cem annos em 1I<-spanlia."

Encantado o monarcha conr a
simplicidade do cura, disse-lhe:

Repita! repita! se isso não 0
rança. Repetiu o cura sua canção,
c finda ella o rei deu-lhe dez lui-
zes ]).'ir;i distribuir aos pobres.

Repila! repita! — gritou por
sua vez o cura — se isso não can-
ça Vossa Magestade.

') rei, rindo-se da boa sabida,
mandou dobrar a somaria.

Bébé declara terminantemenlc:
Não quero voltar mais ao col-

legiol
Por que?Porque lá querem me ensinar

cousas diffíeeis, que eu não sei o
que são!

• NÂ< ENTENDER :
No teríipo em que havia reale-

jos pelas ruas, uni tocador desse
instrumento vae pacientemente mo-
endo o reu repertório.

Chega um policia mie lhe per-
gunla:T̂em licença para tocar:

Não tenho.
Então acompanUc-me!
Com muito gosto. O que de-

seja cantar?

A I. II A N A C H
D'0 TICO-TICO

A professora de religião a um
alumno: »— E ao sentar-se á mesa,
antes do almoço, que faz o papae?
Que diz elle?

O alumno: — Papae diz: —
Que comida mal feita!

O senhor já está melhor e
poderá comer uma cousa ligeira —
disse o medico a ura lavrador.

Bem, doutor, então vou co-
mer uni coelho, porque estou com
muita fome.

Um coelho? Está doido?
lia outro animal mais ligeiro?

EXAME DE BOTÂNICA
Vamos lá, que classe de hei-

va é esta?
Não a conheço.
Homem, não conhece a alfa-

fa? 1'ois se não conhece é um
burro!

Ao contrario, se eu fosse um
burro, teria reconhecido immedia-
lamente...

Sabem porque é que os gatos
lavam o focinho depois de come-
rem ?

Não sabem. Pois bem! Va-
nios dizer-lli'o.

Um dia, um pardal foi apanha-
do por um gato. O pobre animali-
to, no momento cm que o seu ini-
migo ia devorai-o-, disse-lhe:

As pessoas finas lavam sem-
pre as mãos antes de jantar.Sim? isso é verdade? — dis-
se 0 gato que tinha prosapias de
ser uni perfeito cavalheiro.

E tratou de proceder imme-
diatamehte a essa lavagem. Nesse
meio tempo o pardal levantou vôo
c — azas para que vos quero?

Foi desde esse dia que o gato
jurou nunca mais lavar o focinho
antes de comer, mas somente de-
pois.

SAHIR DUM APURO
¦— Papae, que quer dizer vice-

versa ?
Olha, meu filho, vice-versa

é o mesmo que se tu, quando te
deitasses, puzesses os pés no tra-
vesseiro.

-"O

A RESPOSTA DO MANOEL

O professor estava tentando de-'
monstrar uma experiência simples
da geração do vapor.

O que tenho eu na mão? —1
perguntou elle.

Unia caçarola de folha, —
foi a resposta.

E esta caçarola é um objc-
cto animado ou inanimado?

Inanimado.
Perfeitamente. Agora, ai-

gum dos meninos me sabe dizer
como é possível, com esta caçarola
de folha, gerar uma quantidade es-
pantosa de velocidade e de força
quasi desenfreada?

Um dos alumnos mais pequenos
levantou a mão.

Dize lá tu, Manoel.
Atando-a ao rabo dum cão.

-o
A mãe: — Mas então, Thomaz,

a tua consciência não te dizia que
estavas fazendo mal?

Thomaz: — Dizia, mas eu não
acredito tudo quanto oiço.

Arithmetica infantil, mas rigo-
rosa: A mama apresenta exemplos
ao Ernesto para o ensinar a som-
mar bem.

Se eu te der cinco tostões e
o papá te dér sete,, com quanto
ficas?

Com mil e quinhentos.O que? com 1^500?
Sim mama; porque eu já te-

nho 300 réis.
E ninguém negará que o peque-

lio provou assim, á mama, que sa-
bia sonnnar.
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O PROTECTOR DE NINHOS



I
prejuízo dos üordos

Um porquinho magro andava triste com a
sua magreza e, passando por um cavallo gordo,
ouviu um outro cavallo magro dizer: — "Que
me importa a gordura se eu magro...

... hei de viver mais que os gordos?" E-
o porquinho sahiu a observar. Viu um porco
muito gordo preso, um boi também gordo, mas
triste, e poz-se a reflectir. No dia...

Y )í XÍ^^ài i^A^^^\ 1/ ^S-^~lr nuA^

... seguinte, a primeira cousa
que viu foi o cavallo gordo arras-
tando um toro de madeira e apa-
nhando de chicote.

Depois encontrou o boi gordo, com
mais outros, chorando e, tocados por um
vaqueiro que os ia levar para o matadouro.
Iam ser mortos para o consumo.

Entretanto o cavallo magro
vivia contente; era a montaria de
uma linda moça muito rica. O
porquinho no terceiro dia...

... foi visitar o pasto e lá só estavam os animaes que não
eram gordos. O porquinho sahiu á procura dos gordos e, de-
pois de muito andar, foi encontral-os todos: o porco...

TfllOT
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... o cavallo e o boi, pendurados num açougne, esfolados
e promptos para o consumo O porquinho desde esse dia tor.
nou-se sóbrio na alimentação, para rão engordar.

r
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EXPLICAÇÃO

Preguem tudo em cartolina e recortem a canivete.Abram as aberturas marcadas com XX que se acham nasfiguras I e I (estrado) e V.
Dobrem o estrado formando uma caixa e preguem umaface do jacaré a outra face. apenas nas beiras. Antes, po-rém, preparem a cauda c o queixo, e colloquem nos respecti-

vos logares usando nos pontos A, B e C de eixos de linha
com dois nós. Pela abertura' XX da figura V passarãoas pontas da cauda e do queixo, como mostra o " schema".

A figura IV apoia a extremidade E na abertura me-nor do estrado e a outra extremidade D fica enfiada naabertura opposta á primeira.
Movendo-se como alavanca a letra D o jacaré moveráo queixo e a cauda.
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Augusto e Carolina estavam no
campo passando as férias collegiaes.
A professora, depois dos exames, dera-
lhes um prêmio e uma porção de con-
selhos:

— Estudem durante as férias —
dizia a boa senhora — e não se esque-
çam de que os meninos bons só prati-
cam boas acções !

E Augusto e sua irmãsinha assim
fizeram. Todos os dias pediam á ma-
mãe que lhes tomasse a lição. E finda
a hora do estudo, eil-os ao campo, ao
recreio. Era ahi, na hora dos folgue-
dos, que Augusto e Carolina procura-
vam praticar boas acções. Onde quer
que esteja um menino, pôde praticar
uma acção louvável. E por pensarem
assim, os dois irmãos não deixavam
que faltasse água ao gado, milho aos
pintinhos e sombra aos cães de casa.
Os gatos, nunca os deixaram Augusto
e Carolina estar ao alcance dos cães.

Todas as horas do dia eram mar-
cadas pelos dois meninos com um tra-
balho útil, um gesto louvável de cari-
nho e de amor aos animaes. A' tarde,
como recompensa de tão exemplar pro-
ceder, Augusto e Carolina iam ao cat*
rovssel. E mesmo dahi, seus olhos vi-
gilantes procuravam ensejo de uma
nobre acção.

X-

Jff/71 Devem todos os meninos imitar
r/(r (\ o proceder de Augusto e Carolina.MMy^KfWí



LEÃO N A CHUVA

Mister X, um explorador, depois de almoçar
bem e beber melhor, em pleno deserto, poz-se a
vêr, com o binóculo...

... umas girafas que comiam tamaras. De
repente as girafas puzeram-se a fugir e o ingiez,
sem saber a causa....

•'vr.•' este, vendo o • Ce^
... deixou o binóculo e deitou.se debaixo QO e para «fc/^ H,}) Mister, muito embriagado, quiz perguntar ao

seu guarda-sol, para dormir. As girafas, porem, v^Vv°w e- ' e„, )cão se falava inglez mas a féra náo lhe deu
havia/n fugido... c» ^ i „^^ tempo. Atirou-se a elle e o devorou

i/^>- 4^V^^gg^ \ V kY ^è^i
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Não tardou, porém, o leão a sentir grande enjôo. Comera dando por falta do |eao> sahirarfl a pr0cural-oum inglez embriagado e embriagou-se. Mais tardo" as leoas... e trouxeram-no para casa num estado de completa embriaguez.
III ¦ ¦¦¦ Ml II J W— ¦ ——— ¦ - ¦¦ i —-  ¦
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UTH, a pequenina Ruth de olhos
meigos e cabellos loiros, tinha volta-
do da praia naquella tarde "de sol e
perguntara bruscamente á boa vovó,
que fazia crochet, porque é que o
mar é azul.

A vovó sorriu, tirou os óculos de
grossas lentes e depois de meditar

um minuto compondo uma lenda que pudesse ser
comprehendida pela pequenina Ruth, começou:

— Uma vez, todos os anjinhos do céo foram
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pedir á Nossa Senhora
uma camizinha do Meni-
no Jesus para lavar. Que-
riam, desta maneira, pro-
var o muito que amavam
o bom filhinho de S. José.
Nossa Senhora beijou-os
a todos meigamente e lhes

fez a vontade. Os anjinhos partiram então a
correr, levando a camizinha de cambraia, um
pedacinho de sabão e uma bolinha de anil.

Depois, agglomerados todos em volta de uma tina, deram co-
meço á sympathica tarefa discutindo cada um o sêu direito de
lavar também a camizinha sagrada. Os ânimos foram se exaltan-
do e, quando a discussão já se ia tornando mais barulhenta, a bo-
linha de anil rolou por cima de uma nuvem mais baixa e cahiu
no mar. E' por isso que o mar é azul.

SOLDADINHO DE CHUMBO
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OS DONS DAS FADAS

ERA 
unia grande asscmbléa de fadas, reunida

para fazer a partilha de dons entre os nas-
cidos naquellas ultimas 24 horas.

Todas aquellas antigas e caprichosas irmãs do
Destino, todas aquellas extranhas mães da Alegria
e <la Dõr eram distinctas. Umas tinham ar sombrio
i resignado; outras sorriam descuidadas ou mali-

gnas:'estas joven-. que haviam sido sempre jovens;
< utras velhas que haviam sido sempre velhas. Todos
1 - pães, que têm fé nos poderes fantásticos, tinham
vindo e cada qual trazia seu filho nos braçi

As pobres fadas estavam muito a tare fadas por-
que a multidão era grande e O mundo intermédio
entre o homem e Deus está Eubmettido, como nós,

ás terríveis leis do tempo e de
sua infinita posteridade — os

as horas, os minutos e os se-

gundos.
As fadas estavam com

juizes humanos que, julgando du-
rante horas seguidas proci

sem conta, acabam distribuindo as sentenças ao
acaso, sem outra pTeoccugação se não as da hora
do seu jantar, já atrazado.

De.modo que nesse dia, foram commettidos
ms erros, o poder de attrahir a fortuna coube
iierdeiro único de um millionario e o amor da

belleza ao filho de ura miserável arrieiro, que
mais precisava <lc força muscular para guiar uma

paxelha espantadiça.
Esquecia-me dizer que a sentença das fadas

em occasião tão grave é inappellavel e não pôde ser
recusada.

Ma levantavam as fadas, julgando cum-

C H A R t E S

prida sua tarefa porque já não restava um só dom,

quando um pobre homem, um commerciante mo-
desto, puxando pela fimbria da túnica a fada mais

próxima, exclamou:
Senhora. . . Esqueceram-me. .. meu filho

nada recebeu e elle aqui está, portanto tem direito
a não voltar com o coração vasio.

A fada fitou-o interdicta, porque nada mais
tinha para dar."

Comtudo lembrou-se de uma lei muito antiga,
embora raramente applicada no mundo intermédio
das semi-divindades, amiga dos homens e muitas
vezes obrigadas a adaptar-se a suas paixões, como
são. as fadas, os gnomos, sylphos e ondinas.

Hssa lei concede ás fadas, em
casos semelhantes, a faculdade de
conceder um dom supplementar

de que tenha imaginação suffi-
ciente para creal-o no mesmo in-
stantc. E a bôa fada respondeu
promptamente.

Não irá com o coração vasio. Concedo-lhe
o dom de agradar!

Mas agradar como?... — perguntou ai-
varmente o pobre homem, que era um desses ra-
ciocinadores tão communs, incapazes de se elevar á
lógica do absurdo.

Mas a fada já ia longe e dizia quasi com in-
dignação a sua- companheiras:

— Viram?... Viram que imbecil? Obtém
para o filho mais raro dos dons, o mais prec
por isso que é indiscutível, e ainda quer dis-
cutil-o. . .

Sabe-se lá por que =e agrada!

B A -U D E L A I R E

>M'
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CARLOS MAN II Â E S

Um rei do Polo Norte mandara que cem arati-
tos fossem pregar nos quatro cantos do reino a.bôa
nova de que a rainha, sua esposa, acabava de re-
ceber do céo a graça infinda de um herdeiro para
o throno.

Cem cavallos se ajaezaram, cem arautos de
mantos de purpura, com trombetas de ouro e tam-
hores de prata, foram dar cumprimento ás ordens
do soberano, clangorando pelas vastas planícies a
grata noticia — num berço de ouro, entre almo-
fadas de arminho, já vivia o Príncipe Polar.

De todos os recantos do paiz formaram-se en-
tão as romarias de fidalgos e camponios, de moços
e velhos, para ver o herdeiro da coroa, cujo bapti-
sado se celebraria três semanas depois na cathedral
dos gelos eternos, até onde desceriam os raios do
Sol prateado para illuminar os louros cabellos do
príncipe.

As mais celebres bruxas foram chamadas a
vaticinaf sobre a vida do Príncipe Polar, que ia ter
como madrinha a Bondade, naquelles tempos rai-
nha de todas as fadas bemfazejas.

As dez mil salas do palácio real do Polo Norte
estavam cheias de fidalgos e plebeus, -quando che-
gou o dia do baptisado do príncipe.

Trenós de ouro, puxados por lobos e cavai-
los de raça pura, enfileiravam-se deante da casa dos
reis. O cortejo das damas e dos nobres formava-se

X
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pouco a pouco. Havia luxo c alegria por toda

parte.
Tudo cm seus logares, as bandas dé musica

romperam, a um só tempo, os compassos do hyni-
no do paiz. Carregado pela fada, vestida de azul
c ouro, o principezinho tomou logar na carruagem
de gala e todo o cortejo se moveu em demanda da
cathedral.

A cerimonia foi longa e solemne. Cem car-
deaes e mil bispos abençoaram o novo christão.
Terminada a cerimonia, a fada Bondade fez pre-
sente ao afilhado de um rico cofre de ouro dentro
do qual havia tres sementes.

— Quando o Príncipe Polar crescer e tiver
de partir em viagem de estudos pelo mundo —
disse a madrinha — levará comsigo essas tres se-
mentes e as lançará á terra cm tres pontos diffcreu-
tes da jornada.

Dcllas hão de brotar tres arvores, que ensina-
rão ao Príncipe Polar o caminho da felicidade!

Sete dias e sete noites nos gelos infindáveis
do pólo não. se fez outra cousa senão festejar a
alteza recém-nascida. Foram lautos os presentes que
o rei teve de mandar fazer outro palácio para
guardal-os. O príncipe foi crescendo c soube cor-
responder, pelas mais bcllas acções de altruísmo
que praticava, os vaticinios das bruxas e os votos
de todos os subditos de seu augusto pae.

-—%^—^ - ^^"^_R -• ~^^r ^^m^Fz ^±r
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Era amado pelo povo e pela nobreza. Tinha

quinze annos quando, obedecendo aos conselhos
dos pares do reino e de seu pae, teve de partir
em viagem de estudos pelo mundo.

Levou com o maior dos carinhos na sua bolsa

de viagem o cofre de ouro com as tres sementes

que a fada Bondade lhe havia dado no dia do ba-

ptismo.
Na primeira parada que teve de fazer depois

de transpor as fronteiras do reino de seus pães, lan-

çou á terra a primeira semente do cofre querido.
Do logar onde cahira a semente brotou imnie-

(liatamente uma arvore que se encheu de folhas e

se cobriu de flores. O príncipe, aborrecido, ia co-

lher uma flor da arvore tão maravilhosamente nas-

cida, quando ouviu a voz da Bondade, sua madri-

nha, dizer, como se viesse de dentro da arvore:
Segue, príncipe amado, o caminho indicado

pelas pétalas das flores que cobrem meus galho-,!
Olha bem. o vento leva-as para a direita. Acompa-

nha-as, fazendo sempre aquillo que o teu coração

bem formado te aconselhar. Sê diligente e honesto,

caridoso e bom. Parte, príncipe amado, e nunca

te esqueças de que esta arvore que acaba de nascer

tem o nome de Trabalho.

O príncipe tomou o caminho para onde o ven-

to actuava as pétalas das flores da arvore e cami-

; hoú dias seguidos, trabalhando, estudando, fazen-

do o bem. semeando a justiça,
Os caminhos, porém, eram rudes, o frio inten-

so, as difficuldades dia a dia maiores. O príncipe
sentia-se fatigàdo c a coragem, um dos ornamen-

tos mais viris da sua alma privilegiada, começava

a abandonal-o.
Foi então que se lembrou dc lançar á terra a

segunda semente do cofre de ouro.
Como da primeira vez, outra arvore brotara

rapidamente cobrindo-se, também, de cerrada fo-
Ihagem e flores de aroma penetrante.

O Príncipe Polar olhava para a arvore en-
cantada com olhos dc cansado, quando a voz cari-
odiosa da madrinha se fez ouvir.

Porque pareces triste, meu príncipe amado?

As asperezas .do caminho magoam-me os

pés e as fadigas do trabalho roubam-me a coragem,
madrinha querida!

Descansa um pouco á sombra acolhedora
dos meus ramos, anima-te aspirando o perfume das
flores que me cobrem e adquirirás alento. Depois,
segue o destino que o vento dá ás pétalas das flores

que deixo se desfazerem. Recordo-te, no emtanto,

que me chamo Perseverança.
O príncipe adormeceu um pouco e, ao desper-

tar, sentiu-se alentado e partiu. A coragem vol-
tara a animar-lhe os intentos, o trabalho tonificava-
lhe o corpo e as asperezas dos caminhos e rigores dó
frio pareciam-lhe menores.

Estudava muito, trabalhava ainda mais, fazia
todo o bem que podia e nunca a consciência lhe
recriminara uma só acção menos digna.

Estava no termo da longa viagem. Retomara
ao paiz natal e festas imponentes o receberam. Seus

pães cobriram-n'o de benções, porque bem soube-
ra aproveitar o tempo gasto. O príncipe educara

o espirito, tornára-se o typo ideal do homem e, por
conseguinte, o ideal dos monarchas.

As princezas dos reinos visinhos disputavam

o Príncipe Polar, para esposo.. A uma dellas se
ligara pelo matrimônio e, diziam as bruxas do tem-

po, nunca dois príncipes se igualaram tão bem em

bondade e amor como o afilhado da fada Bomi.
e a prínceza sua esposa.

Por morte de seu pae, o Príncipe Polar subiu

aó throiio e lembrou-se, então, da ultima semente

que estava no cofrezinho de ouro.
Para que chegasse a me ver e gosar o |

fume das flores que me cobrem, foi necessário que
acãtasses os conselhos das minhas duas irmãs —¦

o Trabalho e a Perseverança. De agora por de-
ante terás a ventura de ser amado por todos que
te conheçam. Eu me chamo Felicidade e só aqucl-
les como tu, que amaram o Trabalho e tiveram a
Perseverança como amiga, podem gosar as delicias

que distribuo.
E até hoje o Príncipe Polar, rei venturoso dc

um povo trabalhador e pacifico, vive feliz, á som
bra confortadora da Felicidade.
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0 MAIOR INIMIGO DAS SERPENTES
O PÁSSARO SECRETARIO

O Pássaro i ia ri o
ataque â

^TVODAS as aves, como
vocês sabem, se alimen-
tam de grãos e de her-

vas. Algumas, porém, nã i
acceitam esse regimen de
alimentação vegetal e prefe-
rem viver pela carnificina. O
urubu, por exemplo, susten-
ta-se tão somente de carne
de outros animaes mortos.
Outras aves alimentam-se
também de carne de outros
animaes que ellas mesmas
abatem. Está neste ultimo
caso o Pássaro Secretario,
cujo mune scientifico é Gy-
pogeranus serpeutarius.

O único fito na vida
desse pássaro parece ser a
destruição de serpentes
(como o seu nome latino in-
dica), e contra ellas trava
uma guerra quasi incessante.
O seu nome v u 1 g a r de
Pássaro Secretario deve
ser d e r i v a <1 o do tufo de

pennas que lhe cresce na
parte posterior da cabeça e
forma uma bella crista, que ,
elle pôde levantar ou deixar cahir á vontade, e que
tem uma certa semelhança com pennas de.escrevçr

postas atraz da orelha. As
pernas são muito altas e dão-
lhe a apparencia de andar so-
bre umas andas; e sã<
frágeis, que tem acontecido
quebrarem-se, quando o pas-
saro é novo, e de repente se
assusta, tendo de dar uma
corrida ou fazer qualquer
grande esforço.

Mas estas pernas assim
compridas são para elle de
utilidade, tornando-o apto
a atravessar os desertos are-
noso<, mi abrir caminho por
niattas emmaranhada-; e
seus encontros com serpen-
tes, tem o poder de as em-
purrar com o pé de tal forma
que atira com o adversário
para deante delle, tendo

m a vantagem de <> con-
servar sempre á vista. O- in-
digena- de A f r i C a têm-lhe
grande respeito por ca.iísa da
sua utilidade em destruir
reptis; e já tem mesmo -ido
jntr<

*wl ff. ^^l ír**^

em attitude
cobra.

de

v\t, 
" 

V

indo fiara o alto
— uma naja ou

colonos do Cabo, onde vive
em termos muito amigáveis
com os gallos e as gajlinhas,
e paga a sua hospitalidade,
conservando o logar livre de
ratos e de vermes. Ha um
ligeiro inconveniente na sua
presença entre a criação, e
vem a ser o seu grande ap-
petite, que elle não hesita
em satisfazer, quando não
acha sufíiciente o sustento
que lhe dão, comendo sem
cerimonia um frango ou um
patinho gordo.-Um Pássaro Secretario,
quando ainda pequeno, pare-
cc estar bem ao facto de que
as pernas são a parte mais
fraca que tem no corpo, por-
tpie se deixa ficar no ninho
tanto tempo quanto lhe é pos-
sivel, muitas vezes até aos
quatro mezes, que é quando
as pernas vão estando mais
fortes e desenvolvida-. Sm-
te-se então já capaz para se
encontrar com os seus inimi-
gos, as serpentes; e pode

também servir-.-e das suas compridas pernas para
correr com tal agilidade que ás vezes lhe chamam

o Mcnsagciro*em vez de Sc-
cretario. Uma lueta entre uma
serpente e um Pássaro Sccrc-
tario é um e.-pectaculo curió-
so e rc-ulta sempre na vi-
et. iria do pássaro. K.-te evita
a mordedura da serpente
com as aza-, couocahdo-as
em frente de si como um es-
cudo, e empurra o inimigo
."in as pernas, terminando
por esmagar-lhe o craneo
com o seu bico bem agudo e
afiado. Dizem os indígena-,
que se a serpente consegue
morder-lhe uma penna. o pas-
saro, como se tivesse conhe-
cimento do perigo, immedia-
mente a arranca. A phima-
gem é cinzenta clara entre-
meada de preto e de branco;
e quando vae andando com

í passo especial e a sua
cri-ta de pennas espalhada

ambos os lados da calje-
ça, é realmente digno de ad-

do monte a victima miração como um pássaro
cobra capello. muito extraordinário.
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Natal é o dia do nascimento de Jesus; Noel é o
tempo da vinda de Deus. Natal vem do latim

natalis; Noel não vem do latim natalis, por-
que Noel não é o nascimento de Jesus, mas

o tempo de Deus. Noel não pôde também
vir de nouvel, porque não existem que

-o saiba, no francez antigo, as for-
mas intermediárias que .atestem o

facto, as quaes deviam ser noucl
ou novel; tampouco não se

poderia derival-o de limma-
nnel, porque Deus está

sempre comnosco em
todo o tempo, por-

tanto a meu ver

AVRA NOEL

isJffJLXSI JE-S&SK

isto devido a uma simples pirraça muito commum
entre bretões, pois que Leon é a inversão do nome
Noel; mas o termo mesmo invertido faz lem-
brar a constellação de Leo, vindo sempre a
ser o tempo de Deus. Fosse por isso, ou

por espirito de imitação, o certo é que
esta pratica era muito seguida na an-
tiguidade, pois alguns orientalistas,
segundo refere o Sr. João Ri-
beiro, suppõem que o semi-
deus grego lleraclcs, não é
mais que 

"a leitura da
frente para traz" de '

nome do deus pheni-
n i c i o Mclgarth,

f^ft r \ \/vo a. ~ /^ \. C_\_

Noel deve vir de
uma palavra (pie eu-

cerre a significação de
tempo de Deus. E esta

palavra deve ser tão nobre,
tão antiga e tão hebraica como

n mysterio que o povo celebra
nesta quadra do anno. Onde bus-

car essa palavra? Xo livro dos Juizes,
onde se lém estas importantes razões:—•

"]•'. clamavam ao Senhor, que flies_suscitou
um salvador-, que os livrou, a saber, a Othp-

niel..." Ora, Othonicl, quer dizer //<>;•.; OU
tempo de Deus; logo, Noel vem de Otboniel. Se

os de Bretanha chamam ao Natal Leon, talvez seja

assim como Mar-
tha é a inversão por
syllabas do nome Tha-
mar — nomes hebraicos
de mulher. Abi está, senho-
res Redactores, o que me sug-

geriu a leitura de uma noticia
sobre este assumpto, a qual se lê
em o numero de Dezembro último de

¦a apreciadissima revista. Suggestão
a que tem por fim levar mais uma pe-

dra para a construcção etymologica do gran-
dii so edifício de Noel. E, seguindo a norma do

grande Moliére: "La 
parfaite raison fuit toute

extremité. Et veut que l'on soit sage avec sobrieté"'.

M A L Y E S M A R I X H O
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CABRA-
CEGA

"Cabra-céga"
é o nome dc um jogo
muito interessante.

Entre muitas me-
ninas, designa-se a que
deve ficar a "cabra-cega".

Sobre seus olhos applica - se
um lenço dobrado, de maneira que
ella não possa ver nada, depois do
que as outras companheiras per-
guntam:

Cabra-céga, de onde vieste?
De Castella.
One trouxeste?

— Cravo e canella.
¦— Dás-nie um pedacinho ?

Não, que não chega p'ros
meus netinh<

Então, zaz ! as meninas dai >-
lhe um tapa de leve e fogem.

A "Cabra-céga" taeteando,
procura ver si pega alguma das
do j"go.

Si pegar, esta será a "Cabra-
cega", que terá sobre os olhos a
venda que a impossibilitará com-
pletamente de enxergar.

V

i \DOS

Este jogo nos faz lembrar os
ricos Estados que constituem o
nosso torrão natal, a Pátria Bra-
sileira bem amada!

JOGOS
INFANTIS

Uma porção dc meninas clia-
mar-se-á Pará, Maranhão, Ama-
zonas. Ceará, Rio de Janeiro,'
Espirito Santo, Minas Geraes,

Bahia, Pernambuco, Parahyba,
Goyaz, Matto-Grosso, Rio Grau-
de do Sul, etc.

Uma das meninas, por exem-
pio diz: Pará, corre e chama
Ceará; Ceará tem dc pegar Pará,
mas este quando se vê em peri-
go, chama Bahia; Bahia tem de
pegar Ceará, mas este chama o
Paraná, que se puder pegar a
Bahia, fará um ponto.

E assim continua o jogo.

RODA DE l) VTER

A "Roda de Bater" consti-
tue um jogo muito apreciado.

Umas 8 ou
(o me n i nas
formam uma
roda : uma

dellas corre em redor e bate em
uma das suas amiguinhas que
immediatamente corre atraz delia.
que entra, então no logar dc sua
amiguinha.

A menina em que foi dado <>
tapa corre novamente ao redor c
bate em outra: sendo perseguida
e presa, fica no meio da roda sol.
<> titulo de "gallinha choca", até
que outra a venha substituir.

\K DE CAL< VOA

E' quasi idêntico ao j
Tempò-Será".

•:•

\RANJA D \ CIUN *

Uma reunião de meninas
acha-se em torno de outra que
conta assim:

Um, dois, três, quatro; quan-
tos pellos tem o gato, acabado de
nascer? Um, dois, tre> <>u quatro^

A menina que ficar por ulti-
ni". será a "mãe".

Laranja da China.
Tabaco em pó!
O gallo que canta;

*~wwv*r*t*r+4 j*w'v»j »¦>¦¦> *-»¦>¦¦->»-»
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¦—• Córócócó.
O pinto que pia:
Piripipi.

-— Olá, que te pegi >!
Não és capaz.

Então, a . menina designada
sabe correndo atraz das outras,
até que pegue qualquer uma; si
a agarrar, ella ficará sendo a
"mãe".

\ i; S.LEI \ K <> SIRIRI

Já sabemos que a Baleia é i •
maior dos animaes mammiferos
e o Siriri é um grande peixe.

As meninas formam uma ro-
da c cada uma toma o nonie de
um peixe, por exemplo: baca-
Iháo, piranha, bagre, robalo, etc.
A Baleia fica no meio.

Então o bacalháo diz: baca-
Iháo, bacalháo, bacalháo, está
aqui; quem não está é o bagre.
O bagre, bagre, bagre está aqui!
Quem não está é a piranha, que
por seu turno diz: piranha, pi-
ranha está aqui, quem não está
é o robalo.

Este responde: o robalo, o
robalo está aqui! Quem não está
é a "baleia".

A '"baleia", cujo par é o "si-
riri", responde: a baleia, a ba-
leia, a baleia está aqui! Quem
não está é o "siriri", c abi aca-
l>:;->e o brinquedo.

A GALLINHA, OS PTNTl-
NHOS !'. O GAVTAO

Uma menina, a maior de t"-
das, faz o papel de gallinha; ou-
tra o de gavião e o restante o
de pintinhos.

A gallinha põe-se na frente.
c ós pintinhos, uns atra/, dos ou-
tros, ficam atraz delia.

O gavião quer ver si pega
\i [

um pinto, porém a gallinha não
o deixa porque corre de um
lado e d'outro; os pintinhos a' acompanham.

Si o gavião conseguir, por
acaso, pegar um pintinho, este
ficará sendo o gavião <: o gavião
sendo o pintinho.

PULAR PAUSTNIÍOS

"Pular Pausinhos" c um
brinquedo muito educativo.

Collocam-se dois paus finos
em linha parallela, horizontal-
mente.

As meninas põe-se cm linha,
umas atraz das outras; depois
vão pulando successivamenle
por sobre o pau, naquella dirc-
cção ou posição.

Depois que todas pularem,
affasta-se mais a linha constitui-
da pelos paus, até que todas pu-
lem sem tocal-os.

Quando os paus estiverem
muito longe um do outro, o brin-
quedo torna-se animadíssimo c
diffid.

A menina que errar ou não
puder pular, ficará á parte.

E asàim cada vez mais dis-
tante as meninas vão pulando,
até que todas erram. A que errar
por ultimo será a vencedora, por
signal que pulou á maior distan-
cia.

-;•
n,òki

O brinquedo de "Flôfes" é o
seguinte: cada menina deve ter
o nome de uma flor: rosa, gly-
cinia, dbalia, cravo, jasmin, etc.
O cravo começa dizendo: fui
passear num jardim e achei falta
da m>a.

Esta diz: mentes tu! eu esta-
va, (piem não estava era o jas-
mim.

E assim continua: um cul-
V \t A

pando e outro se defendendo,
depois do que faz-se o jogo da
berlinda e da prenda, já tão nos-
sos conhecidos.

*
FITA

Dentre 3 ou 10 meninas, tres
ficam sendo: uma o anjo, outra
o diabo e outra a vendedora de
fitas.

Cada menina tem o nome da
côr das fitas que quer; verde,
preto, azul, branco, amarello,
etc. Porem, para .difficultar o
jogo, escolhem nomes fora do
coinmum, como por exemplo:
côr do céo, côr do manto de Nos-
sa Senhora, côr do mar, com to-
dos os seus peixes, etc, etc.

Chega o anjo e pergunta:
Tem fita?
Tem! Que côr deseja?
Vermelho.

-—¦ Não tem.
O anjo vae-se embora e che-

ga o diabo que logo pergunta:
Tem fita?
Tem! Oue côr deseja?
Verde."
Tem, sim.

E o verde tem que ir com o
diabo.

Depois o anjo e o diabo vêm,
si acertarem levam, si não acer-
tarem, não levam, até que não
reste nenhuma fita mais. Abi,
as meninas que pertencem ao la-
do do anjo, formam duas alas
e cantam:

Tesourinha de amolar
Para quem quizer passar,
Tesourinha de amolar
Para quem quizer passar.
As meninas esfregam uma

mão contra a outra para imitar
a tesoura quando se abre e se
fecha, e cada menina que é do
lado do diabo passa entre estas
alas e vae apanhando palmadas.

A 0 G ['¦"¦
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DE AMICIS, O AMIGO DAS CREANÇAS
(CARTA AO DIREÇTOR D^O TICO-TICO-')

Meu caro amigo.

•JX EDE-ME V. que eu recorde aqui, a titulo de leitura
^j-"' para o Natal dos teus innumeros e queridos leitores-

l inhos do Almanach, a figura excepcional desse homem
T de penio e de imaginação, um dos maiores amigos das

creanças que a humanidade já produziu, e que em vida se
chamou Edmundo De Amicis. O que V. quer, creio eu, é o
perífl do maravilhoso artista, no momento justamente em
que toda a Itália, tomada de commoção, prepara-se para ceie-
brar o meio centenário do II Cuore, a sua obra prima por
excelleocia, livro que já agora, traduzido em todai as Knj
cultas, não ha quem não considere um verdadeiro missa! para
a consolidação dos sentimentos da infância, livro delicioso e
benéfico, o maior suecesso de livraria no fim do século pas-
sado depois das Recordações de Mussino d'Azeglio.

A ninguém mais suspeito teria V. recorrido para o des-
empenho de tão agradável quão honrosa tarefa. Eu quasi
-prendi a ler nas obras dt De Amicis, principalmente em
t) Coração; e de tal modo cada uma dellas me entrou, se
me enraizou dentro dalma que. como certos viajantes intelli-
gentes e emotivos podem evocar épocas da vida ou estado de
espirito í>or uma paizagetn eu por uma relíquia revista na
tela, por um aroma a- ;;irado ou por uma melodia outra vez
exaltada, assim eu revejo de «¦pente, ao reler essas paginas
quentes e perfumadas do breviario do suave estheta de Turim,
lodo pasmado vago r remoto que se perdeu na minha cidade
natal do recôncavo haitiano, pessoas que amei c respeitei, re-
rreios onde brinquei, casas que habitei, oecupações, illusões
desapearecidas. Eu fui educado dentro dessa parte affectiva
da obra do incomparave! eseriptor e para sempre, na vida,
fiquei deante delia como um budha deante do seu íctiche.

Na escola que freqüentei, os professores eram uma espécie
sacerdotes; De Amicis, que nós carregávamos debaixo

que liamos em voz alta, cantando a leitura ao som
da toada de uma classe inteira, era o deus supremo que todos
cultuávamos. Recebi do engenho desse homem verdadeiramente
feliz o primeiro impulso para a minha formação literária;
fui creado dentro do seu humanitari-mo, ao rumor das suas
odes e das suas phrases harmoniosas, sob os largos sopros

i>ra. etn meio da graça da sua piedade e das lumin
nevt i. Acompanhei De Amicis na sua in-

gencia arrebatada por todos os transviados, todos os ven-
miseráveis. Tive fé po ariismo. Ainda

hoje, vinte e três annos apó*;, ando a pensar como é que
v--.c poeta e novellista Idado que acan

r„> fundo das trincheiras, desse contentporanco do egoísmo
universal, passa um veio tão claro e abundante de clemência

; como era que no seu peito se ani-
nhava tanta mi-

irdia!
No próprio

Evangelho ainda
permanece muita
ira: ha condem-
nações de Chris-
to lançadas em
palavras de fer-
ro em braza e,
se me n&o

punho, o Kedem-
ptbr entrou um
dia no Templo
para de lá cor-

pi infantis
vendilhões, Do
Ami ris, não. Em

o, elle
culmina de ex-

ia moral;
dá á alma
til um profundo

xão e de enthusiasmo pelos seus pequeninos heróes: Rohetti,
Precossi, Nelli, Coretti, Crossi, Betti, Rabucco, Garrone, De-
rossi, Stardi, o vigia lombardo, e escrevente florentino; o
tamborzinho sardo, todo o grupo encantador dessa família do
bem e da honra que se cníei.xa dentro do volume.

E' uni livro para sorrir, chorar. Nunca o reli, que não
sentisse qualquer cousa apertar-me a garganta por dentro e
logo os oHios a marejarem... Psychologo extraordinário que
era o estyllista! Será pela sua obra que eternamente
guardado o contorno lendário de sua personalidade immor-
tal, o seu retrato moral que se fixa na imaginação da petizada
de todas as raças e de todos os climas, e que se reproduzirá
atravez da interminável suecessão dos séculos.

Com o ser o mais (ympatbico, o mais brilhante c o
mais popular dos prosadores italianos dos últimos cincoi
::nnos, De Amicis também revelou-se um patriota cxalt.
Nasceu cm Orneille, cm 1846. Estudou em Coni, em Turim,
e na Escola Militar de Modétta. Em 1865, era official >
1866 bateu-se galhardamente na batalha de Custoza. onde.
talvez, houvesse conhecido o tamborzinho sardo. Arrebatado
no delírio guerreiro do jugo austriaco, publicou Itália e Po-
lonia, versos. Em 1867, fundou e dirigiu cm Elorença a 1
Militar.

A' actividade jornalisica seguem-se novcllas e 1 i\ r- ¦ s
de viagens num período cm que o artista percorre os princi-
pães paizes da Europa. Ajudou o Exercito .unificador a
transpor a Porta Pia, escrevendo mais tarde: Ilespanha, II.'I-
landa, Mônaco, Cnnstantinopla, livros de impressões; Paginas
esparsas, e um volume de adorável scepticismo que intitulou
Os Amigos. Vieram ainda as Recordações de Londres, de Pa-
ris e Sobre o Oceano, onde a questão social é atirada á b:
larga.

O Coração, porém, dominando a todos, é a sua mais
perfeita gloria Delle, a edição vae. talvez, a 500". Por »¦
sião da 300". num banquete que lhe offereceu o
editor, em Turim, De Amicis foi saudado por toda a Itália
intellectual.

Esse homem de dote^ tão inconfundíveis jamais deve
deixar de ser amado pelas nossas creanças. O seu cstylo nobre,
puro, attrahcnte, e instruetivo. Eoi uma grande alma. cheia
de sentimentos dignos. Uanzzsai, não acr
nhurn prosador da península glorificou mais a língua do paiz.
Percebe-se ncllc o gari», a originalidade, a simplicidade, a

meia, o talento descriptivo com uma tal maestria que
se pode aífirmar que elle, como os mestres da pintura da
Renascença, sabia ver absolutamente verdadeiro. De Amicis,
como Dickens, era de uma estirpe de escriptores amigos dos
meninos soffre- ^^^^^
dores. A
figura, i
perfil literário
s<rá perfeitamen-

.ihrado tal
qual elle foi
cm vida — o
grande, o deli-
cado, o dòcc e
carinhoso cama-
rada da infância,
para qual com-
POZ tim Co:
do que é ura
cathecismo de
Amor e Honda-

Seu affe-

adm< r. cunstan-
r<le,

M. Paulo
Filho

' 'fl



CAPILÉ NÃ O GOSTA DE ANDAR A PÉ

çp^?^i_ir\i ^3-^_^_3fe r^á.

/ . ^__L_£___ _____/ . X:*^^ ..-^*-- yy
Capite tinha que fazer uma viagem

a pé. E iniciou-a. Mas em caminho
encontrou o Chico Pindoba num au-
tomovel.

— Deixa-me viajar comtigo? —
Pois não! — respondeu o Pindoba. K
o Capilé lá se foi no automóvel.

O carro, porém, enguiçou e o Ca-
pile, que não queria perder tempo, sal-
tou e disse ao Pindoba que já vol-
tava.

^._cr^iüi #^ S d—^^^

Pindoba é um hábil mecânico e com
algum trabalho concertou o auto-
movei...

...que partiu. Pouco adeante. Ca-
pile foi encontrado c renovou o pedi-
do de viajar de automóvel.

Pindoba accedeu e lá seguiram os
dois impagáveis companheiros pela es-
trada em fora.

^___ÂT^b^ A_4f#l»' 1 __. ê
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Um grande .rio interceptava a pas"-
sagem do automóvel. — Entra com
o carro, seu Ppndoba, eu garanto! —
disse...

...Capilê. Pindoba, garantido pelo
amigo, metteu o automóvel no rio,
cujo fundo era lodo só.

O carro, como era de esperar, ato-
lou-se profundamente. Foi ahi que o
Capilé começou a garantir a situação.

— Espera ahi, seu Pindoba, eu vou
desatolar o carro! Em três tempos
eu tiro essa joça da lama!

E pulou, de um salto formidável
para a margem do rio. Quando já es-
tava em ttrra firme...

...o Capilé voltou-se para o Pin-
doba e disse: — Amanhã e_ voltarei
para desatolar o carro.
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INGUEM sabia por que motivo aquclla
creança loura corria afflicta pela estra-
da humida.

Alguém já havia pensado que a
pequenina mysteriosa fugia do chi-
nello materno ou da vara impiedosa
de algum professor mais rabujento. Ou-
tros menos curiosos deixaram-na pas-
sar sem ao menos lançarem um pequeno
olhar indagador. O velho moleiro, en-
tretanto, que vinha da feira, onde dei-

xará alguns saccos de farinha, bom como todos os velhos que não
têm uma netinha, deteve a corrida da pequenita e perguntou pa-
ternalmente :

Que tens, minha flor ? Por que corres tanto ?
Mamãesinha' — respondeu a pequenina loura, — soffre

muito. Está sobre a cama, não diz uma palavra, e eu vou buscar o
doutor, que eu não sei onde mora. Acompanhe-me, por favor.

Eu sou velho — atalhou o pobre oleiro, — não te posso guiar
mais, minha filha. Vae tu, que és ligeira como a andorinha. Segue
a estrada por ahi afora e, sempre que tiveres uma duvida, na enrru-
zilhada escura, lança á relva dos caminhos um grão de ervilha.

E, mettendo a mão no bolso fundo do jaleco velho, o bom
oleiro tirou um punhado de grãos de ervilha é deu-o á pequenita
boa, que partiu a correr. E o velho oleiro, curvado sobre o bastão,
talvez seu melhor" amigo, acompanhou com os olhos cançados a
andorinha ligeira que, de cabellos revoltos, vencia a estrada longa.
muito longa

Depois, passaram-se os dias.
Numa tarde risonha, dessas tardes em que o sol não se des-

pede porque vae voltar no dia seguinte, appareceu no moi-
nho do velho oleiro a menina da estrada.
O bom velho beijou-a demoradamente na

cabecinha tão linda e nem

__^/ _^ L__àBB^ ^r il \1—R—IZ-^A\L_x
i x-pode articular uma palavra meiga porque a pequenita falou-lhe

nervosa, sorridente, agradecida :
Mamãesinha já está boa. Manda-me beijar as .uas mãos

agora e sempre que eu te encontrar.
Conta-me então, andorinha da estrada, como conseguiste

falar ao doutor.
A pequenita accommodou a cabelleira revolta e começou a

falar :
Quando eu cheguei á curva do caminho, onde três cedros

do Lybano fazem sohibra, erguidos como três fantasmas, senti um
arrepio de medo e beijei a minha medalhinha de Nossa Senhora
de Lourdes. Havia mais de um caminho. Lancei então à relva um
grão de ervilha e ahi nasceu um velhinho anão que me indicou o
caminho desejado. Depois, sempre que me apparecia um embaraço,
eu recorria ás t-*vilhas, e outros velhinhos amáveis iam surgindo
e me ajudando. Cheguei emfim á casa do doutor, que me disse não
lhe ser possível soecorrer a mamãesinha doente, pois que não havia
por ali um carro que o pudesse conduzir. Lancei mão mais uma
vez das ervilhas milagrosas e, com surpreza, vimos nascer uma
"charette" vermelha e um burrinho cinzento. Partimos então quasi
a galope. O doutor depois vinha todos os dias rra "charrette" ver-
melha ver a mamãesinha. Hoie ella está boa; mandou-me beijar
as tuas mãos tão dedicadas. Mas eu tinha ainda um pedido a
fazer, que me enche de vergonha.

Fala, minha filhinha, retorquiu o velho.
. A pequenina loura voltou a cabecinha humilde para a lado op- ,

posto e olhou vagamente a estrada longa, muito longa, e pediu:
Se fosse possível... dar aquella

"charrette" vermelha e aquelle burrinho cin-
zento...

A quem, meu anjo ? A ti ?
Não. Ao doutor. Elle foi tão bom...

*i
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O CARNAVAL
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Joãozinho tem vontade,
No Carnaval deste aniw,
De 8ahir fantasiado
De Guerreiro mexicano !

\
Mas sua irmâzinha Olga
Não quer guerreiro nem tropas:
— K seu ardente desejo
Sahir de Dama de Copas.

Por fim Rubens, indeciso,
Indaga se é boa sina:
— Vestir-se de Pierrot
Sem ter uma Colombina
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Explicação r**"^ Preguem tudo
em cartolina e recortem a cani-
yete todas as figuras. Dobrem e
collem aos varaes as duas pecas A e B (refor-
ço). Voltem para baixo pelas linhas pontuadas
as margens da figura I, collando os cantos, para
formar uma espécie de tampa de caixa, depois
collem sobre os ns. 1. 2. 3 e 4 os lados da
fig. III que representa a face externa da caixa
da carrocinha. A fig. II é a face interna da fig.
III. Depois de collar as rodas (fig. IV) nos
seus respectivos versus (fig. V), preguem duas
rolhas de l/i centímetro cada uma no centro das
rodas (fie. V) e com um arame recto, com os
extremos achatados, façam o eixo cujas extre-
midades entrarão nos pedaços de rolha. Unam
as duas metades do cão e colloquem-no entre
os .varaes, collando estes sobre os lados do cão,
das letras A e B até á cinta. Este carrinho será
puxado por um fio qualquer.
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O CONCERTO DO RJEIwOG-IO
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Capite estava aborrecido porque
o seu relógio de bolso d.ixara de
funccionai.

— \ ou deixal-o aqui ^bre
a mesa para amanhã leval-o a
concerto I — disse o Capilé.

Mas emquanto papae foi lá den-
tro, Bébé se approximou da mesa
c apanhou o relógio.

fc=i

TrnTÍ
•TO

—i O papae não precisa gastar
dinheiro porque eu n^:smo vou
concertar o relógio! — disse o
garoto.

E sorrateiramente encami-
nhou-se para o quarto de ter-
ramentas do papae. Eoi dar
começo á obra.

Em menos de um minuto, Bebe
deu tantas martelladas no rclogie-
que o reduziu a frangalhus.

!N

Capilé, ouvindo o ruido no quar-
to de ferramentas, para lá se di-
rigiu e quasi morre de indi-
gnação.

Exasperado, corre para uni
armário e vae buscar a pai-
maioria para ajustar contas
com Bébé.

Agarra o filho pelo pescoço e
arrasta-o para a sala di? visitas,
promettendo-lhe m i 1 dúzias de
bolos.

k?

Cv
Quando ia começar a surra, Bébé

disse-lhe: — O relógio que eu que-
brei não era o seu, era um de choco-
late.

J ti

Capilé " faz alto" no ajuste de con-'ias 
e vae verificar se o filho estava

falando a verdade.

/

iL.

Bébé mmtira. Quebrara mesmo o
relógio de Capilé. Quando este voltou
para castigal-o, Bébé fugira para a
casa do vismho.



UM ARDIL DOS COELHINHOS

OOIS coelhinhos andavam muito assustados e nem mais tempo ti-
nham de procurar alimento pela matta onde moravam. E havia
motivo para tão grande apprehensão, porque todos os dias encon-
travam, nas proximidades da toca onde dormiam, pegadas vivas
de um carniteiro.

— Com certeza essas pegadas são de leão! —dizia um delles.

De leão ou de tigre, esse animai peri-
goso que matou e comeu nossos avós,! —
respondia o outro.

E, assim, sempre medrosos e inquietos,
nem mais comiam nem dormiam, sempre
vigiando o inimigo. Uma manhã, porém, um
delles se lembrou de um mundéo, perigosa
armadilha, que um lenhador que ali morava
havia armado para pegar as raposas que
lhe roubavam a criação.

Vamos passear perto da armadilha e,

sem duvida, o tigre, procurando atacar-nos,
será apanhado ! — disse um coelhinhò.

— Está feito ! — concordou o outro. Ora, o
tigre, que andava esfaimado, vendo as pegadas
dos coelhinhos, segui-os e se approximou da
armadilha.

Fel-o, porém, com tão pouca cautela, quedesarmou o mundéo e ficou preso pela cauda.
O leão, furioso, lutou para se livrar, mas

não o conseguiu, com grande gáudio para os

1 \fcVi' v/^4^

^5

coelhinhos, que dansavam em
roda.

No dia seguinte, o lenha-
dor, vendo o leão, matou-o e os
coelhinhos puderam viver
tranquillos, sem receio da fera
que o ameaçava.

\S£-A^A?Mè^:



y^^^ Slfes - Explicação: — Preguem tudo
em cartolina e recortem a ca-
nivete. Recortem e retirem a
parte branca, marcada' com X,
dos círculos da fig. I. Gru-
dem as extremidades da fi-
gura I e do mesmo modo
procedam com a figura II. Do-
brem para dentro os bordos
dentados das duas figuras e so-
bre elles assentem as figuras Ilj
e IV, isto é, a fig. III sobre a
fig. II e a figura IV sob a fi-
gura II. Enfiem a caixa for-
mada pela fig. II, dentro da
caixa formada pela fig. I. Gy-
rando as caixas, as cabeças mu-
darão de corpos.
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W w*~ÊÊÈ' ^"": A cavat'-
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Os Cavai-
leircs eram os
Escoteiros an-
tigos, cujas re-

muito se
assemelham ao
nosso Código
de hoje. O dos
japonezes tam-
bem tem mui-
tos pontos de
contacto. Nós
somos os seus

descendentes, e devemos por isso manter a reputação
que elles conquistaram e seguir õ caminho que nos
deixaram traçado.

A sua honra era, para elles, sagrada. Preferiam
morrer, a commetter qualquer acção que fosse de en-
contro aos dictames da sua honra, taes como mentir
ou roubar. Estavam sempre promptos a bater-se e
a fazer-se matar para defender o seu rei, ou a sua
honra. Milhares, dellés encontraram a morte na Pa-
lestina, para onde correram em defesa do christia-
nismo.

Um Cavalleiro era sempre acompanhado dum pe-
queno séquito, um escoteiro e alguns homens d'armas;
assim como os nossos monitores de patrulhas dispõem
do seu sub-monitor, e de mais cinco ou seis escoteiros.

A escola do Cavalleiro era-lhe dedicada até á
morte. A sua honra era sagrada. Eram leaes ao seu
Deus, ao seu rei, e ao seu paiz.

Eram particularmente cortezes e delicados para
com as damas, as creanças e os enfermos. A todos
prestavam o seu auxilio. Repartiam o seu dinheiro
e pão pelos necessitados, economisando para o pode-
rem fazer. Dedicavam-se ao emprego das armas, para
a defesa de sua Pátria, contra o' inimigo. Procura-
vam adquirir todo o vigor e saúde de que careciam
para o desempenho do seu papel.

Para se ser bom escoteiro, basta seguir os exem-
pios desses antepassados, modelos de virtudes e de
valor.

Um dos pontos mais importantes do seu pro-
gramma ou Código, consistia na obrigação de pres-
tarem, quotidianamente, serviços a qualquer pessoa,
obrigação que o nosso Código também exige. Ao le-
vantar-se, todo o escoteiro deve se lembrar desse de-
ver indeclinável, e para isso faz um nó no lenço ou
na gravata, afim de evitar o esquecimento. Quando,
apezar de tudo, esquece, procura prestar dois serviços
no dia immediato para contrabalançar a falta com-
mettida.

Ha sempre oceasião de os prestar: dar um tostão
a um pobre, ajudar uma pessoa, idosa ou cega, a
atravessar uma rua; ceder- o logar a uma creança, a
um velho ou a uma senhora; levar água a um animal
Sequioso; não deixar que maltratem os animaes; afãs-
tar dum passeio qualquer objecto que possa originar
uma queda; dar uma informação a um forasteiro; e
assim, muitas outras boas acções.

O escoteiro não deve se esquecer de fazer o nó,
destinado a recordar que tem de praticar uma boa
acção. Habituando-se a fazer o nó no lenço ou na
gravata, ao vestir-se, não se esquecerá.

Baden Poweli,
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COMO SE FAZ O TECIDO DE TRICOT

O lindo tecido de trieot, com o quar
eão feitos os sapatinhos de lã para os

bebes, é de muito fácil execução. Arran-

jcm as meninas um novello de lã fina e

du.is agulhas apropriadas, de osso.
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Fiz. 1

Fig. 2
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Fiz. 4

Fig. 5

Fig. 6

\ r

Fig. 7

n*. o

Fig. 10

Ffc. 11

Fig. 12

Fí£. 3

Acompanhem, em seguida, as instrucções

firaphicas das figuras 1 a 13 e, 6e ti-
verem paciência e habilidade, cousas que
toda menina deve possuir, em menos de
«ma hora, podem aprender a fazer
trieot. Fig. 8 FiV. 13
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S? lenda de ô. <£a$ario-^o
"Lazario era um simples escudeiro da corte do

Tzar Duschan, que reinou desde a Dalmacia até a
Macedonia, em meiados do século XVI. A tradição
dá ao heroe uma origem sobrenatural, pois dil-o nasci-
do de Duschan e Vila, divindade dos bosques, da an-
tiga mythologia dos Servios.

Com effeito, o Tzar, cuja gloria apagou a !cm-
branca de seus crimes, testemunhava a Lazario sin-
guiar affeição.

Um dia em que, no cumprimento dos deveres de
seu cargo, o moço lhe enchia de vinho a taça, Dus-
chau notou sua tristeza e perguntou-lhe a causa.

Todos os meus companheiros — respondeu
elle — têm uma esposa; eu ainda não consegui tão
grande felicidade.

Não seja essa a causa de tua tristeza — re-
spoitóeu o poderoso Tzar — pois, meu fiel escudeiro,
podes escolher entre as moças, filhas dos meus vas-
salos nobres, a que mais te agradar.

Então Lazario confessou, corando, que amava em
segredo a bella Militza, filha de um dos mais pode-
rosos senhores, Jug Bogdan.

Por Deus! — exclamou Duschan — era pre-
cisameate ella que eu queria dar-te como esposa!

Lazario lembrou então as condições de sua for-
tuna e o orgulho do pae de sua amada. Mas o rei
disse:

Amanhã vou á caça com Bogdan, convidal-o-
hei para jantar commigo, trazendo seus filhos. Pre-
para vinho, mel e licores. Logo que os convivas te-
nham provado dessas bebidas embriagadoras e que
Bogdan comece a ler os antigos livros sagrados que
conteem os segredos do nosso destino futuro, tira o
copo de ouro que está no meu thesouro, enche-o de
vinho generoso e offerece-o a Bogdan. Elle, certa-
mente, te perguntará que deve offerecer-te em re-
compensa e então intercederei em teu favor.

Tudo se passou como fora combinado e quando
o velho fidalgo ao levar aos lábios o copo cheio, per-
guntou que devia dar a Lazario, em recompensa de sua
offerta, Duschan respondeu: —¦ Elle só deseja uma
cousa: é a mão de Militza.

Os nove filhos de Bogdan levantaram-se indi-
gnados, mas seu velho pae, com um gesto, impoz-lhei

/

silencio; depois abriu os livros sagrados para pro-
curar o destino de Militza. Passado pouco tempo,
tendo interrogado o oráculo, no meio de silencio ge-
ral, disse com voz grave:

— Minha filha deve desposar. Lazario, que será
rei da Servia e que com ella partilhará o throno.

Encantado por essa resposta, o rei fez ricos pre-
sentes aos irmãos de Militza e a ella offereceu um
globo de ouro com três grandes brilhantes. Em breve
se fez o casamento.

Com a morte de Duschan, o ultimo soberano da
dynastia dos Nimenja, seus generaes disputaram o
throno e essas lutas abriram aos soldados de Amurat
as portas da Servia, que devia perder sua independeu-
cia nas planícies de Kossovo.

Mas não antecipemos; Lazario, segundo a predic-
ção de Bogdan, succedcu ao rei e venceu seus rivaes.
A felicidade, porém, do ditoso esposo de Militza-devia
ser curta.

Um dia, o propheta Elias, sob a forma de um
falcão de brilhante plumagem, entrou no palácio de
Lazario, levando ao heroe uma carta da Virgem.

Nessa celeste missiva, Maria dava-lhe a escolher
entre a grandeza terrestre e o reino do céu. Se optas-
se pela primeira devia ir para o estrangeiro, onde a
gloria o esperava; mas se preferisse o reinado do
céu, devia levantar na planicie de Kossovo uma tenda
de seda e de purpura, em logar de uma igreja de
mármore, preparando-se com seus soldados para a
morte gloriosa que os esperava.

Lazario, a quem a lenda popular considera mar-
tyr, não hesitou. Renunciou ao poder, ás alegrias da
vida e depois de receber os tocantes adeuses de Mi-
ütza, foi erguer sua tenda na planicie fatal, onde fez
acampamento.

No dia seguinte, no campo de batalha, quando o
sultão Amurat acabava de ser morto por Milaseh e
os Turcos estavam admirados pelo olhar de Lazario,
que parecia o do deus das batalhas, um de seus ge-
neraes, o trahidor Brankovitch, passou-se para o ini-
migo com os esquadrões de seu commando.

Lazario em vão fez prodígios de valor: seu ca-
vallo morreu, arrastando-o na queda; os soldados, jul-
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Historia de S. Jorge, Padroeiro
dos Escoteiros

S. Jorge, martyrizado em 301, abraçara a car-
rcira das armas, servindo sob o governo de Diocle-
ciano. Identificou-se, não sem verosimilhança, com o

joven que, segundo referem Euzebío e Latancio, raS-

gara com as suas próprias mãos o edito de perseguição
aos christãos, affixado ás portas do -palácio imperial
de Nicomandia. As actas do seu martyrio foram de-
claradas apocryphas pelo Papa Gelazio, em 484, não
tendo, portanto, autoridade alguma.

Certo é, porém, que S. Jorge soffreu a morta

pela fé em 303. Seu corpo foi mais tarde trasladado

para Lydda, na Palestina, e Constantino erigiu um ora-
torio sobre seu túmulo. Sem custo tornou-se rápida-
mente popularissimo entre os gregos, que lhe deram o.
titulo de "megalomartyr" (grande martyr) e somente
na cidade de Constantinopla lhe foram dedicadas seis
igrejas.

Era egualmente venerado em Roma, na Itália, na

Gallia, no decurso do VI século. A Inglaterra o tomou

por patrono em 800.'
Representa-se muitas vezes S. Jorge sob a fi-

gura de um cavalleiro abatendo um dragão e defen-
dendo contra o monstro uma virgem que implora seu
E0CC01TO.

E' preciso ver nessa tradição um symbolo da vi-
ctoria que o martyr alcançara sobre o paganismo, a
donzella representa ou a sua província que seu exem-

pio e sua protecção arrancaram á idolatria, ou a Fé,

em geral, de que foi elle soldado corajoso.
A sua festa é realizada no dia 23 de Abril.

0 jumento e o porco
No matadouro, á hora da matança

O pobre de um jumento
,Vendo um porco, como elle, condemnado
Ao cutello e á balança,
Cheio do mais profundo desalento
Disse: —Querido, é o termo do caminho!
E chorava, coitado,
Como um triste bezerro desmamado,
O pranto a lhe escorrer pelo focinho.

— Adeus! não nos veremos mais, dizia,
meu irmão, meu amigo! O porco, emtanto,
Que é tranquillo e philosopho, lhe disse
Por sua vez: — Estanca esse teu pranto
.E, deixa de tolice.
Adeus? Adeus por que? Porque morremos?
Deixa que venha a morte, a morte é bella!
Quem sabe se ainda nos encontraremos
No pedaço de alguma mortadella?

Luiz Edmundo.

Uma pequena, no collegio, foi mandada escrever 200 pa-
lavras a respeito de um automóvel. Desempenhou-se da tarefa
da seguinte fôrma:

— "O meu tio comprou um automóvel. Andava a pes-
seiar nelle pelo campo, quando rebentou um pneumatieo, no
meio da estrada. As outras 180 palavras são as que meu tio
disse quando vinha a pé para a cidade, mas já sei que me
reprehenderia se eu as repetisse".

gando-o morto, debandaram. Quasi só, lutou ainda,

preferindo a morte á fuga vergonhosa. Mas o com-

bate era muito desegual e o heroe suecumbiu com seus

soldados heróicos, que o não abandonaram, o pae e
os irmãos de Militza.

O corpo de Lazario foi arrastado pelos soldados
turcos, que lhe cortaram a cabeça, lançando seu ca-
daver a um rio. Quarenta annos depois da batalha
de Kossovo, alguns servios, que passaram por aquelle
lorar viram numa noite muito escura, brilhar no rio

uma luz sobrenatural. Era da cabeça de Lazario, que
sahia essa luz tão viva. Retirararn-a da água e, com
respeito, collocaram-a sobre a relva. De súbito (pro-
digio maravilhoso!) a cabeça, por si, foi col-
locar-se na altura em que devia estar o corpo
do heroe.

A' nova desse milagre, todos os padres se reuni-
ram em torno dos restos gloriosos do santo, que falou,
pedindo para ser enterrado na igreja de Rivanitz, que
elle próprio mandara construir.
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OS BONECOS DANSARINOS
Os meninos querem

organisar um baile cie
bonecos ? Organisem e
verão como se hão de di-
vertir. Aqui vamos en-

sinar aos meninos como se organisa o tal
baile. Arranjem uma mesa, uma banqueta
em cima da qual haja uma placa de vidro,
como se vê na figura central.
Recortem, em se
num papel que não
seja grosso, uma

porção de figuri-
nfcas e bichinhos
iguaes aos que
emolduram esta pagi
na. Isso feito, colloquem todos os bonecos e

bichinhos sob o vão da mesa. Elles ficarão
deitados, immoveis, porque, na-
turalmente, não começou ainda
o baile.

Mas vocês não tarda-
rão a dar inicio á festa dan-
sante. Peguem um pedaço de

\. guida,

\ fi—i m—^~

mff

tecido de lã, bem secco, e com
elle friccionem a placa cie vi-
dro de modo a electrisal-a.

Hão de vêr, então, que to-
dos os bonecos e bichos de papel come

çarão a dansar, saltando sob a placa de
vidro.

Deu-se ali um phenomeno de physica:
a electricidade attrahiu os pequenos corpos.

Para que a experiência tenha mais in-
teresse, podem vocês, em vez

bonecos e bichinhos
de papel, con-
stru.ir bonecos,
cavallinhos e sa-

pinhos de cortiça,.

que dansarão, attrahidos pela electricidade,
dando ao phenomeno de physica a impres-
são perfeita de um baile de
bonecos.

Experimentem promover
um baile de bonecos de cor-
tiça, ou mesmo de papel, e
não se arrependerão.

§
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OS CARRETEIS DE LINHA

Fiz. ÀL

Apanhem todos os carreteis de linha vasios
que puderem encontrar, grandes, pequenos, gros-
sos e finos não importa a quantidade, quanto mais
forem, melhor. Proporcionam gran
de dose de divertimento estes
brinquedos sempre promptos e
fáceis de alcançar; póde-se fazer
com elles uma infinidade de ob
jectos. Ora, vão ter com a mamãe
e digam-lhe que serão capazes de con
st ruir o Parthenon, se ella lhes der bas- Fig. 1
tantes carreteis e vel-a-ão sorrir, mostran-
do não acreditar. Mas affirmem-lhe que estão fa-
laudo muito a sério e que ella verá depois da obsa
feita, se é verdade ou não. Comecem então a tra-

balhar para a surprehender com a re-
íresentação em miniatura de um dos

mais bellos templos que jamais
se edi ficaram. Principiem por

collocar de pé, quatro
carreteis numa fila,
para formar o pri-
meiro lado da con-
strucção, deixando o
espaço, pouco mais

ou menos, de um carretei entre cada um. Çolloquem
oito em fila para o segundo lado, quatro para o
terceiro e oito para o quarto. Os carreteis que se-
jaró todos do mesmo tamanho para que as paredes
possam ficar perfeiatmente eguaes.

Dobrem outro pedaço de cartão pelo centro ao
comprido, para o telhado e colloquem-n'o em fór-
ma de barraca sobre o tecto.

Ponham mais dois carreteis sobre cada um dos
que já estão, formando assim pilares da altura de
três carreteis. Em seguida, estendam um pedaço de
cartão no cimo das columnas para servir de tecto.

Podem medir o tamanho exacto do tecto es-
tendendo, primeiro, o pedaço de cartão que ha de
servir para esse effeito, sobre a mesa, ao longo da
face das oito columnas do Parthenon, para se ob-

ter o cumprimento, e depois estendel-o
também na frente das quatro columnas
para marcar a largura. Façam o telhado
do mesmo comprimento e um pouco mais
largo que o tecto para dar para a altura
da inclinação do centro. Depois de tudo

Fig. 3 pròmpto, chamem outra vez sua mãe para
ella ver o pequenino templo grego (fig. i)

e peçam-lhe para imaginar que um espaço imme-
diatamente abaixo do telhado está cheio das mais
bcllas estatuas, que os carrateis são columnas de
mármore branco e que existe outra fila de rua
gestosas columnas por dentro das que se es-
tão vendo. A mamãe achará muita graça,
explicar-lhes-á alguma cousa do verdadeiro
Parthenon e talvez mesmo lhes mostre ai-
guma gravura que represente o maravilhoso
templo na cidade de Athenas, para verem quão
parecido é com o original o pequenino modelo ti

Fig. 5

col-

que tiveram a habilidade de construir. Depois de
terem admirado o edifício durante um certo tempo,

façam de conta que um carretei que tiver
sobrado é uma bala veneziana lan-

cada de um canhão e atirem-o
para cima do telhado numa ex-
tremidade do templo; vejem

— então as columnas abanarem e
cahirem deixando apenas de pé

uma porção do edifício, exacta-
mente como cahiram as verdadeiras colu-
mnas de mármore quando o verdadeiro

Parthenon foi despedaçado e quasi todo destruido
pelos soldados.

Tirem então todos os carreteis do meio das
ruinas, guardem o tecto e o telhado para usos fu-
turos e transformem os carreteis em peças de mo-
biliario. Sirvam-se de quatro para
as pernas de uma cama, colloquen;
os em posição e estendam por cima
dclles um pedaço de papel branco, riji
dobrado para cima num' dos extremos
A cama ficará assim prompta para a
boneca se deitar (fig. 2).

Uma mesa pôde fazer-se num in-
stante. Escolham um carretei grande (fig. 3
loquem um bocado redondo de papel grosso ou
cartão (fig. 4) no cimo do dito carretei (fig. 5).

Para cadeiras, são carreteis com pedaços de
papel dobrado formando o assento e as costas. Fa-
çam o toucador com seis carreteis encostados uns
aos outros em duas filas de três carreteis cada e
cortem o cimo, de um pedaço de papel com um
bocado mais largo no centro, o qual se deve do-
brar para cima, a servir de espelho. O lavatorio
pôde ser formado de quatro carreteis juntos, com
um pedaço de papel.

Sem custo se faz um piano, mas deixemos isso
á vossa imaginação. Experimentem; serlp bem
suecedidos se derem toda a attençü
ao assumpto. Sirvam-se de uni car-
retel pequeno para o banco do piano

O candieiro (fig. 6) é um car-
retel com um pequeno rolo de papel
branco enfiado no buraco e um pe-
daço redondo de papel pregueado, na
borda. d'esse rolo, a fazer de abat-
jonr. A não ser que precisem dos
carreteis para tornarem a servir de
maneiras diversas, podem collar o papel com gom-
ma, não havendo assim perigo do candieiro se es-
cangalhar e collar também o cimo da mesa e os

assentos das cadeiras. Isto, porém, não é abso-
'utamente necessário, porque se tiverem

cuidado e não derem encontroes á mobilia,
ella segurar-se-á. Quando já tiverem con-
struido mobilia sufficiente e queiram variar,

abalanceni-se a construir um Arco de Trium-
pho (fig. 7) como um que foi levantado em

Nova York, na America do Norte. Comecem

. Gt!£.
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por collocar dois grupos de carreteis a
uma certa distancia um do outro. Que
cada grupo se componha de tres carretei:
dois por traz, um á frente. Sobre estes
grupos formem colutnnas da altura de

quatro carreteis; atravessem depois, de
uma á outra columna, uma tira de car-
tão. Sobre esta tira colloquem mais dois
grupos de carreteis mais pequenos e um

pouco menos afastados que os primei-
ros grupos. ; >

Façam estas columnas da altura
de dois carreteis e no cimo de -cada
uma colloquem um só carretei en-
feitado com uma bandeira de papel
de côr vistosa presa a um pãozinho
delgado que se enfia no carretei.

Na base do arco juntem mais tres carreteis de
cada lado (O e O fig. 7). e a celebre construcção
ficará assim completa. Não é exactamente como o

original, mas para um arco
feito de carreteis é bem bo-
nito e a procissão dos bo-
necos terá muita honra em
passar por baixo d'elle.

De carreteis se podem
fazer pontes, servindo

aquelles de pilares, e tiras
de cartão para o taboleiro.

Já alguma vez fizeram
bolas de sabão com um car-
retel? Bonitas bolas que flu-

,ctuam no ar parecendo balõesi-
nhos e se desfazem umas após
outras? Mexam a água de sa-

bão com bastante espuma, mergulhem nella a c\-
tremidade de um carretei grande; molhem o
carretei e depois soprem. Se a bola se recusa
a apparecer, mergulhem novamente o carretei
na água, inclinem-se sobre elle, formem,
soprando, umas poucas de bolhas emquanto o
carretei está na água, depois levantem-o ra-

pidamente e experimentem outra vez. Nove j
vezes em dez serão bem succedidos e do car-
retel sahirá uma linda bola de sabão como na
figura 8. Estes sopradores de madeira duram muito
tempo, sem perigo de se partirem quando por-
ventura caiam no chão, e é fácil encontrarem gran-
de provisão d'elles para fornecerem 0$ seus com-

panheiros de brincadeira com um a cada, quando
se reunam umas poucas de creanças para se di-
vertirem com este passatempo e verem qual será

capaz de fazer as bolas de sabão
mais bonitas e maiores.

Quando estiverem cansados d'esta
brincadeira experimentem a Borbo-

leia. Cortem esta (fig. 9) de um

papel de côr vistosa ou papel fino de

Fie. 8
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escrever, dobrem pela linha pescada e i
collem na parte" mais larga de uma ro-
lha muito pequena. Entalem a extremi-
dade mais estreita da rolha no cimo do
buraco de um carretei (fig. 10); soprem,
então, através desse buraco e verão a
jorboleta subir rapidamente até ao tecto

]TT\ e vir descendo outra vez.
yXAL Se puderem fazer varias borboletas de

diversas cores e convidar alguns amigui-
nhos para os ajudar a encher o es-
paço com estes bonitos insectos ala-
dos será de um effeito encantador.

Outro jogo: peguem num carre-
tel vasio e enfiem-lhe, em parte, pelo
centro um gancho vulgar de arame,
dobrem ligeiramente o gancho de en-

contro á borda do buraco, façam o mesmo a mais
tres ganchos, e terão assim um carretei com uma
espécie de funil formado de ganchos, no cimo

(fig. 11).
No centro d'esse funil colloquem uma bola

pequena e leve, feita de um pedaço de papel
amarrotado, atado em volta com
linha.

Levantem o carretei sobre os la-
bios e soprem devagar (fig. 12).

A bola andará para cima e para
baixo no ar, da mesma maneira
que terão, talvez, já visto uma de
borracha saltar no meio de um repuxo £_
de água. Fig- H

Ha ainda muitos outros brinque-
dos, além de artigos úteis tambem, que se podem
fazer de carreteis vasios.

Vejam se descobrem, com experiências, quaes
elles são, para assim terem a gloria da originali-

ade fabricando cousas que dif ferem dos ob-
iectos feitos por outros.

Os carreteis vasios não custam dinheiro,
nem tão pouco o custam as caixas velhas de
cartão, todavia estes objectos podem proporcio-

10 nar maior somma de divertimento do que, mui-
tas vezes, brinquedos carissi

E, além disso, esses brin
zem a grande vantagem de
rem perigos ás creanças, como
offerecem certas traqui
nadas a que muitas
vezes ellas se entre-
gam e para as ma-
mães a não menor
vantagem de não se
verem incommoda-
das pela barulhada
que em outros diver-
timentos soem fazer
os seus filhinhos. Jt//^S^W Fie. 12
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mos.
quedos t r a -
não offerece-
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O.RHINOCERONTE EA FORMIGA

t r
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p 
M rhinoceronte, corpulento, passeava á beira cie um lago, quando delle

se approximou uma formiga. O gigante, vendo-a tão pequena e
frágil, não lhe prestou attenção, embora a formiga lhe advertisse dé
que não voltasse a espesinhar seus celleiros. O rhinoceronte achou

graça na petulância da formiga e sahiu á procura
de formigueiros. Iria castigar a formiga destruin-
do os seus celleiros.

E foi.
Chegado a um campo, viu aquelles monticulos

vermelhos e não hesitou. A' íorça'de patadas e fo-
cinhadas, des-
t r u i u d o i s
formigueiros;
mas, no meio
da demolição,
sentiu qual-
q u e r cousa a
morder-lhe e.
doido, sahiu
•a correr.

E' que
uma formiga
lhe entrara
nas ventas.

Tanto correu que se projectou de
um barranco ao solo e morreu.

A formiga, então, sahindo-lhe cía
venta, foi colher uma flor para deposi-
tal-a sobre o cadáver do orgulhoso rhi-
noceronte.
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PATA A P O S ADA • R
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Uma pata muito perseguida por uma raposa, tinha agora
dois patinhos lindos, amarellinhos.

Não sabia como salval-os da raposa matreira, astuta e per-
versa. Então lembrou-se que perto havia um lago bom para...

¦¦¦'¦ { . .^^H^^v?'ir^ # \ %-^MW^¦' ;V ^- ' y/i í #z /': I >«^^

y
,..afogar a sua inimiga. E deu mãos ...sem eu chegar !E foi desafiar todinha! a yez

á obra Poz os patinhos no lago e re- raposa. Esta, com toda a sua sabe- __
commendou-lhes: — Não saiam d'aqui... doria, cahiu como um patinho e..

.disparou atraz da pata choca. Ha-
ie comel-a todinha! D'aquella v

não lhe escaparia. Entretanto, a pata.

/f M '•' i \ r\ •- íi • \ /- /

v_ li ^my
fugiu e a raposa cega não percebeu o plano e cahiu da ...e morrendo em conseqüência do tombo. A pata reuniu os

barranca ao rio batendo em uma pedra... filhos, livre da inimiga e viveu feliz.



OS CAVALLINHOS P ÁD E
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Lili e Lulú eram dois amigos insepa
raveis. De quando em vez brigavam e foram ás vias de facto. A's unha-

das, aos tapas," os dois a cavallo, atra-Moravam junto e dormiam na mesma ...juntos: Iam a cavallo. Os seus ca- cãràm-se ao<murros Um rf„«o ,cama, eram irmãos de leite. Uma vez vaiiinhos de páo transformaram-se em dores" plrdeu a s"^ e d^enourou-Tnccavallos de carne e osso. Discutiram... outro. Emquanto brigavam...sonharam e. sonharam...

v_ ' y )
duelS3 

menÍn°S engalfinhados nâ0 se aparavam, dir-se-ia que „.0 
"cavallo 

corcoveava atirando, por fim, os dois 
"p^que-

 nos ao chão.

A x/ >k \k \\ fJAX Y
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.

.. .seria de morte. En-
tretanto os cavallos
acharam muita graça nos
pequenos e, quando os
viu exhaustos... casa...

• cada um, tomou o seu cavalleiro pela gola do casaco e levou-o para

Lili e Lulú desperta-
ram com as costas a
doer. Tinham dormido
sobre os seus cavallinhos
de páo.
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HERÓE
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Havia uma leoa qus era

o terror de umas terras na
África. Um inglez, que mo-
rava no logar, incumbiu-se

" T O P " , O

i|w ...seu cãozinho "Top".
y/ Aquelle animalzinho não

estava habituado a acom-
Um dia, montou no seu elephante e sahiu á procura da leoa. De re- panhal-o e vivia sempre

de acabar com a terrível . aos és do eiephante o... fm casa- Entretanto, aquel-
fera. le gest0...

...exprimia qualquer cousa de anormal. De facto, o cãozi-
nho queria dizer que a fera se approximava e esta não tardou a...

...apparecer. O cãozinho, porém, num salto, livrou-se do
bote e rápido atirou-se para o elephante, que lhe estendeu a...

.. .tromba em soccorro. A leoa
acompanhou o cão mas, encontrou a
morte no cano da pistola do inglez.

Morta a leoa, terminou o pavor dos
habitantes d'aquelle logar e o cão cheio
de gloria...

.. .passou a dormir sobre o dorso
da leoa, que agora era o tapete mais
formoso do inglez.
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permitfe as pessoas débeis o
precavesse contra^ os V€Sfrt30úS,

bronchihs e di*a;sT
affecçoes pulmonares.
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A TUBERCULOSE E' A MAIOR DOENÇA
VOCÊ PRECISA SABER

gTj-i/mjt r - -¦*¦* ^-^i^^ifi^^^^^^"^**

A TUBERCULOSE PROPAGA-SE
PELO ESCARRO. — NÃO'ES-
CARRE NO CHÃO. — ENSINE
OS OUTROS A NÃO O FAZER

NÃO ESCARRE NO CHÃO. ESCAR-

KAR NO CHÃO E' FALTA DE EDI.'-

CAÇÃO E FALTA DE HYGIENS

IORQUE A TUBERCULOSE SE PRO-

PAGA PELO ESCARRO. DÊ O BOM
EXEMPLO.

^^gssssj ¦¦ ^^^^^^^ 
^5>^!^^^2L^^v5^^^^§^^^^í^>5£5i«%^2^^ »" ¦

VIVA AO AR LIVRE O MAIS
TEMPO POSSÍVEL. O AR, A
LUZ E O SOL SÃO SEUS
GRANDES AMIGOS E LHE
EVITAM DOENÇAS; A VIDA
AO AR LIVRE ROBUSTECE
O CORPO; E NO CORPO RO-

BUSTO A TUBERCULOSE
NÃO MEDRA.

D U R -M A DE JANELLAS
ABERTAS. EVITE OS LO-
CÃES MAL VENTILADOS. O
AR FRIO, O AR DA NOITE,
RESPIRADO PELO NARIZ,
NÃO FAZ MAL A NINGUÉM.
SE FAZ FRIO, AGASALHE-
SE, MAS RESPIRE SEMPRE

AR FRESCO. I*. PURO.

é u I

Hr-i -/ WÊÊTr *> ^^^sW&«

fl I 1 I vV ^í^?^' ^•^¦^sCJâ^*.-

l^çr^ __ j

s»Hii^»S«W»s<MfcW WKWKMWW A SAÚDE E' A SUA
INSPECTORIA DE PROPt^Y
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E A GRANDE INIMIGA DAS CRIANÇAS
COMO SE PODE EVITAL-A

FIQUE COM O CORPO Dl-
REITO; A PRUMO, OUER
SENTADO, QUER ANDÀN-
DO, QUER PARADO. E' MAIS
BONITO, E E' HYGIENÍCO: A
POSIÇÃO DEFEITUOSA DO
TRONCO PREJUDICA A

FUNCÇÃO DO PULMÃO.

|L,uJl u ^ ^ ¦

MELHO

A TUBERCULOSE PROPAGA-SE
PELOS PERDIGOTOS. — NÃO
TUSSA SEM PÔR UAI LENÇO
DIANTE DA BOCCA

AS MÃOS ANDAM POR TODA A
PARTE; ELLAS LEVAM E1VL. SI IM-
MUNDICIES E MICROBTOS DE DO-
ENÇAS, INCLUSIVE DA TUBER-
CULOSE. NÃO PONHA OS DEDOS
NA BOCCA. LAVE SEMPRE AS MÃOS
ANTES DE SENTAR-SE A MESA

PARA AS REFEIÇÕES.

O ASSEIO DA BOCCA CON-
CORRE CARA CONSERVAR
OS DENTES LIVRES DE CA-
RIE, E BONS DENTES SÃO
NECESSÁRIOS PARA A BÔA
MASTIGAÇÃO E A BÔA Dl-
GESTÃO. ESCOVE OS DEN-
THS DE MANHÃ AO LEVAN-

TAR-SE E DE NOITE AO
DEITAR-SE.

I G
LAXIA DA TUBERCULOSE

a r r © s , n „ 2
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O A N j O
Üm anjo de Deus baixa á terra sempre que

morre uma creança boa; toma nos braços,a creatura
morta, abre as brancas azas e vôa com ella para as

alturas, passando [primeiro por todos cs logares de

que a creança gostava e colhendo flores que vae levar
até o eco para que, lá em cima, floresçam mais bellas
ainda. Deus Nosso Senhor recebe todas as flores e
aquella que mais lhe agrada elle beija; a flor então
adquire voz, podendo assim cantar com os anjos
os hynrnos da hemavenfurànça.

Isso contava uni anjo de Deus a um menino

que tinha morrido e que elle levava comsigo para o

eco. Pairavam por cima dos logares onde o menino
costumava brincar e contemplavam os jardins cheios

de Flores viçosas.
Ouaes são as flores que havemos de levar

1 ara plantar no eco? -- perguntou o anjo. ^ .
E ali estava uma roseira bella e delicada: puréin

mão perversa lhe havia partido o frágil tronco e os
ramos quasi murchos pendiam para todos os lados,
carregados de grandes botões que queriam des-
r.hrochar.

—- Pobre roseira! — disse a creança — vamos le-
vai-a. para qtte possa vicejar e florir Ia em cima na

presença de Deus.
""']¦'. o anjo tomou a planta e

e o menino uitrcaUriu os olhos.
outras fíores, das mais lindas, ma
muitas que pareciam desprezadas.

Agora chega, disse por fim

leijotl a creança:
Colheram depois
colheram também

:t creança. e o'
anjo concordou, mas não seguiu desde logo o ca-
niinho do eco.

Era noite e tudo em torno mergulhado cm pro-
fundo silencio. Pairavam nesse momento por cima de
uma das ruas estreitas da- grande cidade. Lá em
baixo alguém tinha feito mudança durante o dia,
viam-se ainda montes de palha, cinzas e cisco. K o
anjo mostrou á creança, no meio de todos esses de-
tritos, os cacos de um vaso de flor e o torrão que
delle tinha cabido, e a que estavam proas ainda as
raízes de uma bonina dos campos, atirada á rua e

já secca.
Aquella nós vamos levar também — disse o

anjo — vou contar-te a sua histeria, emquanto des-
cemos iiara apanhal-a.

E continuaram a voar.
O anjo então contou o seguinte:

'Ali, naquella estreita rua, morava em um
irão de pouca altura um pobre menino entrevado

Franzino e doentinho desde a mais tenra idade, se
alguma vez se sentia melhor, o mais que podia fazer

era andar um pouco no quarto, para cá e para lá,
apoiado sobre muletas.

Durante poucos dias de verão, os raios do sol
cabiam, meia hora apenas, na entrada do porão; se
então 0 pobre menino lá estava sentado para se
aquecer, cuidavam os outros poderem af firmar:
"Hoje elle sempre sahiu''.

A esplendida côr verde de que se veste a fio-
resta na primavera, conhecia-a o menino, porque uma
vez o filho do vizinho lhe trouxera um ramo de
faia, o qual o entrevado segurou por cima da ca-
beca, imaginando achar-se sentado no meio de ar-
vores onde. o sol brilhava e cantavam os passarinhos.

Certo dia trouxe-lhe o filho do vizinho também
algumas boninas do campo, e entre cilas casualmente
uma tinha raizés. Foi esta bonina logo plantada em
um vaso e collocada na janclla bem perto da cama.
Abençoada a hora em que se plantou a flor: pegou,
cresceu e todos os annos ostentava as suas boninas.
Para o enfermo rapazinho era aquillo um jardim,
O seu thesouro na terra; regava sempre a planta,
tratava delia e tinha lodo o cuidado para. que não
lhe viesse a faltar um só dos raios solares que en-
travam pela janclla. E era só com essa bonina que
o rapazinho sonhava; porque só para elle é que a
plantinha floria: exhalava perfume e alegrava a
vista: e foi ainda para a bonina que o doentinho
volveu o derradeiro olhar quando o Senhor o clia-
inotl a si.

já lá vae um anuo que elle está junto do Al-
tissimo. um anno que a planta esteve abandonada e"
esquecida na janclla: ella seccou e foi por isso que,
por oceasião da mudança hoje. a deitaram fora. F,
esta flor, a pobre e mirrada flor que acabamos de
.-'.juntar a> outras no nosso ramalhcle, mais alegria
produziu do que a mais bella flor em jardim de rei!

— Mas, como sabes tu de tudo isto? — per-
guntott a creança.

Eu sei — respondeu o anjo — porque fui
eu mesi.no o pobre menino entrevado, que andava
de muletas: a minha florzinha bem a conheço
ainda !

I? a. creança abriu os olhos e viu 8 rosto ra-
diante do anjo, e nessa mesma oceasião chegavam
os dois ao céo, onde reinava a alegria e a bemaven-
turança. E Deus tornou a creança morta e apertou-a
ao seio, e cila creou azas como os outros anjos e
começou a voar como elles. Depois apertou Deus a,
flore- ao .-eu coração, e beijou a bonina mirrada c
esta adquiriu voz e começou a cantar cm cs outros
anjos que voavam em torno do Senhor.
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— Meus amiguinhos, é ali á RI'A 7 DF. SETEMBRO N. 121 a co-
r.hecida

s.m r, <S1

€ lí jl 1 JÜÜ
EXCLUSIVAMENTE DE ARTIGOS PARA CREANÇAS

onde as nossas queridas mamães encontrarão: PARA MENINOS: KIMONOS, COSTUMES, PYJAMAS, PEL-

LERINES, MEIAS, CHAPÉOS, etc. PARA MENINAS: CAM1SOLAS, VESTIDOS, AVENTAES. CASACOS,
"MANTEAUX", MEIAS, CHAPliOS, etc.

E. ESPECIALMENTE. VARIADO SORTIMENTO DE
i

Bnxovaes paira ^eçem-nascidos e para ¦ haptisaéos
ENCONTRARÃO TAMBgM UM "STOCK" COLOSSAL DE

R O U P A S B R A N. C A S
, PARA AMBOS OS SEXOS E TODAS AS EDADES.

Os preços são sempre os menores-
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OS PERIGOS 09 RUfl
Expor a vida por unia causa justa, no-

bre e grande... vá lá!
Expol-a, porém, ao ridículo da hunioai-

dade é unia cousa que não tem desculpa.
A pobre moça atravessa essas ruas, im-

pregnadas de perigos, para levar á clientella
casa as trancas, cabelleiras, "chinos", que a

preguiça e indolência moderna puzeram em uso, como
substituto dos encantos naturaes inimitáveis, dos quaes
deveria fazer uso absoluto.

As mulheres de hoje tratam os cabellos duma
maneira indifferenic e até com desdém.

Conheço algumas que os cortam para, com mais
commodidade, pôr postiços.

Mas que horror!
Como pretexto dc que cahcm ou de que os têm

desiguaes, mettem-lhes a tesoura com o maior desça-
ramento, para porem cm seu logar fementidas cabcl-
Ieiras de pellos de definidos.

E como seria fácil ostentar os seus diademas im-
periaes próprios, naturaes, of ferecidos pelo Creador!

Usando o maravilhoso tônico Tricofcro de Barry
que é o reconstituinte mais extraordinário do cabello.
o que lhe dá brilho e perfume, o que limpa o couro
cabelludo, incita-o a crescer e desenvolver-se, mesmo
nos craneos mais rebeldes, as mulheres andariam como
deusas ostentando a principal, a mais attrahe.ite das
suas bcllezas.

Sortaudad!
A Tas CRIANÇAS *

NA PRIMEIRA INFANCÍA
e: na sua Total/da OE,

occasíonada. pelaGastroenterite e
a cadentes da DENTIÇÀ"0 -

a Camomillina
E' O ÚNICO REMÉDIO pue EVITA e CURA
todas as moléstias das crianças na
primeira, infância, como sejam:

DSSA RR ANJOS do ES TOMA G O e INTES TINO
FEBRE QOLICflS, DlRRRHEfí,COnVULSO"BS M 0iNSOMNlk, FÍ\LTf\ de fíPPETIT£t GA$TRO-^#^

CNTCR1TE e OUTROS ACCIDENTES no Xll^PERÍODO DA PENTtÇAfr.
f/77 todas as p/?armarc/âl

5^5
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Uma criança sadia é um encanto para o
tar, proporcionando á família comédias írre-
sistíveís com as suas innocentes traquínadas.

Matae os inimigos dos vossos fílhínhos
com o

VERMIFUGOIÀRIHI0
e elles redobrarão de graça e alegria*

U. C. M.
"S

«-¦ iii.» KMMIilM  I _.

;
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Opinião do eminente Professor Miguel Couto sobre o BIONIL: "O BION1L, que aconselho sempre aos meusdoenter, preenche as indicações de um tônico reconstituinte, indicado em todos os casos de depressão geral, nos ncu-rasthenicos, nos convalescentes, emfim nos debilitados por qualquer causa. Setembro, 1924. A:signado :  MiguelCouto." A' venda em todas as pharmacias e drogarias.
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PELAS NÜYENS
Os sports aéreos estão-se divulgando em

grande escala.
E se alguém perguntar se amam o perigo

respondem sorrindo:
Talvez o faça por necessidade.
Como? A Sra. tem necessidade de

procurar o ar nas alturas?
Talvez; a causa é lambem outra.
Poderemos sabel-a?
Não ha inconveniente,
Vejamos.

E' o sabonete Barry.
Que diz a Sra. ?
Como a Sra. ouve.
Explique-se.

Como se espera um verão muito calido,
e a gente asseada augnienta nesta cidade
como por encanto, ouvi dizer a todas as mi-
nhas amigas e conhecidas, que o sabonete
Barry, único sabonete puro, hygienico, per-
fumado, vae andar este verão sobre as nuvens.
Eis a razão, porque ando ensaiando-me na
aviação, para estar em condições taes que,
quando o sabonete de Barry (sem o qual é-me
impossível passar) faltar na terra, possa com
toda a commodídadc ir buscal-o nas alturas.

MOLÉSTIAS ERONCHO-PULMONflRES
O PHOSPHO-THIOCOL Oranulado de Giftoiuéo melhor tônico

reparador nas aflecções dos bron-
chios e dos pulmões: elle actúa não só pelo Gaiacol como pelas com-
binaçòes sulphurosa e phospho-calcarea que encerra e e muito
efficaz na fraqueza pulmonar, nas bronchites, bronchorrhéas,
tosses rebeldes, tuberculose pulmonar aguda e clironica, na debili-
dade orgânica, no rachitismo, nas convalescenças em geral e
especialmente na convalescença da inflnenza, da pneumonia,da coqueluche e do sarampo.

Restaurador pulmonar de grande valor, o PHOSPHO-THIOCOL de Giffoni tonifica o
organismo de modo a fazel-o resistir á invasão do bacillo de Kock e extermina este quando já
lia contaminação Agradável ao paladar, pôde ser usado puro ou no leite, cujo sabor não altera.

RECEITADO DIARIAMENTE PELAS SUMMIDADES MÉDICAS
Fnr.nntra-se nas boas pharmacias e drogarias desta cidade e dos Estados e no deoosilo:

DROGARIA FRANClSOO Q I FFO IM I & G.
RUA l.o DE MARÇO, 17 RIO DE JANEIRO-

Crianças Paias, Irtaíta. Bcrcptata. Radilficas od ítoitas
0 Juglandino de Giffoni e um exccllenie reconsíituinlc dos organismos enfraquecidos das

crianças poderoso depuràtivo e anti-escroptiulosj. que nunca falha no tratamento das moleslias
consurr.plivas ocima aponladas

E superior ao óleo de fígado de bacclrÀo e suas emulsões. porque contem em muito
maior proporção o iodo vegelalisado. intimamente combinado ao tannmo da nogueira (JuglansRegia) e o Phósphoro Physiologico. medicamento eminentemente vilalisador. sob uma fôrma
agradável e inteiramente assimilável

E ura «arope saboroso que r.ão perturba o estômago e os iatesfinos. como frcquenle-mente suecede ao olro e ás emulsões. dahi a preferencia dada ao Juglandino pelos maisdislindos clínicos, que o receitam diariamente aos seus próprios filhos. — Para os adultos
preparamos o Vinha loda-tannico Glycaro • Phosphatado.

ENCONTRA-SE AMBOS NAS BOAS DROGARIAS E PHARMACIAS OESTA CIDADE E DOS ESTADOS E NO DEPOSITO GERAL-Pharmaciae Drogaria de FRANCISCO GIFFOr*! & C»
ROA PRIMEIRO DE Al ARCO, -5)5— Rio de Janeiro

TRÊS VERDADES SQLEMN S:
Para o corpo — SATJDH
Para a alma — SOCEGO
Para o calcllo — PI-

I.OGL-XIO.

Lembrem->v disso:
A falta, a . queda, o

enfraquecimento do ca-
bello, as casnr.s, etc, só
ce.iem com ? poderoso
tônico

PIL3GENI®
Encontra-se nas fhar-
macias c pcifumarUu,
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I Paraíso das Grianeas I
CASA ÚNICA ESPECIAL DE ARTIGOS PARA

CRIANÇAS

SECÇÃO DE CONFECÇÕES PARA MOCINHAS'E
ALFAIATARIA PARA RAPAZES
.
¦

a
¦

Pefiram o
PARAÍSO

DAS
CRIANÇAS

POR TER O MELHORE
MAIOR SORTIMENTO

 EM 

VESTIDOS
COSTUMES

CHAPÊÔS
MEIAS E

ROUPA
BRANCA

Enxovaes completos
para recem-nasei-

do, baptisado e
Collegiaes.

no *&
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¦
¦
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A compra

destes a rti-

gos deve ser

feita em nos-

sa casa, por

seus preços

serem os que

mais vanta-

gens offe-

recém .
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RUA 7 DE SETEMBRO N. 134
TELEPHONE CENTRAL 123
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iRA TODOS OS
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O GATO E O R.ATO
Os meus amiguinhos que ainda não estudam

francez, não sabem de certo quem foi La Eon-
taine.

Pois vamos lhes dizer. La Fontaine, cujo pri-
meiro nome era João, nasceu numa cidade da
França, chamada Chateau-Thierry, no anno de
1624 e morreu em Paris, em 1695. Seus pães que-
riam que elle fosse padre, mas não tendo para isso
vocação, La Fontaine, sentindo grande aptidão
para a literatura, retirou-se para Paris, onde se
relacionou com Boileau e Moliére. Em 1669, La .
Fontaine publicou um romance chamado ''Amores
de Psyché e Cupido". Vendo La Fontaine, com
repugnância, os costumes do tempo, decidiu cri-
tical-os de uma fôrma especial, emprestada aos es-
criptores antigos e compoz as "Fábulas". Despre-
zadas, a principio, porque iam ferir de perto
potentados do tempo, tornaram-se depois aprecia-
das, apreciação que até hoje perdura.

Conhecido La Fontaine, vamos agora con-

gato

PASTILHAS do
WRICHARDS

PARA O ESTÔMAGO

(ònservamS
a saúde

prolongani
ávida AEm virtude de suas propriedade»

digestivas, tônicas e antisepticas,
estas Pastilhas curam eólicas, vo-

mitos, enxaquecas, enjôos, dores no
estômago, dores de cabeça, azedumes, amargor

na boca, ardencias no peito e na guela, palpitação
e calor excessivo no coração, accessos de bile,

febres gástricas, catarrho no estômago, dores na
espadua, falta de appetite, insomnia, nervosida-

de, debilidade e toda a doença do estômago e
do apparelho digestivo, desde a mais simples

indigestão até a dyspepsia mais «eimosa.

tar aos nossos aniigumhos a fábula do
e do rato.

Vivia um gato em um palácio onde era tra-
tado a vela de libra, como se diz entre nós.

Espojava-se pelos tapetes ilc pellucia, brincava
com os bibelots de marfim, e, quando Deus queria,
trepava numa cadeira de espaldar e dahi dava um
pulo, até alcançar a bocea de um vaso da China,
onde se encaracolava todo e ressomnava sem quá
ninguém o encommodasse.

Um dia que elle estava quasi a dormir sobre
rica almoíada de "seda, num dos extremos tia sala,
elle vê surgir um ratinho.

O camondongo mettia a cabeça para fora úo
buraco c quando dava com os brilhantes olhos do
gato recuava horrorizado. Fez isso umas tantas
vezes, até (pie o gato, cheio de bom humor, lhe

• disse:
— Não te faço mal, podes vir até cá que eu

não te como.
Nessa não caio eu, disse

o ratinho, tu és um velhaco
de marca maior. Se me pilhas
ahi papas-mc na certa.

¦—¦ Estás enganado; não vês
que lenho aqui o que eu quero;
que habito este palácio onde nada
me falta?

Mentes; falta-te tudo.
Oh, vil animal! A ti é

que tudo falta.
Nem casa tens; vives num

buraco.
Sim, vivo num buraco,

mas é meu; tu, vives num pala-
cio, de que o dono qualquer dia
te pódc pôr na rua.

E o gato, ouvindo a grande
verdade, avançou para o ratinho;
mas já era tarde. Elle tinha dado
ás de Villa Diogo.
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Grantilhas
(Tônico Itterino)

O único tônico uterlno que pode ser
recommendado com a mais com-
pieta confiança, porque age <\k-
«ln*irtt e directamente sobre o mai
que se trata de mitigar ou curar.

A' venda nas pharmacias e drogarias.

'PAPELARIA 
E LIVRARIA GOMES PEREIRA'

Esto imporínnlo o conhecido estabeiecimonto, que prima
prlus NÜVIDADK^, procurando sempre offerecer a- sua
solfcta freguezia deslumbrantes Artigos escolhidos e pro-
prios para presentes, acaba de receber da Europa um
variadissimo sortimento de, Surprezas infantis, onde os
chefes de família encontram um sem numero de álbuns
para leitura o pintura, também para armar, vestir o
os pacientes quebra-cabeças onde a petizada se Instrua
c deleita horas é horas de agradável passa-tempo, pro-
porcionar.do a santa alegria do lar !

Uma visita da sua esrollütla, freguexia aguardam
< as scits proprietários

A. GOMES PEREIRA & Cia.
RUA DO OUVIDOR, 91 — Telephone Norte 144

K I O DE JANEIRO

. ILLUSTRAÇAO BRASILEika, grande revis-
ta mensal illustratíà, collaborada pelos melhores escri-
piores e artistas nacionaes.
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TINTURA IDEAL
mil T0Ü05 05 TCCID05

Nos Estados 2$000

O SACHET IDEAL
para tingir sem ferver, 600 rs.

A ' venda em todas as boas casas
ÚNICA CONCESSIONÁRIA PARA O BRASIL:

IIs. aflaM* •* iti C. R."
U. RUQUAYANA,

RIO DE JANEIRO
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Viúdaclo na es
colha de um
tomlimpainek
$&. não é aci-
do. por isso
limpa sem es-
lragar.

RC-I DOS LIMPAMETAEÇ
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Moça, olha "O Malho"/
E realmente, a moça o olhou, comprou e leu, verificando ser «O

Malho» o «leader» dos semanários iilustrados do Brasil, cheio de tradi-
ções gloriosas, que de semana em semana remoça na graça satyrica das suas
«charges», na apresentação da ma's completa reportagem photographica,
nas diversas secções, commentando os casos da actualidade. Todos os

sabbados "O Malho" offerece aos
seus milhares de leitores os aconte-
cimentos dos últimos dias, em nitidos
"clichês"; caricaturas de J. Carlos,
D|alma e outros notáveis ar-
tistas; tópicos sobre o momento
político, notas da semana, critica thea-
trai, dadcs a respeito da avicultura
e pecuária; retratos graphologicos,
charadas, xadrez, musica; a Caixa
d'"0 Malho", collaboraçào dos poe-
tas novos, etc, etc, etc. Sempre na
defesa das classes populares, a velha
revista vive do povo para o povo!
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LIVRARIA, PAPELARIA
E L IT H O - T Y P O G R A P H I A

I

PIMENTA __ MELLO & C
LITERATURA = ARTE = SCIENCIA =

_

Por todos os vapores recebe as ultimas novidades de
França, Inglaterra, Itália, Hespanha, Estados Uni-

dos. Obras dos principaes escriptores. Livros
de medicina, direito, engenharia.

Livros escolares. Revistas. Os
mais modernos figurinos.

Álbuns para a
infância.

RUA SACHET, 34, próximo á rua do Ouvidor-Rio de Janeiro
¦

> (jgfoiiínaiffliiBM^^

n -

a

?

a

Sr? .-¦: ""*' ¦ 1

Jü-i

i ii

"Illustrap Brasileira"
REVISTA
MENSAL

OBRA PRIMA DAS ARTES GRAPHICAS DO PAIZ

=====P U B L 1 C =
Chronicas, estudos, contos, poemas, peças theatraes dos

escriptores mais em evidencia.

w
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REPRODUZ
Quadros dos nossos grandes pintores, antigos e modernos, cm

polychromia, constituindo essas paginas "hors-texic'-
uma bella e valiosa collecção.

A "ILLUSTRAÇÃO BRASILEIRA" É VISTA E LIOA EM TODO 0 MUNDO
_*aa_~*_;
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LEITURA PARA TODOS

_#

___ j

 T^n
ENCONTRAM-SE NA

LEITURA PARA TODOS
LITERATURA, ARTE, SCIENCIA, HISTORIA, VIAGENS, THSATRO. CINEMA, MUSICA,

i
SPORTS, AGRO-PECUARIA, . TAES SAO OS ASSUMPTOS DE QUE HABITUALMENTE

SE OCCUPA EM CADA NUMERO. SAO CENTO E TRINTA PAGINAS DE TEXTO,

ILLUSTRADAS, TRAZENDO SEMPRE REPRODUCÇOES DE QUADROS CELEBRES, A

DUAS E TRÊS CORES
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0 FORTIFICANTE IDEAL
PARA

HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS
CONSAGRADO

pelas maiores notabilidades médicas em virtude do valof
de sua formula.

BIOTONICO FONTOURA
REGENERA O SANGUE

determinando augmento dos glóbulos sangüíneos.

TONIFICA OS MÚSCULOS
fornecendo ao organismo maior resistência.
FORTALECE OS NERVOS

corrigindo as alterações do systema nervoso.


